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C A N D I D A T O S fl L f l T U B E R C U L O S I S 
Las personas que han suftido grippe, pulmonía, bronquitis CTÚnica; ias que padecen anemia, Inapetencia; las personas susceptibles a 

los cambios de temperatura; las desnutridas por aieccloues gástricas u otras causas; son las más expuestas a conUaer la TUBERCULOSIS 

Esas personas deben fortalecer sus pulmones, como único medio de librarse de la tenlble •PESTE BLANCA». 

EL T R A T A M I E M T O 

1 1 3 ( H E M O F O R I N A ) 

es el remedio racional contra la 
A N E M I A . D E B I L I 
D A D , B R O N Q U I T I S 
y T U B E R C U L O S I S en 
sus primeros grados. 

Contiene gliceiulosfatos, eucalipto, lecitina jr plantas tónicas y pectorales, todo 
emulsionado a base de yemas de huevo. 

Su sabor es verdaderamente exquisito; es una golosina con cualidades de alimento y 
medicina, cuyos resultados N U N C A P A U L A N . I d e a l p a r a n i ñ o s 

• 
Combinado con el T R A T A M I E N T O Z S N D E J A S N . ' I , depurativo d é l a sang.e. es de electos sorprendentes en 

casos avanzados. 

DE V E N T A : E n l a s b u e n a s f a r m a c i a s , c e n t r o s e s p e c í f i c o s y V ¡ I a n o ? a . 7 ( e n t r e A r c o T r i n n f o y E s t a c i ó n N o r t e ) 

U R O M I L 

S A L V A C I Ó N D E L O S A R T R I T I C O S 

C U R A C I O N E S S O R P R E N D E N T E S D E 

G O T A I I R E U M A 

- A 

M A L O E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R Í T I C O S 

C A L C U L O S , E T C . 
t o s aná l i s i s de orinas a los pocos 

¿ i a s de tomar el U R O M I L prueban que 
produce verdaderas descargas ú r i c a s . 

Parifica la sangre, normal iza las fun
ciones de la nu t r i c ión , evitando la re
pet ic ión de nuevos ataques. 

Sólo los médicos pueden f i jar el valor 
t e r a p é u t i c o de un especifico: someted 
a su sanción el U R O M I L 

Del tmlnmlt Dr. Gregorio /JamMn 
PtOTIM* M u Facultad m MeoRm* 01 Mawio 

El UHOMIl. e» an preparado excelente e-inaua-
«Huibie en ti Iralamiento del cn.dísmo y de ledas 
lat afectionea reumsticat, no vacilando en recomen
darlo cono ana verdadera adquIaKlón de la lera-
P ^ i c - o d e n . . I * . G. Maro*** 

B B R H C H O L 
Cura radicalmente la S A R N A y las 

afecciones de la piel. Véndese en Farmacias 
y Droguerías bien sujldas. j 

O R I N A 
Las SALES K0CH curan SIN SONDAS 
NI OPERAR la uretra, p rós ta ta , veji
ga y ríñones. Dilatan las cstrechesss, 
rompen la piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros é faritcclo-
nes da la vejiga; calman al momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando ta orina da posos 
blancas purulentos, rojizos y de san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, eln 
peligra, los flujos blencrrágicos sacro* 
ros recientes y modifican los cróni
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , I , d e M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) , d método en'lcatfvo Infalibl» 

L a s roíDas üe m W i m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 
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C o m e r c i a n t e s e I n d u s t r i a l e s , f í j e n s e b i e n 
Llegó la ecoootnla de Befes para los puertos de Valencia, Gandía y Castellón de la Plana 

Sale todos los miércoles a las 12 el 

H E E l i r I s 
dmltiendo carga y pasajes : Pasaje de 1.a 10 ptas.. de 3.» 5 pfas combinadas de domlcllior 
a domidlio, más barato que nadie por no pertenecer al Trust de transportistas y respon 
diendo detallas y averias que pudieran haber Castellón: Xlmenez, 8, Tei J75 : Barcelona 
Ancha. 21 (entrada C^abasa, 12), Telét 4018-A Valencia: Muelle, 25 : Gandía: Antonio 

Vinas. San Francisco Borja. 17, Tel. 2. 

U N R E S F R I A D O 

M A L C U I D A D O 
es u n a p u e r t a a b i e r t a 

é t o d a s l a s eMFERMEOAOES 
d a l a GAROAHTA, do l o a BRONQUIOS 

y de loa PULMONES 
I NO DESCUIDE V . JAMAS DN CONSTIPADO I 

PUEDE V . COIDARLO 
EN POCOS DIAS. Y A POCO COSTO 

CON EL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S VALDA 
A N T I S É P T I C A S 

Pero, sobre todo, no emplee V . s ino las 

V E R D A D E R A S 

PASTILLAS VALDA 
laa qae *• vanden solo 

E N C A J A S 
coa al nombre VALDA 

en la tapa y nunca 
de otra manara 

T l i t I? D o n a o t m a n de los hospitales de Parts. V í a s u r t n a p i a s y s u e l 
l l l . E l . 1 0 1 D d l ü a U r u á í a . P. Urquinaona. 2, I o; 11 a 12 y 4 a 6. T. 1563 S. P 

« « TtTk V í a » U r i n a r i a s . . . I n t r i z , S f f l l l s . Plaza 
» • i w m B ¿ a Universidad. Ij de 10 a 12 y de 4 a 0, Reonómicade0a 8 

r i í n í p a C i m í c n Médico espeaallsta de Veuereo, Sífilis, Vias Unnartas, Piel, Ma 
b l i l l i b d U l i U l O U tria, impotenaa.-Rambla, Uano de la Boquerla, 6 (entre calles 
Hospital y San Pablo).-Consulta diaria de » a 12 y de ^ a H Festivos de a a 12 

r i | j f ^ f t • rf"* r > DE CABEZA desaparece con la KSfflleraBJ&a CaldeUTS en 5 minutos 
Rambla Florea. 14; Pelayo. 0. y farmacias.— 3 oeseias oda. 

l e í p i a r n d e l P u e r t o 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

£1 movimiento de embarcaciones en este 
puerto durante lo» días de anteayer y ajer 
rué el siguiente: 

Entrada* 

De Mónaoo, vapor noruego vMeteor con 
75 turista». 

De Sagunto, vapor "Andraka Mendl", con 
cargo gsnfiral. 

De Bilbao y escalas, vapor "Cabo Nao", 
con cargo general. 

De Mabon, vapor "Vicente La Roda", con 
cargo general y 34 pasajeros. 

De la mar, vapor "María", con pescado. 
De Las Palmas, vapor "Escolano", coa 

eargo general y tre» pasajeros. 
De Gijón y escalas, vapor ••Tambre", con 

cargo general y 14 pasajeros. 
Db Casablanoa, vapor francés "Oued T l -

flet", con fosfato. 
De Valead», vapor "Vicente Perrer", con 

cargo general y 284 pasajeros. 
Do Palma, pailebot "Moros I I " , con efec

tos. 
De San Feliu, caaalorpedero "VUlaamlI", 

con su equipo. 
Da Qéaova, vapor "Cabo Santa María"; 

con cargo general. 
De Palma, vapor "Rey Jaime I " , con car

go general y 117 pasajeros. 
De Newcastle, vapor finlandés "Orión',í 

oon carbón. 
De Port Talbot, vapor noruego "Pro", coa 

carbón. 
Da Banv, vapor francés "Syrla", con car

go general. 
De Alicante, pailebot "Gallano", oon efec

tos. 
De Castellón, vapor "Betis", con sarga ge

neral. 
De Marsella, vapor "Romeu", de t rán-

•Ito. 
De Buenos Aires y escalas, vapor ' Guadia-

mar", con cargo genera!. • 

8a. i d i ! ; 

Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

gona. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

italiano "Brikam" para uenova. 
noruego "Olm" para Valencia. 
"Menorquln para Ídem, 
italiano "MassaneUo" para Tarra-

bolandés "Luna" para idom. 
Inglés "Churruca" para Idem. 
alemin "TarragoDo'f " 

Cabo Hoieras'" ~ 
« a " para Marsella, 
para Nápoles 

- Cultera" para Gandía. 
"Andalucía" para Alicante, 
noruego "Metoor" para Mónaco. 
"Rey Jaime I I " para Palma. 

i ii ii iiiiiiiiiigwHiwmmuMn 

I J . C a s a n o v a s M a r i s t a n y 
A B O G A D O 

I Ha Itrasladado su despacho a la calle 
| Caabria, 86, S.*, 2.* Entre Cortes Cata-
| lanas y Sepúlveda. Teléfono 173 H. Ho

ras de despacho de 5 a S 
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5 E l R e g a l o d e l a R e f o r m a 

E M I L I O S A L A 
Venia» ». por míy.T v i.iet»lu Axmiuccíucm 
en blanco y color. - (iría eurtido en ceaeros 

de punto.—Artículos de temocrada 
ArtlcnlOA t material completo para toda da 

sa de deoonea 
Fipeelalldad en Feo:bar- v atletismo 

TIA UlYETAN"A sü ifraola cai e Condal 

B 
i 

E 
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REUMATISMO 
Para hacer desaparecer toda clase de Dolor 
Reumático, irrespectivo de si el ataque es ligero o 

severo en extremo, no hay ningún preparado 
cono el LINIMENTO DE SLÜAN. 

No a aecenrío que Vd. tufr» ni on 
momento mu. ApItqueM uo «úlo SU»o. 
sn frotar, el Linimento penetre, calienta, 
calma y ahuyenta insuntloeameme el 
dolor. Teñe» liempte » mano un (raaco 

• m BSUMATIÍMO. CIATICA. LUMBAGO. 
StURAUilA. GARGANTA IRRITADA-TORCK-
DURAS. CONTUSION» CALAMBRL «tt. 
Dt vtnta tn toda» 
U» Farmmci»*. 

V l H » U H 2 M A - i l A S — M A X R I Z — S I F I L I S - H A Y O S X 
Cura radical da la Blenor rag ia c r ó n i c a : ~ i i " : T ra tamien to exclusive 
CONDE DEL ASALTO, NUMERO 18 Da 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

Eepectalista en VENEREO v SIFILIS. — (Jolón, 19. pral.—De 11 a i De ?> a 9 económica. 

D R . J . C A S A S A 
Enfermedades de la piel y de los 
órganos gemtáles. Tallers. n.029 
De i l a l y deftaT :: :: :• 

V í a s X J r i n a r i a s 
P I E L , M A T R I Z , PROSTATA, I M P O -
I I >. I TENCIA. S IFILIS , 600 l i l i 

Nuevo m é t u d o de t r a tamien to r ient l f loo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X. D I A T E R M I A . 

Po l i c l í n i ca del DOOTdR FAKRE P1JUAN. Ronda de ta Dniversldad, 5. p r a l . 
(DETRAS DEL P A T l B L A U ) . — D a 11 a 12 y de 4 a 8. 

T O S 
C a t a r r o s - B r o n q u i t i s - A s m a 

ss cana rápidamente con 

J A R A B E F I G R A H 

1 I I I I I • I 1 I. I I • I I I I I 1 I • i 1 I I I • I l'<b 

1 P I S O S P A R A O B R E R O S 

I H a y t r e s p a r a a l q u i l a r 

| en i a G r a n v í a cerca Estación Magona 
Trato con el propietario 

| Razón: RAMBLA CATALUÑA, 38. 3.°. 2.> 
«•ii'iiiiii'î fiiiiiiiiiuiiiiuî iniiiinininiiiiiiiiiitiiuriiiiî iUBHnMMB 

Venéroo - Stfíiis 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó t f l c a 

Ronda S a n P a b l o , 7, e n t r e s u e l o , 1.a 
Consalta especial para obraros, OMA PESETA 

Visita d« «iste a ansfo d« la noche 

D o c t o r fl. W e r r a o n t 

Consultor io de Medic ina General, 
E n d o c r i n o l o e í a y Vías 

Respiratorias 
O * I r a s a c i n c o » <!• • ! • ( • y 

m a d t a a o c h o v m o d l a . 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 1.a 
entre Rambla Cataluña y Faaeo de Orada 

BHRCBUOIUI -

•51- E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

| G r a n T e a t r o d e l L i c e o i^-Mí^To^ | 
T Sinfónico per la r 

OKQUKSIRA l'Al. CASALS 
del em-nente maestra 

oncierto 
balo lá dirección 

H a n s " W l n d e r s t e l r i 
FK^TIVAL BKKTHUVEN. cQninta Simonía», ooortnra; «Earmond» 
Obertura; Leonora; Sexta Miáronla.-Seeondo y último concierto baio «a ^trasvura; i^uuuuia; oviam fiiuiiiuiA. —oeKlu'uu J ul^lu|o couoeru> UMIO j , 

X la <lree:lón dei omínente maestro HA.NS Wf i s O t í U S T K I N . X 
í Domlnso. tarda. FujTlVAL WAUNKK.- Se deepacaa en Coma in- 2 na para dlcboa Ci ncIerUia. 

r j E A T R E C A T A L A R O M E A ] 
ToL 3500 A. 'Aval , dimsns. & tarda. - L'obra a:*- re d-en Pea 1 Pac** . 

l . ' E - * O F . M X O E B O D E S J 
Proa oo-iuLir. — Nit Balaquea • 4m potaete* , 

I al irrandlúB 6 x i t i , ' A l > O T E C * ' • ! D ' O L O X . - D e m l tarda. OI- ', 
"o.a de « l o r i a Rosa .—Hit . Jorentot JordlaiM: j u g a r A < 
CA 4 T S 1 L ' apo i aca r l d 'O lo t -—Dl juna . tarda. CA V E N - . 
1 A P O C s . Se deapatx. a eomptadnrla. . 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 1 
Oran compa&ía de comedia» da M A X I L ra s M O ' « B N O . Dirigida • ' 

por P. OO V I . Z H I D A L G O 
CHIMA SEMANA UK ACTUACION UE LA OOMPaÑIA 

Hoy, mansa, tarde a las cinco, raatinéa poou an La comedia en tra-
actos de Marcelino Oomlngn 

V I I D . A . S R . B C T - A . S : 

Noche, a laj dies La obra de grtndioto éxito 

" V H D A S r ? . SU C T A. S j 
I n la ureunte »em«n», beneficio de la primera aetrlx Maillde Mo
reno con el estreno de la comedia en tras actos ue Uareelinu Uomlueo 

4> Ulaa 9 y 10. 1,'ian acontecimiento: 

t N O R K A R O U S K A Y A 
J Se dasDaena «o Uontadorla. 

T E A T R O P O L í I O R A / V L A 
4. Canciones por L O L A « e m b r i VK Sí jueras y domingo, por la 
• tarda; miércoles y sábado, por la noena 
J S A B A O O Y O O M I N O O U L T I M A S P U N C I O N E S 
*************<t****************************' 
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T E A T R O T I V O L I 
Hoy y m»ft»ii« tuda t o ocha, eutro rnadonas da despadlJ». 

ADIOS A BARI EI.O . A íe » so » artista 
M U N D I A L KSTÍ» t-UA C I N B M 1 rOGRAF-lO \ 

P E A R L W H 1 T E 
P E R L A B L A N C A 

Hoy, i rtaa. a las autro y madia tarda. — BstAeaa a doa i 
Si jojuete eu bb acto 

J U G A R A C S A X S 
y la «ornadla en dos actos C O B \ O I A » , por la compafiia dal 

orlmar actor 

A L E J A N D R O N O L L A 
y ta primor» aetris KUSA COP • 

Fl.V UK F I K S T a por la Renlal artista 

P E A R L W H I T E 
P E R L A B L A N C A 

E L X A N Q O T R A G I C O 
romarao parta ia ehaa<e<ue LITA I CC. la dAO-mise UAMOHKRITB 

MADKÜI y al ealaore baUann da la UBAHU OP1CKA L>B PAKU 
M R . . -.i K 

Kocae, a tas diac — Uuucas a dos pesetas. 
P A P A U f c H O N A R r 

peral primer actor A leiaadro Molla r la primara aetrla Bosa Cotú 
r Fi - HE FIESTA por 

R E A R L W H I T E 

P E R L A B L A N C A 
con so fanlal creación EL TANOO i RAOI0O, por los mtsmoaartistas 

da la tarde. 
, miareoiaa tarda » noche A Di US A B ABC t LO NA da 

p s a r l . w i i n . ' k a B l a n c a 
Tardo. Butaca* a doa pesetas. 

P A P A U B « O x t A X U porUDeanaftlaNolUy 

FL I _ s " W H I T E Neehec Un tacas a Joa peseut-, 
J U O A R A C A X A T S y C O t l A R D I A S 

ñor la Compafiia Solía r 

P E A R L W H I T E - P E R L A B L A N C A 
Se .espacaa en • «a taaana y en el Centro de rerenta. Plaaa Catar 

lafls, 9. Centro de Localidades. 

| T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s I 

Í Gtae eamnaftia dramática da MAul A FUBTUNX.-Pnmaioaacuma: 
BpÉnrn Parrefto » Qoadrecy.—Extraordinaria fanddn para el jaero» | ' 
ftao^M. — El grandioso «irama mo'ierno en rtlatro actos v cinco cuadros , , 

| C U R R I 1 0 D E L A C R U Z t 
• Knl^se éxito de eata compafiia - EmpaaarA con el ¡agavia 
J L t C A R A O B L O S M I L A O R O S 
• Precios [msolarea.-SAbado T. aoebec Por la notable compafiia de 
• Mjguei Boiaa. Colosal programa raonetrno.—I'oa iramaada ruldoao 
• emito dos 
| J X J - A u K T J O S E 
X y L a •acpalwlAn c i c l o * l a n u l i a * mn Ls~afta.-Predoe * 
í popalarae. - Proxlmsoiente, colosa, asrpreaa. 

2 CMBP*fiía cúinlc*> unes dlrlfftdj por M A ñ l O L O •* A O A S . 
lio», manes. No HAT KUSCMN os ra dar locar al BAILB DE 

!>AS MEIU. - Msflana. miercola- sencilla. L o * c a t t a t e » d • i • 
r e i n a ñor la UUhKiA-s h A BUhUAT y C »SI,N'. - IMCXe: Por dnlca 

r L a P a u l a ats l a a n a * mltlam—Nocbe trtplei L a n a r a 
l i «la a r a n * y £1 P A j a r o Aatul BJaraaeR el ranarto. 

i<e aespacha en erntadnria 

G R A s * T E A T R O E S P A Ñ O L . I 
reieti^no mu - A. - Compañía de Tooerli y grandes aspectacoioa de % 
•«AlrfPKBr T BERliKS Primers eetHv ASHSCUtv CARALf * 

1 + 
i " 

Boy, martas, tarda, a laa cinco.- Uurada y butaca, CKA peseta J 
L A T R A T A D E B L A N C A S T 

Noche, a las dle» El Kraaüloso éxito da la trairl-comedla eantl •:• 
mental en cuatro ¡ornadas, de t nríqua IAua<leB, y 

• A VIIXA N O E S N O S T R A 2 
MaAana. mUrcojes. tarda: L a o r i m a r a v » « <la. - Soche + 

y todas las •oena» B exltaio •(• 
I-A V I D A IVO S N O S T H A * 

Paca complacer a varias narsonas que no pueden asistir a Isa funciones •:• 
de noche r a muchos toramnroa la Emoreaa ha dispuesto para la W T 
de del Jueres ana reproa>ntaclún a precios de noche de la oora del dia i * 

L A V I D A (SO E S N O S T 1A I 

T E A T R O N U E V O 
4* C o m o a f l l a « l a « a r x a a l a d i r l ^ l c n o o r 

F E R N A N D O V A L L E J O 

Hoy. maiia>. doa estupendas tuncunas .>opataraa para celebrar la 

F I E S T A D E S A N M E D I N ^ ü ^ i l 
n. 'ma obra uno. 1 1 . »••!.. »l maaatro M l l l s l a . 

! L A G A V I O T A 
¿ í m ^ S ^ - l t » E L T C t > i . - i _ E B A T U R R O 
la aenui creaoMn de Talle». Precios baratisiaaoa. Meche, a isa uea 

e ^ T n " ^ ^ D O N Q U I N T I N E L 

A M A R G A O Ü S S : A L N I Ñ O M U D O 
El miércoles raortssa i i in"T ' -ni l Sf , T R U S T D B L O H X E -
WORIOS. T siempre a predoa aconómleoe. - Se despscha en con 
ladorta y en despacha de Rerania. Piara da CaUInfta. 9. Centro de 

Locallaadea. ta:«fono4017 

O 
T E M P O R A D A D B O P E R A 

Urianicadon ALFREDO TOLPIHl 
I n n u ^ u r a c l A m S d t i a o o 7 maraco ñ o c h a 

« B O H É / U E » 
DOHIMUO. TAEDE. . 
DOBIBOu, KOCH8L 
LUNES. NOCHE. . . 

. H O H É VI • 
• A I D A • 

• R I O O L E T T O i 
Precios: Boueaa a 6 y 4 ntaa. - Asiento» a 8 otaa. — Entrada general 

tmi.negros comprendidos). 
Se dpspscha en Conradana para tuda^ las funcione" snunclaJas. 

Líneas da Traerlas que conducen a OLYUPIA nilmerus tu. a t U 
isas Ataravnaa San Andrés (iinoa C) 

aCGO 

y 67. 

—1 temperada da rerlsta y erantes »>oeetácak>> B A I K T — 

Hoy. martas, a las diez un ruin- n de Is nuche - 1.a itrno rurlsCi en uii 
prólogo üaciosy lOenadifib da FELIX UAUZOy ANTtiMu SROUBU 

E L D I A B L O V E R D E o L A 
T R O M P E T A D E L J U I C I O 
docorado ezprofiwu da BULBENA y U1KBAL y de A NT" <MU> i>L LA 
UCEBUA. - <IX)Tra|aada ia Caaa P.qulla. KlO. — 10) Mojerea 1 0 

Estupenda prasen 1 ación, iu o. bsiieaay arte. 
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E L D O R A D O 
= — ' = : C O U S E O D g V A R I E D A D E S 

Hor. mirtai. urda, a laa eaatio y B>«dla.-Koch*, a iaadlMme&u 
en arlo. 

S E R A T A D'ONORE y DESPEDIDA 
del notable y popular artlata 

tlKHUuSU PKOORAláA,-Proyeccuin del Interesante Cim 

E l capricho de una dama 
GHAh tüXJTaZodei notableeaalro de alraociomu.— >»AI»>'tK». 
I . E » « L T O N S - R O » i - r % nuttotz. — V V A I . T E » » 
OBBRS-—& ramoso artista, notabia Imitador de taa ceiabrea sepe

lías Jet couplet 

D E R K A S 
v erran SClX-'E-S da la cé<ebre dirette tranor. v 

I S T I T T - A . - « T O 
Maftana, miércoles, el eran aoiinleelmlentn clnamatopraSoo: E L 

C A P R I C H O O E U N A t>A>»A y ¡a eran dirette. 
3 X r X T T JSL. - J O 

AVISOi A pesar da la eran Imoortanola de la hermosa palíenla 
E l c a p r i c h o d e u n a d a m a 
la compoalddn del pro-trama obl lea a presentarla a primera hora 
por ic cual empneira an proyeceidn pnntnalmente 

T E B T B O B 
C o m o a t U t a dm comadlaas • • l a c l a s 

Carmen Gobsfia: Carmita Oliver CobeBa: A le -1 
Jandro Maximino: Director artístico-. Federico Oliver 

U í w X I / V I A S E i l l A N A 
Hoy. martes -Tarde a la* elneo y coarto. - EXITO U KAN DIOSO 
do la cMatos* comedia en tres acto* del Uostra aainetero C Arnlehaa, 

LA CHICA DEL GATO 
CREACION de CAUU1TA OLIVEK COBhfiA 

Noche, a la* diez v cuarto: KXITO ROTCHDO da la uaelcomedla de 
blancoa y amarillos, en tras acta* y ael* enndroe del célebre autor 

Inglés J. W. Somersec Uaueiiam, tradneelán de Itlcardo Bacoa, 

O R I E N T E V O C C I D E N T E 
Protaejnlitas: CAUMKN U i l l . SA . A RUI TA ULIVEB OJl.EÜA 

y ALEJAN.íRO UaXUUNK. 
V ESfLESDIbA l'REsKí» 1 ALlON. - USOU MAUMFICAS 
Z UECOKACIOHES del tepnUdo ascenóerafo J. UOBALES. 
y Uaflsna. miércoles, tardn r noche, funolón oreanla^da por la COLO 
Y NIA VERANIEGA del EIOAItO 
| O R I E N T E Y O C C I O E N T E 
4 Vlernet. BliNETICIO de CAR UTA OUTKB COBEfiA- — Tardei 

| La chica del galo. • ^ • ¿ S í ' . T La «üto boba 

Teatrb Boya 
Crtiui anfa do comedía espaüola da 

M I M I A G U G L I A 

Jueres. S do mano —tC noche debal 
coa la eome<Ua dramAt'.ca an trea ae-
^ ¿ r i ' 0 L a e n e m i g a 
Sábado 7. eWRKNOdela comodla 
táurica on tres actos de F.deCrols-
í ^ J a n U n a y a n k e e e n 
P a r í c ^ despacha en Contadn-
r a i 19 r j , y an Centrods i;«<ou 
ta de la Runda L'n'.vonudad t i . 

T E A T R O P O L I O R A M A 

de ia laMeno L O L A M E M o m v r s 

Hoy. marte* I de mano de UtS. - Tarde a ias etacoi 6RAS ACON
TECIMIENTO, la eoae la ee tro* acto* de Uñare* Klraa. 

L f A F U E R Z A D E L , A l A L . 
r candonee tvir l^ila Membriref LOCA. AERESTA1IA, LA CHU
LA L)K BATION'OL.—Ñocha a I»* ulna } cuarto- • I m n n d o M 

u n p a ñ u e l o Prutaecnlsta. LOLA MEMBIUVES 

- LE . 

Cinematógrafos 
y Varlodado* a a 
• • • • « • • • • • • > » • • • * • * • • » • • * * * • * * * • { • • * • * • • < • • * * • • • • » • 

P R I N C I P A L , P A L r A C E 
* l u « v « s p r ó z l t n o f 

D E M U J E R A M U J E R 
p o r B B T T T C O V t P S O N . 

' ' • ' t ift A Arfi * • » • • * ^ J A ,«, A J. J 

T E A T R O T I V O L i 
J U E V E S , D I A S D E M A R Z O 

ESTRENO de la emocionante superproJucoldn amotlcasa 

L a P i m p i n e l a 

= E s c a r l a t a 
Adaptaoiúu a la pantalla de la célebre noreLa de la baronesa do Orear 

Y O C A S T I G A R É 
Prinelpale* Intérprete* lo* a* «a amerlaaso* 

F l o r a L e B r e t ó n - P e d r o d e C ó r d o b a 
Lapelienla que mis Inter** de^pertarA ea el pdbitoopor aalstare 

nautlalmo asento v su notable presentaclóa, 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Muevo 

ao;Z£S-̂ £r N o t e p r e o c u p e s a f S S S L e 
rnas y b a n d i d o s í r í r e á ^ r ^ ^ a d S E n b u s c a 
d e u n a e s p o s a O d e t t e X l̂Sli**™ 
K r ^ r Ed e l b a r r a n c o d e l a m u e r t e 

tagraadloaa pelicala en dos jorcadas por Luciano Alb'rtlnl 

Caapseaa íg ii f e o í ^ a l l eaírg h » büiiípoí Barísioiia-Ianiija 

C i n e s I r i s P a r f t p R o ? a I C i n e 
" « Í ^ S " " E l b a r r a n c o d e l a m u e r t e 
i X ^ r t i U » » ! ? - H o m b r e d e a r m a s t o m a r 
pof el artista r | ~ m i l S o r a m ü f p r 8»tr*ord!uatla pro.ius-
HootOlbson. - *-'e n i U j e r a l l l U J C r olén del lamnao proera 
m*«Capitolio», cr«ac¡i>nde p i v e r a n e o d f i P o l l a f 
la atilda Bett y Compon - v c i a n c w M « r v i i a i 

cotcella eran risa. — Jacres, claco *oipréndente* eetrenoa 
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OTRO PROGRAMA DOBLE 
V I R G I N I A V A L L I 

y M I L T O N S I L L S 
»ala grhaálout «noar-Jora Cnlranai 

Una dama 
de ca l idad 

IslerenaDia y rebUiavuui drama da 
•mor. cura «rcloa f «inurrolla tm ol 

J A C K D E M P S E Y 

• I céíotru campeón da boxa 'al mando 
•rentaru da 

I d U c h a r y v e n c e r 

la coaru pulidla da 

Utn'ada 

lC«taA oirtrAvItiusafi ireuculu ieiAn proyectadas intaaras üatanca loe 
diai U. U, U 715 de Hsrau ao Me aristaorAUoua cinemas 

KURSAAL y S a l ó n CATALUÑA | 
K a » ^ « a « - » ^ » « • » • * J 

'if WWWwWWWWWWWVWWWwV V I ,4, - i -"- 4 A -t • -*. J- • 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
fíor mattaa - TaMe r noaba. CÜLOaaLPM PKÜQEAMAS. . Le* pattealet 
^ e f , J E l j a r a b e c u r a t i v o y C o r a z ó n d e 
m a z a p á n 'VÍSMa0** H o m b r e d e a r m a s t o m a r 

E l b a r r a n c o d e l a m u e r t e 
r la rran diosa « interesante comalia da la marca VA 1'ITOL.IU. 

D E B I U J E R A M Ü J E B 
Jarres. ESTRLUO de !• «rsa Jlrse palíenla da la marea K' s 

U n y a n q u i e n l a c o r t e d e l r e y A r t u r o 

A R i a T o s n A T i c o n ****** c H A L . O N B « 

L.o* t*rm*Jllmizlt»i* <l« t a r n l l l n n ( f l s t l n c m d s i a ^ 
O r c i u v v t t n a « u B * r S w n a t o T o r r a r í a 

Doy. marta*, selecto programa 

F l o r c a o l o d o , 

E l r a . ! i T i d o e a i x x x a i t a o l a . , 

í f ^ ú ^ í ^ : C o m o u x x e l r o - | 

s a , K l E Í S L u ! Jueves, 1-2-3-4 s d e d o » fctieaos | 

ecm^dU per ¡a artLt* 

V I A L E V A T A N A , ( A T f f . f - t - O l i O I S O k * 

^ ^ • ^ ' l L a p e q u e ñ a p a r r o q u i a « ; ¡ £ í f ¿ ¡ 
iDiarpretaJc Por loe ases 4o la pantalla J. almirante Aanilr.l, Añílalo Nora-

E l c u a r t o m o s q u i t e r o S ^ i o r ^ . d . ' ^ 

I g - L a l e y d e l c o r a z ó n SSSSSSẐ ZZZ 
ai me, oí Axjm. 

C O L t S E U M 
T B a . B r o n i o A s a a a 

H U T . M A R X C S i 

E i L G I O L O l S r 
•Dia i l l i por Waliaos UaM. Anos Llula y Ti.Jv.duro Uobarts. 

N o v e d a d e s U n i v e r s a l n . 0 8 2 J 

L a s l i e b r e s y l a s r a n a s , fabnís 
Ulouiada. 

por f A l i L FAKHOrr r 

E L . I . I H Z O D O H A D O 
eomedis lantlmental por H«a Unnsr, en et br i lu i ca napol da bai

larina de moal»hai:. PKCKiKAXA AJL'KiA. 
Jaaraa ea. A L D E A N O , por CHARLES HAT. 

{ P a i í i í P a i a i e : : Mm M o r i a 
Hoy. autos, tarde r uoclui SOUCEü 

| V E R E D I C T O D E I N C U L P A B I L I D A D 
•stranrdinerie anper-loya eli>«m>ivKiadca Interprétala por las 

eélaPrasartiscas CLAUA VUISUK y KOBMaM KEKKY 
E??^'?-^?.^1 J"0"?*""' • ! •*•••"«> <aon J u a n .c.»o>edl» por 
t LLUl.Ni.-F. VlDuB y LEW1H S11>í«l£V. - e.1 i r i u n l o <«• he 

rstlns* .cómica). — PSOOTOi 

E L I S L O T E D E L A S P E R L A S 
* * * * * * * i * 

I<OÍ MAUT MAC l.AUKN 

| DIANA : ARGENTINA : EXCELSÍOR | 
iloy. manes 

KXITU oe .'cusacloosi r eziisordlearW protermna 
KAIIU <)• in senoaa •• dittms iorniMia da la Interfxa'ita ti"'ela 
E L B A R R A N C O D E L A M U E R T E 

'-•«rTifeis-iAn n-i co o.o su»:» i l ' i :IA N " AI .HMfTIVl 

u " S . u t S S J , 2 ^ a 1 ' De m \ M a B ^ J e r ' ¡ ¡ E á S T 
dala aeraos» decreta BGTtT l 'oUl ' jOM.- Kleo oui> diQ do 1.75c m 
Eomfc r s da a r m a s t o m á r ^ ^ t S ^ S í i á / ¿ i r ^ 
f -A c o r q g s ó n d e ¿ V i « a s a { ? g % r a 
Jaerea BHujstraosm s«trenos. - La baraariscloaobra cloemaiwrratea 
do MO mt* t i n r n n q u l a n tsa c<«rto a•»l r v * f l o r o , 
'•caadero trlanri aei sIinpMtao setnr Hsrry lllnr» >e-uu-tin'ioiP en 
sa deeotnoob» a prac'or-a ssua.U fea ine Starka — La interesr out 
comedia dmmirlea de LOO mas. < f M o o n K t f n d a « « . ' I » 
p.:r Heti-ait KawUwou. — La proclo^i pa.<en.ado ItO mt*. iim r i o 
r' *• •• m t n l i l o r t a r t o . — La crw.losa ocoedU O u « t o 
O n l u a r i a o > i * clnu eús 'es L o a « l o a n o v l u a «Sa V . l m l 

• J ~ * * * * * - * + * * 4 H - 4 * * * * * * * * t * t t H i-i-í v-: >i->*-:-> > -
>*!*•*>**+ 

f 

I 
HÜT MAKTKS. SIüMPKK PücQEAHAS LSáDPbKAÜt.F.^ 

L O Q U E T O D A M U J E R S A B E 
doiaalasto PioaraaaA aria por I '"c Wiljns v • o M A " NA«LL 

fK-doeelós Jmaittic» 
l Y O Q U I E R O T E N --R 

p.,r sTLVl.V n ^ ' A«ES 
U ni H L I O I chisto vi c«mo - A i 

E l r e v i s o r d e l o s c o c h e s * c a m a s 
InterpretactOa oe loe tan renombra los Uila a lUc.urt y Aibeii» Colle T 

i a s» r> : a i» , (ti-«!i r's» 
• J^t-res aminora blro o»€raoo»: La ero.«InnaBM "t>ix r'»i;coea dlrullda T 
í -r>-> j i t—Isa Los i a a l i a , por el rraa trtaiao bemra • • s r a - t í , T 
T n a a n t o a r > C M d a n » a o arapjtooa TlMon etnwnatrpráflca vet ^ 
J. U6r<<a Rantsr y Fadarieo Rsebac.—Rt r a s - d a l a va-aclr tssd, ^ 
Z pur UiduuM'ralinadaa.'LosorincaaacSa Ntaava V o r K v oir(« 4, 
Í » » » » » » < H f r » » » W * « » » * * » ^ • * • • * • * • » • * * • * • • * • * • " 

http://LLUl.Ni.-F
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Conciertos 
S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L J 
l o i n im uueiM» oa a a<«p. « m i imcoucisrios iwi a. V u m t c 
TULi'líA.- l>» doce r mMlla a irea. «alId» ta leauo otr la oiqai 
KDYAU - ina» da «oO* MaKr ía JCKVKH I aABAUu*. 

H a n * n m o a i l t f a -lo ( • n i r o * . 

BaíieQ 

m Prrfaaor da b«lle da SalAai, «ntro pn l'.'pafia na» «o c ' f 
liorna •oaons l'i-o al b*Ua J» Boni» la l . — i>.«i>eel*iMad 
ea xa tffiarao». - Muafiaoaa «araatlda. - Cía*»-
parttao'ara*. — Aeadfrafa aatlada ao al abo luía -
Uaiw CW«m da la Bouaarta. na mero 1 eatraattaio L* 
lamo a ta ralla da la Hugaar^ai. 

L A B U S N A S O M S R A 
UABAKKT OE PUMKK "RUBM 

C a l l « » O l n j o l . n ú m e r o 3 
Oran éxito.-dO Ballaa UngatatM. (D,—Bl eamareras, fc-—La AltliBa 

pala ira en Ca .arac -Pr ide(Aflo« f l C B r O* 
Cocina Espafiola Vraaoesa. lastam 7 AmorlaaBa 

Deportes 
FRO tfron PRINCIPAL PALA GE 

Hoy. marta., tarda, a »aaaaawo y madla. - bina panldw OarssM ? 
A n p l r l entra Vrty*»tm " Amos-oSo. - Biwba. « , 1 » d j a a • e u ' " » - -
KztraonUnarto nsrOo > oe p«iloia a ceacat v i e a n t a I I y OoHta eootra 
I r l < n r a o 111 r O l a l d m . 

Musió-haMs 
% | E D E N C O H C E R T ABHtO, 

V A I t l A O O M 

Tíií ioa* 
3332 • A 

•a»»- C T A C U L O M 

E X I T O - K X i T O - • X I T O 

* a s u n c i ó n g . p a r r e ñ o ¥ 

• p e p i t a l l a c e r * 

* H e r m a n a s P i p i ó l a s * 
Jaaraa. k UeaparleMa da M A R I A lt--STt»EH, 

H P O M P E Y A * : 
" 4» O r-llPUtA* «l -dt, HALL • * 

FAVAl.ELO IM - ASALTi- 11 LErowo •»-« A 

i ; i m a j o r ttrovnmm rta B < a r e « l o n a - a r t l a t n a 
Orando aolaaani a laa cantatas arOau» 

M E R C E D E S B U E N O 

Ê . P S P Í T A T C O R T E 3 
KefasMv oraetoon a I * paréis arc^attaa 

L O S A L O A Z Í ^ R ' S 

Extra ladUaatibia da la aualia fnreia 

» B E L L A P O f t I T A ^ 

Kxíraaa nones coooel4o rm Baraaioaa 

i S . M e E L R E Y D E L B E T O N 
I T T R O U P E V I L L A S I U L ^ r ^ K V o ' S 

B A - T A - C L A N 
""••«aa» M u r Q U O S c t « l U t l B C O , S S aslii n 
£ i m s s í C ' h a l l d a l a s s á s s e l e c t a s a í r a c s l o n e s i . . . . . . . . . . . . . . . . . . * 
Ta las'as tardas Kraii'tai cuuclervo. aa km qoe toman parta encanta T 

doras artlata». T 

B c ! l a C l i a r i t o - I d e a l N o f f r i í a - P o r t e f t a i 
A n t o ñ i t a C l a v e l - H a e n t e s A r t e r o - S á n c h e z | 

Trinato ruidoso da la sueet ira J 

C O N D E S S T A Z O E I 
9 0 b a l l l a l n a * • riimtan, 0 O 2 

Cuadro* masdena artistlesmaota prasama Uh por la • 
T R O U P B S E R R A N O ? 

Todas las noebe* r diaa tastiros tana » ñocha La oiisrlnaU'Ima y a 
poética rerlsta a 

T A M - T A M 

da la usa forma pana al 
L . I O H T E S P E C T A C U L O 

Borpraa teota traosfí rmacldn escénica u«cubierta por al maestm 
aseeoAxrato H>a v OOeiL - PoaUc* nstda da alUNl'bEUKA f qae 

arranca a) rd alteo la« mas rnto-la-iaa nracloom. 
Mdsiea del iaa<»iro QCIROS. 

Cuadras a Interroa ilos da la revista 
Prólogo - Tara-Tam <• Hataclda - Fanna - En 
el Paralela - Sports - Ensueño de amor * Los Un* 
toces - fiarlliaíiU - Montserrat - Carracas y Oras 

18 deo raciones maimltteaa da Bos » UdclL 
Lijoso resmarto da las o» «as W al loo da Psris r Penal i * da Barcakjna 

\ F O L I E S B E R 6 E R E 1 
i lAfono a 0 3 9 . A 

:, K LAS 
OMál'-KS NOVfDAÜIjS 

t Todos los días irap ^nc en.-
£ «rtutiao aatr* ellas ' ; I O 

da rarintas C'»n *t 'Mfnier<>«a Alai>oo 
^ nniAuop vairw wumm v_ • >. 4 O A D R O - t l O U C . «MCU.tarai caaso 
^ netlata. N E . n i t a estmia coroirrül^a 

l m IARIA ALCAHAZ # CORCHITA GAKZOH » 
umpaiiea i saaoiotlsii. «na caiaunetlsta. 

Kzlia oa la moniatma oansonollrta 
• E / A I L I A D O / A I N G O ^ 

PRECIOS POPULARES 

OSversIones varias 

El «aion mas naotru y mas a'ilaniao Qa la oaiiicaL — Todas loa Sattaa 
atagaaia so Ida rensoath dursnta ai concierto da I I a I 

Eiltaaa 4 » Uadlo ia m* mas potante r clara. Aparato fonatt uide az 
pffaaamansa para asía csaa. 

¿Por que «ota CAta se ha aecho taa popular?.- Por «a rl<jní»lmo cafA 

Í H O T E L R E S T A U R A N T 

L A R A B A S S A D A 
% T . t A f o n o aao-S O. a cana do uea FkAKOho. BCZu 
A eea al MP¡sa41de r Daeresarrlalo de ios Traerlas da MontaSA oaola 
A Caoa Oomis a la Babaosada 
Í C a M a s ^ o a « l a i d a 10 p a a a i a a 

O r a n s t a i -v ido a l a C a r t n 
• HOTAi So rosarrsa nsss nara a día <U saa Manía. I da Mano 

l a ' t fooo t t éO. Oaleteoelóa oeatral. Orqaasilaa Pase lisa. 
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ISTiGfi 
i » A H A ! , E l , 0 P n E M X C C X T i t O V I C T O T t I A 

N o t a b l e s s o r p r e s a s h a n i < rísticas i T r u c o s 

d e i l u s i ó n : E f e c t o s d e ó p t i c a : C u a d r o s v i 

v i e n t e s j N o v e d a d e s a g r a n e l E x h i b i c i ó n 

p a r a t o d o s l o s g u s t o s : M o r a l y r e c r e a t i v o 
4Ueru darde as tre? tarda.—FestlToa deMe laa once de la mafians 

Bu D i l u v i o 
v e n d e e n C D a d r í d e o l o s s i g u i e n t e s 

k i c s e o s s i t o s e n l a s a l l e d e R l e a l á : 
" l i a s C a l a t r a v a s " ; d e " E l I m p a r e i a l " , 

f r e n t e a l n ú m . 5 7 . y e n e l d e l a e s 
q u i n a a l a s a l l e P e l i g r o s . 

CRONICA DIARIA 

Ceniza, no; germen 
Hace una semana c r u z ó las calles de 

Barcelona la t r i s t e l o m b r i ü de u n f ú 
nebre recordator io . No quis imos ocu
parnos entonces del macabro p e s i m i s 
mo por no rebajar a una s imple ac
tua l idad lo que entendemos pesa y se 
a r ra iga lamentablemente como u n á n -
eora en el fondo del m a r nac iona l . 

Como u n s í m b o l o , el codo empinado, 
Bl dedo r í g i d o , agresivo, p a s ó c! bur.n 
penitente con su pla to de ceniza. Su 
dedo Indica t ivo marcaba una o r i e n 
t a c i ó n . 

E l dedo de B u d h a y o! del buen pe
n i ten te del p la to de ceniza i n d k a n dos 
polos opuestos. E l de B u d h a s e ñ a l a a l 
omhl igo que nos une a las generac io
nes que fue ron , a l pasado. Es u n dedo 
inconmensurable apuntando a h o r i z o n 
tes que la ciencia pono cada d í a m á s 
le janos. E l del buen penitente s e ñ a 
lando la ceniza ind ica un f u t u r o t a n 
p r ó x i m o que, a pesar de su empaque 
filosófico, d ibu ja u n gesto de pa lpa-
t i le ma te r i a l i smo . 

« Q u i é n h a b r á convencido al buen pe
n i t en t e de que seremos ceniza? ¿ Q u é 
o r g u l l o le ha dictado que una igua ldad 
f a t a l i s t a nos aguarda en el borde de 
l a tumba? E l ambiente, el anonadador 
« m b l e n t e , el peso de siglos y m á s s i 
g los de l i m i t a c i ó n e s p i r i t u a l . 

A fuerza de querer ser e s p i r i t u a l i s -
l a , la r e l i g i ó n do nuestros mayores es 
de u n ma te r i a l i smo desconcertante. Ni 
hay t a l ceniza, n i hay t a l igua ldad . L a 
Jlama de la vida se desdobla en tantas 

L a cuestión de la 
carne 

Un la última sesión olenllftca celebrada 
f o r la Academia de Hlglena de Gatalufia, 
Coa José Mas Alemany desarrolló el tema 
"Higiene brwnatológ'.oa. El problema del 
•tasto de canse en la ciudad as Barcelona" 

Manifestó trae el coafiieto en todo lo que 
Bíecta al problema da abasteolrpiento de car-
Bes ara debido el dcaequlllbrlo económico 
• n general que se observa, y Blngularmcato 
«s derivado de la agudísima crisis que ac
tualmente atraviesa la agricultura y su her
mana la ganadería. 

Levó estadfslloas de cenaos pecuarios des
de l i 4 f l hasta nuestros días, observándose 
una disminución de la rloueza pecuaria de 

l l amas como pueda concebir la i m a g i 
n a c i ó n , s i n que so apague su fu lgor y 
s in que la cant idad de l l ama suf ra 
otras modificaciones que las que le 
i m p r i m e en m a y o r in tens idad la h u 
mana in te l igencia . L a igualdad , que es 
n e g a c i ó n ante la v ida y que ocupa en 
muchos idearios el l u g a r de la equidad, 
no puede d a r l a la mue r t e , •qua c« 
t r a n s f o r m a c i ó n . 

Aque l l a ceniza ung ida sobra ia f r e n 
te de la n a c i ó n ha enturbiado durante 
siglos la v i s i ó n de u n p o r v e n i r m á s 
lejano que el f é r e t r o y m á s a l l á de la 
tumba . Ha impedido que se c o m p r e n 
diera que la fuerza que i m p r i m e ve
loc idad a una raza se incuba en las 
tumbas de los que fueron y s iguen 
siendo por lo que fueron y mandan 
con impera t ivos inexcusables. 

L a estela, el ras t ro cerebral es 
inex t ingu ib le e imperecedero. N i m o 
r i r á el buen penitente a n ó n i m o bajo 
su cogul la , n i han mue r to los Cervan
tes, los F r a n k l i n , los Pasteur . E l buen 
peni tente h a b r á dejado u n trazo ne
g r o ; Jos grandes genios lo de jaron l u 
minoso . 

E l dedo de B u d h a s e ñ a l a una r e a l i 
dad. E l dedo de u n peni tente s e ñ a l a n 
do u n p la to de oeniza no rebosa do los 
l í m i t e s de u n s í m b o l o . Y . s í m b o l o por 
s í m b o l o , para el b ien de l a n a c i ó n y de 
la especie, p re fe r imos los dedos que 
s e ñ a l a n la luz, l a r e n o v a c i ó n , el i m 
perecedero o p t i m i s m o de los g é r m e n e s . 

Espafla deduciendo que si la ganadería de-
scmpefl'a tan Importante papel en «1 progreso 
de lo» pueblos moderaos, ya trae su bienes
tar social depende directa o Indirectamente 
de eüa, es el motivo de la crisis general 
por que atravres» nuestra caolóo. Anunció 
con toda clase de datos que la ganadería es-
pafiola actualmente no basta para las necesi
dades del consumo de la nación, recomen
dando para reponer o recmp'.asar la deca
dente ganadería recurrir a la importación de 
ganado argentino y de earnes oonceladas, re
glamentando BU venta, ya que na de ex
penderse en tablajerías adecuadas y condi
mentarse dentro de los plazos y condiciones 
Mpeolales. 

Dijo que en Barcelona se habla consumi
do durante el pasado aflo 90 gramos de car
ne por día y nabltante; es Madrid, 8 1 ; en 
Bilbao, S8; en Valencia, 86; en la Corufla, 
33 st/> RshM Aa ] • tasa, TniOInínrinqo a la 

supresión, porque diíiculta el comercio y se 
ha demostrado prácticamente que a pesar 
de su Implantación no se ha pagado la carne 
a más bajo precio. Indicó que todo monopo
lio constituye un atentado a la libertad de 
concurrencia, y en Barcelona conviene un 
mareado libra y permanente de toda clase 
de ganado. Trató de la municipalización de 
servidos y del régimen mixto, de los regí-" 
mene» de compras, mataderos comarcales! 
etcétera. 

Con elocuentísimos y convincentes datos 
mostró la necesidad da la eonstrucción ds 
un nuevo matadero modelo, con su anc-o el 
mercado de ganado. Propuso la modifleación 
del reglamento general de Mataderos, en el 
sentido que deben ser «1 organismo completo 
de la tnspecetón nacional ae abastos de car-1 
nes. 

Expuso la necesidad de que se promulgué 
la ley de fomento pecuario, presentada a! Se 
nado por el señor ETtas de Mollas. Demostró 
que los arbitrios por derechos de Mataderos 
sobre las carnes saoriSnadas, en vez de co
brarse por kilos, deberla hacerse filando una 
o&ntídaa única por cada res; seGalo la nece
sidad de diotar unas normas para evitar el 
sacríflclo de hembras ppefiadas, asi eomo «I 
ganado excesivamente Joven, mal cebado, 
etcétera, y, Urjalmente, se declaró partida
rio de la matanza libre. 

Intervinieron en la discusión del tema los 
seflores Sabalés, Mnr, Proubasta y Presta. 

UNA CIRCULAR DEL GOSERNADCR 

H a y c h ó í e r s y c h ó f e r s 

El gobernador elvll ha publicado la slt 
guíente circular: 

"Gomo las condiciones que deben reunir 
los oonduotoros de automóviles de uso par
ticular son distintas de las que se exigen 
a loa ds servicios públicos, los cuales t ie
nen que sujetarse a las pruebas que deter
mina el artículo 5.' del reglamento vigente 
para la conducción de vehículos con motor 
mecftnleo, y eomo no puede consentirse, por 
tanto, que aquéllos sustituyan a éstos en 
sus funciones, la Dirección general de Fo
mento ha dictado una circular, publicada en 
el "Boletín OCoial" de 16 ae diciembre ú l 
timo, en la que se marcan los requisitos que 
deben llenaras en cada uno de los casos, y 
se advierte la necesidad de expresar claran 
mente cuando se ha^an ¡as peticiones de au
torización para conducir, "para qué clase'* 
de servicios se desea el permiso, a fin de 
exigir en cada caso los requisitos correspon
dientes. 

Y para que nadie pueda eludir en esta 
rovlnola el cumplimiento de lo ordenado, 
e dispuesto que ea la parte exterior de loa 

carnets o modelas' oficiales aprobados para 
los permisos de conducción que se expidan 
a dichos conductores se haca constar de 
una manera explícita si la autorización con
cedida es para conducir vehículos de alqui
ler o de servicio pública, y que en el plazo 
de seis meses se coloquen en condiciones le
gales todos los conductores de vehículos 
coa motor menáolco que do lo estuvieran en 
la actualidad " 
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Hallándose en capilla los reos 
de Tarrasa fueron indultados 
en las primeras horas de la 

mañana de ayer 
JUBILO EN LA CIUDAD 

La nolicla del indulto de los eoDdnnadoi 
a muerte José Aracll j Antonio Devesa re
corrió rápidamente toda la ciudad. En todas 
partes los cocnentarlos eran de júbilo por 
iiaber sido salvadas las vidas de dos hom
bres jóvenes. 

Nosotros también tomamos parte en ese 
Júbilo tan espontáneo y tan consolador,' ya 
<iue, en ta medida de nuestras fuerzas y 
desde estas columnas, siempre hospitalarias 
para el eaido, tiernos pedido Insisten!emente 
a los Poderes públicos el Indulto de los dos 
condenados a muerte. 

La tragedia ha sido alejada de Barcelo
na. Lo que pudo ser una jornada dolorosa, 
ha tenido un fellí desenlace. Los enemigos 
de la pena de muerte y los amantes de la 
ciudad debemos celebrarlo de todas veras. 

A LOS CONDENADOS 8E LES 
NOTIFICA LA TERRIBLE SEN
TENCIA. 

Poco después de las doce de la maflana 
del domingo el iuez Instructor de la cansa 
por el asalto a la Caja de ^horros de Ta
rrasa. don Francisco Pérez Garverl, llegó a 
la Cárcel Modelo, acompañado del secretario 
de causas. Cuantos vieron entrar al coman
dante Garverl en la prisión supusieron que 
se trataba de notlOcar la sentencia de muer
te a los reos Antonio Devesa y José Aracll. 

Asi fué. Poco después, el juez instructor 
y el director de la Cáreel Modelo, seflor 
OchaJta y Luca de Tena, entraban en las 
celdas de los reos, a quienes fué leída la 
seníencia. 

Los dos la escucharon con calma, espe
cialmente José Araeil. Ambos firmaron la 
notifleaelón en presencia de sus defensores. 

EN LA CAPILLA : 
ZO DE LOS REOS. 

ALMUER-

A la una de la tarde entraron los reos en 
capilla. Estaba ésta dividida en dos depar
tamentos. 

Desde dicha hora aeompafiaron a José 
Aracil y Antonio Devesa el capellán de la 
cárcel, dos capellanes castrenses y el P. 
Pona. 

Tampoco les abandonaron un momento el 
capitán don Antonio Jiménes Jiménez, de
fensor del reo Araeil; el capitán don Rea-
' uto Fraile, defensor de Antonio Devesa, 
v el capitán don Guillermo Cabestany, que 
fué defensor de José Leopoldo, encartado 
en este mismo proceso. 

Comieron, con apetito un plato de paella, 
biftee y postres, Antonio Devesa, como de 
costumbre, bebió algunos huevos crudo». 

LOS FAMILIARES DE LOS REOS 
EN LA CARCEL. 

Dorante todo el día la familia de Aracll 
y la mujer que vivía' con Devesa estuvieron 
en el patio de la Cárcel Modelo esperando 
el Indulto. 

A la madre de Araeil la acompañaban dos 
hijos suyos y una hija. 

A última hora de la tarde la compaflera 
de Devesa se despidió de Antonio, retirán
dose de la Cárcel Modelo muy enferma. 

Como el reo habla manifestado deseos de 
contraer matrimonio con ella, la pobre mu
chacha prometió que volverla a la cárcel 
aunque no se pudiese tener en pie. 

ANTONIO DEVESA CONTRAE 
MATRIMONIO. 

Durante las primeras horas de la noche 
los defensores entraban y sallan continua
mente para proseguir sus gestiones en pro 
del Indulto. 

A las diez de la noche los hermanos de 
Aracll estuvieron en la capilla para despe
dirse del reo. La madre habló brevemente 
oon su hijo, pero no se despidió de él por
que Ignoraba cnanto estaba ocurriendo. Na
die se atrevía a decirle la horrible verdad. 

Uno de los defensores salló de la prisión 
para hacer las oportunas gestiones eon ob
jeto de que Antonio Devesa pudiera contraer 
matrimonio eon su compaflera. 

Más tarde se detentan ante la puerta prtn 
clpal da la prisión varios' automóviles que 
conduelan a los funcionarios judiciales que 
habían de asistir al acto. 

Autorizó el matrimonio el juez municipal 
del distrito de la Universidad, seflor Cena-
rro, que era el competente. Como el secre
tario de dicho Juzgado, que habla de dar fe 
del acto no se hallaba en casa y a aque
llas horas era difícil encontrarlo, fué auto
rizado para actuar don Cándido Garda Caa-
mafio, secretarlo del Juzgado de Atarazanas, 
que ayer estaba de guardia. 

Devesa y su amiga contrajeron, pues, ma
trimonio con arreglo a la ley clr i l . 

Después de firmar el acta, entre los dos 
hubo una escena sentimental que conmovió 
a loa presentes. 

CUANDO YA FALTABAN PO
CAS HORAS PARA LA EJECU
CION SE RECIBIO EN CAPI
TANIA GENERAL LA ORDEN 

DE INDULTO. 
El presidente Interino del Directorio ce

lebró una conferencia con el general Ba
rrera, dlcléndole que don Alfonso habla Ar
mado el Indulto de los reos, y cerca de laa 
dos de la madrugada, desde Capitanía gene

ral, llamaron con urgencia al juez inslrue-
tor de la causa, seflor Pérez Garberi, qu< 
se hallaba en la prisión. 

El juez se trasladó inmediatamente a Ca
pitanía, dunda se enteró de que se babli 
recibido la noticia del indulto. 

LOS REOS RECIBEN LA NO
TICIA DE SU INDULTO. 

A laa S'tO regresaba el comandante Gar
beri a la Cáreel Modelo para notificar el In
dulto a los reos. 

La madre y Ing hermanos de Araeil y l i 
mujer de Devesa, que esperaban en el pa
tio, al enterarse de la buena noticia, llora
ron de emoción. 

Los reos, a pesar de que hablan demos
trado gran serenidad, recibieron la noticli 
emocionados. 

La noticia del indulto llegó a la oapllli 
cuando se pensaba ya en los preparatlvoi 
para trasladar los reos al patiímlo. 

OTRA VEZ A LAS CELDAS 
Después de serles notificado el IndulU 

José Aracil y Antonio Deve?a han vuettt 
a pus celdas. Con enorme alegría se displ-
dieron de sus defensores, a quienes demos
traron s'J agradecimiento por el Interés qirt 
aquéllos se tomaron para obtener el Indulto 

LOS REOS RECHAZARON EL 
AUXILIO DE LA RELIGION 

^eos, durante el tiempo que estuvlt-
ron en capilla, rechazaron en absoluto loi 
auxilios de la religión, y Antonio Devesa n( 
quiso que su matrimonio fuese canónico. 

DANDO LAS GRACIAS 
La madre y los hermanos de José Arael 

nos comunican que demos las gracias ei 
su nombre a ruaiitos se han Interesad! 

por el indulto de su hijo y de Antonio De
vesa, al público v a las autoridades y, de ui 
modo especial, al joven abogado de este Co
legio seflor Casas Salas, que, en las horai 
de angustia para ellos, no los ha abandonade 
un solo Instante, haciendo Infinidad de ges
tiones para el logro de sus gestiones. 

FINAL 
En la Capitanía general se nos han faci

litado Iris siguientes notas oficiosas: 
"En la noche de ayer el capitán general 

de la reglón, en vista del sinnúmero de per
sonas de tpdas las clases sociales T ooleo-
tlvldadcs de todos órdenes que en los últi
mos día* hablan acudido a él sollcltande 
transmitiese peticiones de Indulto de los reos 
Aracll y Devesa, y en atención a las cir
cunstancias especiales del caso, propuso al 
Directorio la concesión de indulto, y di 
acuerdo éste eon la petición, lo aconsejó i 
S. M., quien Inmediatamente lo concedió, y 
adelantada la noticia por teléfono, y recibida 
que fué en esta Capitanía, se transmltleroti 
las órdenes oportunas al juez Instructor, 
quien lo eomunlcó a los reos, que hablan 
entrado en capilla a últimas horas de la 
tarde." 

"A las 13 del día de hoy el capitán ge
neral ha recibido el simúleme telegrama del 
presidente del Directorio: 

"Confirmando Instrucciones vert>alea co
municadas ayer a V. E. por teléfono, me es 
grato confirmarle que S. M. el rey ha In
dultado de la pena de muerte a lo» reo» 
sentenciados por asalto Caja Tarrasa." 
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R E M A T E D E G R A N D E S p r e c i o s e s p e G i a l c s 

P A R T I D A S E N p a t ^ e v e n d e d o t r e s 
Géneros de punto. Perfumería, Cami
sería, Lencería, Calzado, Manías lana 
y algodón. Gorras, Paraguas, Artícu
los Sport, Bisutería, Alfombras, Im
permeables, Monederos piel. Guantes, 
Ropa blanca, juguetes. Radiotelefonía 
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L a E x p o s i c i ó n d e B a r c e l o n a 
L a c o n f e r e n c i a d e d o n J u a n P i c h 

Ai t r aur de averiguar qué cosas podría 
decir don Juan Pich acerca de la Bxp3ilción 
de Bbrcelooa después de tantos afios da ha
bar tenido la palabra en esa materia y no ha
ber dicho nada, sólo se nos ocurre algo có
mico, grotesco 7 extravagante, y por m&s 
esfucrsos que hacemos para revestirnos oe 
la personalidad del conferenciante, casi no 
acertamos a reprimir nuet>tra sonrisa. 

Pero la cosa es serla y fuerza nos es su
poner que, por muy inocente que nos Ima-

Ceraos al conferenciante, llevado a la t r l -
1a por malos consejeros, algo na de de

cir quo no tenga relación directa con el fra
caso de la obra, y que oree una dtíriváolón 
a la atención púbüca. 

Naturalmente, don Juan Pich no dejari de 
cantar las bellezas de Barcelona, sus anhe
los de engrandecimiento, la necesidad de 
eonlríbuir a la divulgación de su fama, a la 
Intenslflcaolón de su naueu. Por muy elo
cuente que esté el conferenciante, no cree
mos que su lirismo sobrepuje at que vertió 
Verdaguer en su oda a Barcelona. Ya esta
mos ourados de sustos en materia de ala
banzas a la ciudad condal; es mis, esas 
alabanzas acostumbran a escamarnos, y si 
nosotros tuviéramos que darle un consejo, 
lo diríamos que el preámbulo de glorificación 
• Barcelona lo hiciera lo mis corto posible, 

Corque aquí todos nos conocemos y no gus-
amos de perder el tiempo. Claro está que 

las alabanzas a Barcelona pueden tener por 
objeto en la conferencia del ex comisarlo de 
la Exposición de Barcelona el hacernos coro-
prender que todos los millones que se llevan 
gastados en hacer ver que se preparaba la 

Exposición son una miseria comparados eon 
lo que se merece la grandeza presente j 
futura do esta capital. Ya sabemos que 
siempre que se trata de Justificar el derro
che de millones ep banquetea j en Jaranas 
y en construcciones que se derrumban y en 
proyectos Ineptos y en ceremonias Inútiles, 
se saca el argumento, no del destino que se 
ha dado a los millones empleados, sino de 
lo peque&a que resulta su cantidad al lado 
de la que debiera gastarse para correspon
der dignamente a los'deseos de grandeza de 
Barcelona. 

Si el seflor Pich emprende ese camino, 
puede ahorrarse el tiempo y el trabajo, por
que no nos convencerá. Sabemos, en efecto, 
que los milloneo gastados en la obra de la 
Exposición son pocos comparados con Bar
celona, pero son muchos para pagar la In
competencia de los que los han empleado y 
consumido. Claro está que don Juan p'/<le 
tener un Interés especial en hacemos ver 
el fracaso de quien pudo bien construir co
brando poco y construyó mal cobrando mu
cho y el fracaso de quien pudo, 'en sus ges
tiones de comisario, ser un colaborador y fué 
un estorbo. Ya conocemos la costumbre au
tóctona de sacudirle las pulgas sin preocupar 
se de si se van o no a casa del vecino; es 
más, con la santa intención de que se va
yan a dicha casa y de que piquen fuera de 
la propia. Si ese toque de atención entra 
en los propósitos -de Pich para su preámbu
lo, vale mucho más que entre directamente 
en materia, porque con ese preámbulo va 
a perder el tiempo y no nos convencerá. 

Notas políticas 
Las trapacerías del conde : : Tiem
po perdido. 

Contestando a un articulo del sefior Ara-
quislalu dice el conde de Romanoncs en 
••El Sol" : 

"La pregunta del sefior Araqulstaln pue
de dirigirse al hombre de pensamiento o al 
hombre de acción. En ambos aspectos voy a 
contestarla. Para el primero, la Constitu
ción del "O es insuflcicnle. neflriéndome a 
los puntos concretos que mi interrogador 
séllala, le diré: que los derechos individua
les, reconocidos en el articulo 13, son "Ina
lienables, lleglslables e Imprescriptibles", 
para usar la fórmula clásica: anteriores a 
ta existencia misma del Estado, como inhe
rentes a la personalidad humana, 7, por 
consecuencia, superiores a la autoridad de 
éste. Como el Estado se haoe para el Indi
viduo v no el Individuo para el Estado — 
me hallo, como ve el sefior Araqulstaln, a 
elen leguas de los socialistas, arilnes su
yos—, el Estado no puede confiscar nunca 
esos derechos — salvo caso de suprema ne
cesidad vital, excepción que no necesita si
quiera ser consignada en textos, porque sur
ge Incontrastablemente de l« vida misma—. 
Por consiguiente, para mi, el articulo 17 de 
la Constitución, que autoriza a suspender las 
garantías, está de más, entendido el 13 co
mo acabo de decir, y sin mencionar iquella 
exeepcióo. de la cual ningún Gobierno dig
no de ese nombre podria prescindir. 

Veamos el arlleuro 3!. Las Cortes repre
sentan la nación. Esta debe ser Ubérrima 
para tratar y decidir sobre sus propios asun 
los. Las Cortes, por eonsigulente, deben 

funcionar con autonomía, ser árbitras de su 
reunión y de la celebración de sus sesiones, 
pero no de su disolución, porque debe que
dar expedito en todo momento el camino 
para devolver al país los poderes que otor
gó. Coalquler dependencia sufrida en aque
llas funciones menoscaba el fuero de la na
ción. El articulo 32 deberla, por consiguien
te, sor reformado en ese sentido' al escribir 
nal Constitución Ideal. 

No digo lo mismo resnecto al número 9 
del articulo 54, o sea: la facultad del rey 
de nombrar y separar libremente los minis
tros. Mientra» haya monarquía esa facul
tad es Inherente a ella. Las Cortes, « su 
vez, son libres de dar o negar su confian
za a sus ministros. Y el conflicto, llevado 
por la corona a la nación misma, es ésta 
guien lo debe resolver. La corona es un 
órpmo activo en la dirección del país : hay 
que precisar ron claridad sus funciones y 
mantenerl.i en ellas.; pero no suprimirlas, 
porque son indispensables en el mecanismo 
total. 

Algunas otras modificaciones desearía, so
bre todo aquellas Indispensables para míe 
tengamos lo que se reconoce hoy como de
recho de la conciencia en todos los pue
blos libres. Hablo, sin embargo, tan sólo de 
aquellas sobre las cuales concretamente se 
me ha interrogado. Y contesta el hombre 
de doctrina, ya que en mayor o menor me
dida, todos tenemos una sobre aquellos 
asuntos que son la materia de nuestras 
principales preocupaciones." 

Hay que tener en cuenta que esto lo d i 
ce el político que no sólo suspendía Us 
garantías constitucionales, sino que entregó 
el Poder sin haber levantado aquella sus
pensión, caso Insólito en nuestra Historia. 

Y, preparando la coartada, dice el conde: 

"Ahora veamos la respuesta del hombn 
de acción. Estamos en 1^25. En 13 de sep
tiembre de 1923 se produjo un "suceso" 
a] que no quiero dar caUflcaUvo. Si esi 
"suceso" hubiera sido obra de las izquier
das, unidas, poderosas, asistidas per la con
ciencia social, y triunfantes, el problema 
práctico planteado ante ellas serla el alguien 
te: {Cuáles son las reformas, en sentido l i 
beral, que al restaurar la normalidad de
bemos Introducir en la Constitución hasta 
ayer vigente? {Deberemos decretarlas desde 
luego? {Sería preferible convocar unas Cor
tea constituyentes? Arbitras del Poder, lai 
fuerzas democráticas llamarían a concurse 
sus respectivos ideales para redactar una 
nueva Constitución, reflelo de su triunfo, bod 
el desembarazo de quien tiene para ello 
plena potestad. 

Pero el magno "suceso" no fué nn triun
fo de las Izquierdas. Con esto desaparece, 
por lo, pronto, toda posibilidad racional de 
Introducir en la Conslitución las reformas 
que apetezcan." 

A nadie podrá escapársele el verdadero 
propósito del conde. Hoy, como siempre, 
quiere actuar de Meflstófele en contra de 
la conciencia liberal. 

Regreso del señor Sale. 
Ayer mafiana regresó de Palma de Mallor

ca el presidente de la Mancomunidad, don 
Alfonso Sala, el cual fué recibido a bordo 
por varios diputados y algunos amigos par
ticulares. 

El sefior Sala estuvo al medio día en su 
despacho oficial para posesionarse nueva
mente de la presidencia de la Mancomuni
dad, cesando, en su virtud, en el desempeño 
interino de ella el vicepresidente, sefior Mllá 
y Camps. 

Los delegados gubernativos d« 
Tarragona, 

Tortosa y parte de Gandesa, a cargo del 
capitán delegado don Fernando Suárez de 
Elgueroa; Falset y parte de Gandesa, a cargo 
del capitán don Alejandro Quesada; Reus. 
teniente coronel don Salvador Mena; Valí» 
y Montblanch, comandante don Cecilio Fer
nández; capital de Tarragona y Vendrell, don 
Carlos Lamia. 

AGUA QUE PUEDES BEBER 

Fuentes que ya no 
están contaminadas 

En el Avuntamienlo fué facilitada ayer • 
la Prensa la siguiente nota oficiosa: 

"Durante los meses de octubre, noviem
bre y diciembre, por disposición de 1» De
legación do Higiene y Sanidad se proeedld 
por el Laboratorio municipal al analiáis de 
muchas minas y fuentes situadas en los a l 
rededores de nueatra ciudad, dando por re
sultado que muchas de ellas estaban conta
minadas o eran sospechosas de posible con
taminación. 

En vista de este resultado, ta Delegación 
de Higiene y Sanidad las ret iró del servi
cio público y dió las Instrucciones necesarias 
a los propietarios para que procediesen a 
las reparaciones eonvenienteg y las prote
giesen contra posibles Infecciones. 

Posteriormente, el Laboratorio municipal 
ha procedido a nuevos análisis de las mis
mas, arregladas conforma a las Instrueolo-
nes Indicadas, resultando potables algunas 
ie ellas, habiendo ya dado las órdenes opor
tunas para que sean dadas nuevamente al 
servicio público. 

Los manantiales que se encuentran en es
tas condiciones de potabilidad son los si
guientes: Font del Cuento, Can Pedralbes, 
Penitenta. La Tenebrosa." 

ELEVADORES CASADEVALL i rMÍrrA^PTaSr i 
P O R P R E S I O N D E A I R E C O M P R I M I D O Jome cuenta del numero del telefono 2933-A 
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P o s t a l d e l m a r t e s 

Ya estamos en ella, caro lec tor ; 
nunque, como ahora, no viene aoom. 
pafiada del s é q u i t o l ú g u b r e de a n t a ñ o , 
q u i z á s no le hayas dado cuenta de 
«l io . E n vida de nuestros padres y 
abuelos, la Cuaresma llevaba u n sello 
de t r is teza In t ima a los hogares, las 
diversiones p a l i d e c í a n o eran s u p r i 
midas y , u n poco po r r e l i g i ó n y m u 
cho por economfa, las comidas, en ca
l idad y cant idad, s u f r í a n u n notable 
descenso. 

Se observaba con escrupulosidad la 
a d q u i s i c i ó n de las bulas, los ayunos 
y las abstinencias do carne. Hoy la 
r u t i n a ha establecido que fuera de los 
viernes y los tres ú l t i m a s d í a s de Cua
resma se coma carne todos los d í a s 
j , en cuanto al ayuno y las bulas , na
die se acuerda de el los. 

E s t á n obligndos a ayunar todos los 
que hayan cumpl ido v e i n t i ú n a ñ o s y 
no pasen de sesenta. Si -no se t ienen 
las nulas de la Cruzada y de carnes, 
fee ha de comer de v i g i l i a toda l a Cua
resma, y no basia que la tenga el Jefe 
de la f a m i l i a ; la han de tener todos los 
individuos de la casa, incluso los c r i a 
dos. 

De manera que esas s e ñ o r a s que 
alardean de c a t ó l i c a s y de c r i s t ianas 
ejemplares porque los v iernes no co
men carne e s t á n cometiendo u n a l a r 
ga serie de pecados graves si no han 
adquir ido las bulas, que son u n p r i 
v i legio del que s ó l o gozan los espa
ñ o l e s y. por tanto, v o l u n t a r i a su a d 
q u i s i c i ó n ; pero, si no se toman, se ha 
¡de comer de v i g i l i a toda la Cuaresma. 

E n n i n g ú n pasaje del Evangel io 
consta la o b l i g a c i ó n del ayuno. E n el 
p r i m e r s ig lo de la Iglesia no se ob
servaba; en algunos pasajes de T e r 
tu l i ano y de San E p i f a m o se habla 
de él como de peni tencia impuesta . 
E n el segundo Conci l io de Orleans 
i(541) ya aparece el ayuno como pre
cepto; en el s iglo V I I I ya se fija el 
n ú m e r o de cuarenta d í a s ; C a r l o m a g -
no, en 789. decreta la pena de muer te 
con t ra los violadores de la Cuaresma; 
Enr ique I I o r d e n ó m u l l a s , azotes y 
c á r c e l a los que c o m í a n y v e n d í a n 
carne en la Cuaresma y E n r i q u e FV 

r e n o v é la pena de Carlomagno por el 
solo del i to de tener la carne a la v i s t a 
en las tiendas durante el t iempo cua
resmal . A la hoguera fueron a parar 
en nuestra pa t r i a , po r i n f r i n g i r la 
abstinencia de carnes, don Francisco 
de Vi l i a f ranca en 21 de j u l i o de 1637 
v don L u i s de L i m a y R o d r í g u e z el 
29 de enero de 1661. 

Despojada hoy la Iglesia de sus f a 
cultades coerci t ivas y s a n c i ó n a l e s , no 
puede imponernos penas materiales 
por estas transgresiones; pero si nos 
las impone espir i tuales , g r a v a n d o 
nuestra conciencia con pecados m o r 
tales por v i o l a r sus preceptos sobre 
abstinencia y ayuno. 

Los fieles de ahora no parecen per
catarse mucho de estos pel igros y en 
las fondas y hoteles la oarne figura 
en los m e n ú s durante toda la Cuares
ma, aunque afloje u n poco la m a t a n 
za de ella. 

No comer carne por no poderla a d 
q u i r i r no es m é r i t o n inguno, como 
tampoco lo es el ayuno forzoso i m 
puesto po r la flojedad de bo l s i l lo . Po r 
in s t in to y necesidad nos vamos c o n -
v l r t i endo todos en vegetarianos y de
jando de ser c a r n í v o r o s . Carne c r í a 
carne, dice el r e f r á n , con b ien absur
da base. L l e g a r á t iempo en que des
filaremos ante las c a r n i c e r í a s con la 
mayor indiferencia , blindados ante la 
s u g e s t i ó n de u n so lomi l lo . L a esca
sez y la c a r e s t í a y las voces de la h i 
giene han obrado este p rod ig io . L á s 
t i m a que los precios exorbitantes que 
alcanza el pescado no pe rmi t an ha 
cerle una seria competencia. 

Coma cada uno lo que pueda y lo 
que le guste y lo que mejor se adapte 
a la fuerza digest iva de su e s t ó m a g o . 
No olvidemos aquellas palabras de 
Cr i s to : "No contamina al hombre lo 
que entra por su boca, s ino la obra 
que sale de su c o r a z ó n " . 

Sobre esta mater ia e s t á n m u y ma l 
ins t ru idos la m a y o r í a de los fieles. 
Comiendo los viernes bacalao y e sp i 
nacas ya lo t ienen todo arreglado y 
su conciencia t r a n q u i l a . Hay muchas 
comunidades rel igiosas, m í n i m o s , car
mel i tas , car tujos , trapenses, etc., que 

no comen oarne j a m á s y e s t á n b í ea 
sanos y robustos. Con la to ta l exclu
s i ó n de ella r e d a c t a r í a vo unos m*« 
n ú s que s e r í a n delicia da los "gour* 
meta* y honra de u n afamado " g r i l l e * 
r o o m " . 

FRAY GERUNDIO 

E80 DE LAS SUBSISTENCIAS SE ARREOUI 

¡Y aún dicen que el 
pescado es carol 
Bxjo la presldenci» del coacelal seño* 

Alegret se na efectuado la subasta de los 
puestos vacantes en los mercados de e-a 
ciudad, acto que fué autoriiado por el no* 
tarto don Antonio Par. 

Por dos puestos de pesca salada del mer* 
cado de Santa Catalina, que tenían como U< 
po de subasta 5,000 pesetas, que ya repre* 
sentaba un aumento inicial de 3,400 peso* 
tas sobre el que figura en las tarifas del 
presupuesto, se dieron, por don Poderle* 
Heredia Vails a quien fué adjudicado, p n 
setas 20.850. 

Nuestro egregio Ayuntamiento habrá reá» 
lizado con esta subasta un bonito negocio, 
pero los barceloneses ya podemos echarnos 
a temblar. 

Al fin y a la postre, i quién, sino nosotros, 
tendrá que pagar esos cuatro mil y pico Ai 
duros que ha ofrecido ese sefior IlcrcdlaT 

El tabaco 
..A "SACA" DE ESTA SEMANA 

Continuarán esta semana los fumadoret 
sin poder saborear sus labore* predileclaSi 
pues la Arrendataria continúa sin poder en-* 
tregar al consumo cigarros antiguos y purN 
tos fuertes. 

El único consuelo d« los fumadores, en 
estos momentos, fué la "saca" eztraordl^ 
naria dt cigarros valencianos que recibí** 
ron, en la pasada semana, los estancos. 

LOS PAQUETES DE 25 
Se venden unos paquetes exóticos de tB 

céntimos cuya calidad no puede ser peor. 
En este sentido hemos recibido muchas qu*^ 
las, d* las que nos hacemos eco por la ra^ 
zóa que aslete a los denunciantes. 

LAS CERILLAS 
Hace ya algunos aOos que la calidad dS 

Us cerillas que se expenden deja mucho que 
desear, pero de algún tiempo a esta parí* 
hay cajas de las que no es posible aprov** 
cbar una sola cerilla. 

¿No serla posible poner remedio a ellot 

L I Q U I D A C I Ó N D E M U E B L E S 
P O R C E S A R E N E L N E G O C I O L A R A Z Ó N S O C I A L . 

M U E B L E S G I M B E H T 
C A N U D A , 3 S : : T e l é f o n o 4 1 6 1-A 

Habiendo traspasado ei local, urge liquidar todos ios mueblas existentes 
C A I M U D A , 3 S - (FRENTE DUQUE VICTORIA) - HO CONFUNDIRSE 
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L a n u e v a l e y d e C o o p e r a t i v a s 

C o n c u r r e n c i a a s u i n f o r m a c i ó n 

por ser t s t I m l u Sociedades Coopera-
Uves que han solicitado nuestra opinión so
bre lo que podrá ser la ley de Cooperativas 

£e se está Incubando en virtud del real 
ereto del 14 del pasado mes, su Impor

tancia y consecuencias, asi como si se debe 
o do concurrir a la información abierta, a 
la eual hay quien excita mediante una cir
cular desde Madrid para que se adhieran a 
la misma, a todo ello y a cuantos quieren 
saber cómo opinamos, contestamos Usa y 
llanamente diciéndoles, cómo se puede y no 
cómo se quiere, cuál es nuestra manera de 
apreciar esta importante cuestión en la for
ma que sigue: 

No podremos ser sospechosos en cuanto 
a defender por todos conceptos la propa
gación de las tnslltueioDes cooperativas 
obreras, dentro de un amplio marco de l i 
bertad y derecho; distinta* veces se habrá 
podido leer en estas columnas aue se ha 
fatentlzado la necesidad de una legislación 
adecuada a ese despertar de los organis
mos cooperativos, vírgenes de la pecadora 
mano o de la atención del legislador, que 
aun no habla caldo en su radio de acción; 
son bastantes los trabajos por EL DILUVIO 
publicados, lo que abona nuestra modesta rón en la necesidad, como tenemos d i -

de que do estén huérfanas de legis
lación las Cooperativas. 

Y se da el caso que ahora, precisamente 
cuando están en suspenso la Constitución y 
«1 derecho a emitir libremente el pensa
miento; cuando se ha disuelto el Instituto 
de Reformas Sociales y que, por tanto, se 
hace difícil encontrar el vehículo que cir
cule libre y ostensiblemente para recoger 
la universalidad de la opinión, que sea este 
• l momento que se escoja para elaborar el 
derecho y las normas a que deban ajus
tarse una* instituciones que han de ser 
orientadas en los ideales más avanzados y 
revoluotonarios (en el sentido económico), 
si han de responder al fin cooperatlsta, al 
han de responder a su verdadero fia. o, 
da lo contrario, si no pueden responder a 
esos Idels y no han de tener ese fin, no 
les quedará nada de lo bueno que tienen 
para satisfacer la aspiración que anhela la 
elase trabajadora y oooperatlsta. 

Por estas razones, colaborar en este mo
mento en una obra que no puede desen
volverse en un ambiente de completa liber
tad y en el que se vean privados elemen
tos mis o menos significados de exteriori-
lar t u pensamiento unos j otros apartados 
o alejaoos por razóá de las circunstancias 
y, por tSnto, Imposibilitados de aportar su 
opinión, es ya de por si bastante para des
confiar de que la ley oue se dieta pue<ía 
satisfacer y agradar a la generalidad. 

Y es ya una prueba de lo que puede que 
•ea el cuestionario, o bases, publicado en 
el citado real decreto y al que debe so
meterse la nueva ley, en donde se deja en
trever una intervención, por no decir intro
misión, injusta del Estado que habrá de 
perjudicar más que favorecer y que, de ser 
electiva, matará el sano espíritu que In
forma la Idealidad oooperatlsta en- sus dis
tintas variedades y modalidades. 

Y no es, ni puede ser garantía la com
posición de la Comisión designada para la 
fadacolón del mentado proyecto, porque en 
ella podrá haber elemento* representantes 
4a t&stltuelones populares y tendrán los 
mejores propósitos y estimación para las 

Cooperativas; pero conoclnuemos cuopera-
tlstas, el dominio que se necesita de una 
cuestión para legislar, eso no lo tienen y 
forzosamente quienes diotarán la nueva ley 
no serán otros que unos funcionarios del 
Estado; es más, creemos que esa ley ya 
se tiene preparada. 

Y, si e* asi, t a qué la Información que 
se solicita T 

Hemos visto la circular que un represen
tante del Banco de Ahorro y Conslniodón 
dirige a las Cooperativas, solicitando se 
adhieran al Informe que dirige a la Comi
sión nombrada para el estudio y redacción 
del proyecto de ley que ha de regular el 
funcionamiento de las entidades Coopera
tivas y realmente no podemos estar con
forme, porque propone una vergonsosa e 
Impertinente Intervención del Estado en el 
funcionamiento de dichas Asociaciones, que 
hasta ahora no exlaten Sociedades de nin
guna clase que se las someta a eae régi
men Inquisitorial que propone. 

Se quiere que a las Cooperativas se las 
separe de la tutela que ejerce la ley de 
asociaciones y que el gobernador no tenga 
nada que ver con ellas, y es precisamente 
lo único que hasta hoy no merece critica 
la ley de asociaciones, que deja a las Coo
perativas con entera libertad para que se 
constituyan como les placea, con sólo cum
plir unos preceptos que son inslgnlflcantes 
y comunes a las demás asociaciones. 

No. eso no estorba: lo que hace falta es 
poner a cubierto a las Cooperativas de que 
no sean victimas de la Ignorancia y capri
cho algunas veces de funcionarlos que, des
conociendo principios de derecho y, a falta 
de preceptos concretos en la ley, que en 
materia principalmente tributarla nagan im
posible la existencia de esas asociaciones. 

Por esto es que conviene legislar en lo 
relativo al modo eómo en ouestión da t r i -
butaoión deben ser consideradas las Coope
rativas, y, más que una sola ley que pue
da llamarse el Código cooperativo, lo que 
debiera ser es que se dictaran leyes o ms-
poelcloces adecuadas para intercalarse en 
¡os diversas órdenes de la vida y del de
recho existente, y que, caso de ser una 
sola ley, que ei Estado no se Inmiscuyese 
en el fin de la Cooperativa, su adminis
tración, gobierno, exceso de percepción, r é 
gimen Interior, destino que pudieran dar a 
sus capitales, su extensión y propiedad; 
mermar esa libertad es tanto como anular 
si cooperatismo, haciéndole la vida Impo-

Ya comprenderán cuantos nos han con
sultado que no somos optimistas en ese 
provecto de ley que se elabora y que en
tendemos que es difícil sea del agrado y 
conveniencia para la generalidad. 

Para las Cooperativas de funcionarlos del 
Estado, para aquellas Cooperativas no obre
ras, para las que no se Inspiran más que en 
obtener en los balances unas cuantas mo
nedas, para esas quizás s i ; pero para las 
que entienden que la cooperación puede ser 
un sistema por el cual puedan trabajar en 
pro de las reivindicaciones sociales y llegar 
a una sociedad emancipada, donde se pue
da vivir libre y con el imperio de la Jus
ticia; para esas no es fácil que les satis
faga la comentada y proyectada ley y es 
por esto que ni colaboramos, ni Informamos. 

ILADIO GARDO 

Radiotelefonía 
PBOQRAMA PARA HOY 

( H o M Colón: 8 » metros) 

•A las 18 horas.—Cotizaciones de Bolsa'.' 
A las 18'05.— El quinteto Nlce. 
A las IS'SS. — El duetto Riera Peillcer, 
A las 21. — Festival "Carmen". Confe

rencia critica sobre la ópera "Carmen" y su 
Inmortal antor, por .1 distinguido composlt 
tor y critico musical señor Borrás de Palau. 

A las t i '20 .—La orquesta Radio intarpre* 
tará "Carmen-Rapsodia" (Bizet-Artok) J 
"Jueffo9 de tafinles", wdte (Bizet). Maes-
tro Aleu. 

Galalirh y Ebonita 
en planchas, tableros y placa, p a r á 
T . 8. H . d a l l é s y F e l l u , E n r i q u e G r a 
nados, n ú m e r o 3 1 . T e l é f o n o . 132 G« 

A las 21'50. — Romanza "Micaela", M 
la señora Marguerite Mont-Parls. 

A las l l 'SS. — Duetto dei primer acto 
de ."Micaela y don José" , por la seflora 
Marguerite Mont-Parls y señor Recasens. 

A las 21. — "Romanze de la flor", por el 
seCor Recasens. Maestro Burgués. 

A las iVOi. — "Seguidillas", por la se-i 
fiorita Mercedes Arenas. 

A las 22'15. — Seguidillas por la seflorU 
ta Mercedes Arenas. 

A las 22'1B.—Romanas del tercer aetOj 
por la señorita Mercedes Arenas. 

A las 22'20.—Dúo de Carmen y Escarní ' 
lia. por la señorita Mercedes Arenas y el 
señor Bis. 

A las 22*29.—Coplas de Escamlllo, por al 
señor Bis. 

A las 22'>0.—El sexteto radio tocará "In-» 
termedlo". 

A laB ii'dS.—"Habanera", por la seflorltí 
MerceUeB Arenas. Maestro Salvat. 

A las 22'40.—Potpurrl de "Carmen" (BU 
zet-Aleu). 

C A S C O S y A U R I C U L A R E S 

Fama P J V A L ZÍlÍM 
DEPOSITARIO 

J . AOÜSTIN. ingeniero 
A R A G O N , 2 6 2 

El que sabe d i s t i n g u i r c o m p r a r á 
el o r ie ta l - sa lena " I D E A L I T , B " 
y «I detector " I D E A L " . 

iMo hay m e j o r I {No hay m e j o r I 

Publicaciones 
La Película Selecta. — Publica en su ü l i 

timo número la novela "Los afortunados"» 
deliciosa eomédla Interpretada por Betty B a l ' 
fonr, según al argumento de la película del 
mismo titulo. 

R A D I O S A T V B N O 
PIAZA DE SAN JOSE ORIOL (PINO), 10 - - Teléfono 1830'A flParafBitiiilleiargieflpí!-
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Con el teatro Coya a rebosar de pilbllco 
tuTO efecto, el pasudo domingo, a la hora 
anunciada, una magna ostentación de fuerza. 
Idealidad y Bentldo defansivo de las agrupa-
clones federadas del mutualismo catalán. 

Todos los oradores propiamente designados 
por el Comité organizador, fueron escucha
dos eon Inlerís y aplaudidos, muchos de ellos 
repetidamente, durante sus respectivos dis
cursos, ovacionindoselcs a la terminación 
con grandes muestras üe entusiasmo. 

En cuantos Interesantes y trascendentales 
aspectos abarca fué amilizada la obra so
cial que realiza. Independiente de toda tir-
tela benéflea por parte dol Estado, el mu
tualismo de esta región, el más próvido en 
Ja defensa de Intereses materiales y espiri
tuales de los afiliados bajo su bandera fede
rativa, genuinamente representada, según 
oportunamente observó uno de los orado.-es. 
el sefior Garriga Massó. abogado asesor de 
la Federación do Sociedades de socorros mu
tuos, genuinamente representada en su Idea
lidad por la RcpábUca Helvética, que os
tenta idéntico lema en su escudo que el de 
la federación mulualista: "Uno para lodos, 
todos para uno". Y ya que nos ocupamos 
de este discurso, sin ceñirnos al orden o 
turno establecido en la sesión, podemos afir
mar que fué uno de los que más se Iden
tificaron con ol sentir del auditorio, asi como 
los de los sefiores Boix, catedrático y eub-
direotor de la Caja de Pensiones; don En-
rimie Tomer, presidente de la Quinta de 
Salud La Alianza; don Antonio Vallejo. del 
Centre Autonomista de Dcpendenls, y don 
Ealvlo Iborra. 

Como el principal uhjelo de la reunión ora 
protestar, o haecr ostensible, las Sociedades 
allí representadas, su disconformidad con el 
articulo i . ' del decreto - ley de 23 de 
diciembre de 1924, referente'a tributación 
de las Sociedades de socorros mutuos, fue
ron presentados por ¡os elementos encarga
dos de hacerlo, en dicho aelo, cuantos ar
gumentos dan margen y consistencia a las 

Íretenslones de las Seriedades mntualistas, 
oy no sólo huérfanas de toda ayuda y pro-

teootón del Estado espaflol. si que constre
ñidas por el fisco a una tribulación de ver
dadera Incongruencia, dada la finalidad, exen
ta de la más mínima partícula de nieroan-
lilismo, en sus estatuios y funcionamiento con 
la ley de seguros que estableció para aque
llas Sociedades que son regentadas, admi
nistradas y fiscalizadas por todos y cada uno 
de loe socios con fines de mutualidad bené-
floa, una exención tributaria favorable a su 
desarrollo y libertad expansiva. 

Es Inaplazable, dijo el sefior Boix, una ley 
que teuga elasticidad adecuada a las nue
vas normas de asociación humana, hoy en
cerrada en el estrecho y arcaico articu
lado de la ley de asociaciones del 67, con 
la enal no se regulan, sino que se asfixian 
las Sociedades que las aoíividffdes modernas 
van creando en los campos del arte, la cien
cia, la economía y el derecho. 

De esta Asamólea debe surgir la con
ciencia de un estado de derecho definitivo, 
en punto a nuestras aspiraciones. 

Aludió también el sefior Boix a la Asamblea 
nacional de sesuros sociales verificada en 
1981. que fué una verdadera revelación del 
poder fehaciente que el mutualismo catalán 
atemora. Ingerto admirable del espíritu de 
psta tierra, poseedora de características le-
ptsUtlvas de comprensión universal, de las 
ejj j lei fué muestra evidente el Código ma
rítimo o de consulados de mar. promulgado 
en todo el mundn. conocido a mediados del 
Fjelo XI I , y posteriormente ¡os Gremios V 
Hermandades conslitul ¡os siempre a base de 

la más pura y rigurosa ayuda mutua entre 
BUS asociados. 

El ahorro encauzado paladinamente en 
margen de mutualismo benéfico no tiene por 
qué Ir a parar a manos de organismos oficia
les, o Bea del Estado, argüyó con gran elo
cuencia otro de los oradores, y do es ocio
so recordar, corroborando nuestro aserto, lo 
sucedido con el Montepío creado por Car
los 111 para los funoioi.artos del Estado, cu
yos fondos, cuando alcanzaron una cifra Im-
poctanUslma, fueron absorbidos por la Ha
cienda y coasignadas-sua atenciones benéfi
cas a la nación, hoy cuestan 90 millones do 
pesetas anualmente, que no arrancan de las 
garras de la miseria a las clases pasivas, a las 
que se pretende sostener con tan exorbi
tante cifra para el país, y tan ruines pen
siones como se les otorgan por la ley a 
viudas, huérfanos y Jubilados. 

Et_ahorro popular metodizado en forma 
mutMÍIIsta para auxilio de enfermedad. In
validez, maternidad y riesgos del trabajo, 
debe sustentarse en los tres principios que 
Bourgcois le reconocía como fundamentales: 

l.» Principio de libertad de organización, 
funcionamiento y desarrollo sin trabas fisca
les de ninguna Indole. . , 

t.» Principio de beneficencia estatutaria 
científica. 

a.' Principio de protección pecuniaria del 
Estado, aunque no tuviese el carácter obli
gatorio que en Suecla, Rumania, Inglaterra y 
Alemania se le ha conferido a la ley de 

hospitalización es tenida n Catealu-
ña por las clases trabajadoras, dijo Torner en 
su bien documentada y explícita diserta
ción. El obrero catalán siente el temor de 
sus enfermedades pasadas en el hospital y 
no es extrafio ni absurdo este temor para 
nadie que conozca las deficiencias higló-
nioas y económicas actualmente en crisis agu
dísima que en los hospitales se padecen. MU 
enfermos quedan diariamente en Parpelona 
sin lograr ser admitidos en el hospital por 
falla de camas. Ante este lúgubre espectácu
lo, ino debemos pedir se nos atienda cum
plidamente en nuestras peticiones Justísi
mas, ya que en realidad las subvenciones 
que por el Estado, Municipio y Diputaciones 
se nos otorguen van automáticamente en pro
vecho de esos mismos organismos adminis
trativos de la nación, a quien ahorramos de
sembolsos y trabajo, puesto que atendemos 
debidamente casos y funciones abandonadas 
por esos mismos organismos a que he he
cho referencia? El ula en que no sea una 
sola Quinta de Salud La Alianza, sino mu
chas, en tantas cuantas ciudades Impor
tantes hay en Espolia exista esta mutualidad 
clínica, se habrá resuelto el problema de la 
patología ambulatoria del país. 

Serta tarea interminable resefiar detalla
damente cada uno de los acertados discur
sos que en el acto que nos ocupa fueron de
dicados al mutualismo. Como decimos al co
mienzo de este trabajo, unos y otros mere
cieron la aprobación unánime de técnicos y 
profanos en la materia. 

Se leyeron varias adhesiones, cnlre ellas 
una, sentidísima, del sefior Corominas, que 
fué aplaudida, y otra del sefior Ripoll. 

Por último, después de breves y elo
cuentes palabras del presidente, sefior Co-
lomlnas Maseras, encareciendo la más rom-

Eseta unión entre lodos los organismos afec-
idos por la incomprensión de sus aspira

ciones oue entraña el decreto-ley míe coar
ta sus Ideales y radio de acción beniillca, que 
les Incnmbre. dió lectura a las conclusiones 
aprobadas por aclamación, asi como de remi
t i r un telegrama al Directorio pidiendo In

dulto para los rees de Tarrasa Aracll y De< 
vesa, uno de cuyos familiares, acompafiadt 
da su abogado, se hallaba en ei estrado. 

Acto seguido fueron llevadas por los Indi-» 
viduos designados para ello al Gobierno civil, 
a fin de que las transmitiesen al general Pri-. 
n o de Rivera, las conclusiones citadas. 

Hallándose ausente el sefior Milans del 
Bosch la fueron entregadas al sefior As-< 
cárraga. 

R. L . 

L a r o m e r í a d e S a n M e d í n 

La Federación da icol las • 

El sábado último tuvo lugar en la OranJS 
Royal Yolanda, calle de Salmerón. JuñU 
general de la Comisión organizadora de 14 
Federación de «collas» de San Medln, coa 
asistencia de los representantes de las •co« 
lias» siguientes: 

La Libertad Grádense Eis Bons Amics 
Recreáis, Eis Novells, La Nova de San 
Gervasl. La Antlga de Sant Gervaii. Humo 
rlstechs. Juventud Original, Eis Sabls v Lt 
Ma de Morté. 

Acordaron todas las mencionadas «collasi 
regresar Juntas, formando una proceslól 
cívica, reuniéndose en la calle del Camp( 
y detrás do las cocheras de los tranvías \ 
saliendo con orden, una tras otra, por 1¡ 
calle de Laureano Pigueras, a las siete, 1 
siguiendo por la calle de Salmerón hasta U 
Diagonal y da allí a bus respectivos doml<, 
cilios oada una. 

La "Colla" Nova de San Mod(, 

Tiene organizados los siguientes actos: 
Día 3 de marzo, a la» siete y me-t i d i 

la mafiana, diana por la banda de cometas 
del regimiento de artillería de montaría. 

Todos los socios se reunirán en casa del 
consocio don Pedro Llovet, Sao Gervasio, 
número 22 (Sport Bar), donde serán obse» 
quiados con un lunch 

Después se pondrá en marcha la eomltl* 
va en la siguiente forma: 

Capitán de "colla", don Jesús Pelegrl| 
batidores de la guardia municipal de gala, 
banda de cornetas, capitán de bandera, dofl 
Carlos Revira; abanderado, don Pablo Brló| 
cordonlstas, don José Valenola y don Ga
briel Caldés; banda de cazadores número 3, 
siguiendo a continuación los socios, 
montados en autos, recorriendo las calles 
siguientes: 

San Gervasio, Bonanova. Montané Arimón, 
Camps, Illas y Vidal, Berlín, San Mario. San 
Gervasio, Wagner. Ríos Rosas. San Herme-. 
negildo, Oleva, Parró, Zaragoza, Julio Ver-
ne, Wagner, San Gervasio, Plaxa Kedcricl» 
Soler, Buscarons, Folgarolas, Paseo San Ger
vasio, Bonanova, llegando a la ermita da 
San Medln, yendo después de excursión a 
San Cugat, Rubí, Sabadell y Tarrasa, regre
sando a Rubí, en cuya poblaelóa se celebra
rá un fraternal banquete en el hotel Cata* 
•uña. 

El regreso será p V Mollas de Roy. Saa 
Feliu, Esplngas y Sarriá hasta la Plaza ds 
Frederloh Soler, donde se ejecutarán unos 
bailables en obsequio a las sefiorilaa de U 
barriada. 

Se organizará otra vez la comitiva, si
guiendo el mismo curso de la mafiand. y a 
las dles de la noche, en la Lira Cassblense, 
Babilonia, número S, se celebrará un lucido 
baila de gala. 

Los del distrito IV 

Los Noveles de San Medin del distrito IV 
preparan el siguiente programa de feste
jos: 

A las ocho de la mafiana se reunirá la 

Df. | BBETOi 
Clrajana dsl Hosp. de la Sta. Cruz 

C I R U G I A G E N E R A L , 
y d e l o s ó r g a n o » £ é n l t o - u r i n a r i o s 
INSTALACIONES PARA ENOOSCOPIAS, HELIOTERAPIA 

ARTIFICIAL, DIATERMIA, ELECTROTERAPIA 

CONSULTA: 
Rbla. CataluBa. 61 - Telát A 4639 
De once a una y horas convenidas 
Clínica para operaciones Cardo 
ner, 48 barrio Sílufl). - Tel. G 211 
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Comisión en el bar Gran Metro, plaza del 
Angel, para Ir a buscar al abanderado, don 
José Oibert, en su domicilio. Bol, 12. 

A las nueve se reorganizará la comitiva, 
precedida por batidores de la guardia mu
nicipal y la banda de cornetas del octavo l i 
gero de artillería, siguiendo a eonticuación 
el capitán de «colla», Jalma Pedrola; ca-

Sitán de bandera, Gerardo Rebaseall; aban-
erado, José Glbert; cordonlstas, Jaime Pa-

rés y Severo Trias, cabalgando magniílcos 
caballos, y a continuación de la comitiva 
los cinco landós, ricamente adornados, que, 
a los acordes de airosas marchas por laa 
bandas de cornetas y la banda Luz Andre-
sense, dirigida cor don M. Toledano, harán 
el siguiente recorrido: 

Plaza del Angel, Tapinería, Corribia, plaza 
Nueva, Archs, plaza de Santa Ana, Canuda, 
Bot (casa del abanderado), Puertaferiisa, 
Botera, plaza Nueva, Bou de la plaza Nneva, 
Reforma, Princesa, Moneada, plaza de Mar-
cüs, Carders (iglesia de San Cugat), parada, 
plaza de San Agustín, Portal Nou, Comercio, 
paseo del Borne, plaza de Moneada, Mon
eada, Princesa, Tantarantana, Balsas de San 
Pedro, Baja de San Pedro, Alvares, Giralt-
Pelllcer, Colominas, Freixuras, Avellá, He-
forma, Condal, Santa Ana, Rambla, plaza 
de Catalufia, paseo de Grada, Salmerón, Ros 
de Olno, Pere Serafl, Montseny, Salmerón, 
plaza de Lesseps. 

Banquete en el Restaurant Eléctrico de 
Las Planas. 

Tarde, a las siete, regreso por la plaza de 
Lesseps, Salmerón, paseo de Gracia, Ta
llera, Valldoncella, Ronda, Tigre. Poniente, 
Carmen, Puertaferrlsa, Botera, Bou de la 
plaza Nueva, Taplneria, plaza del Angel, 
Princesa, Moneada. Carders. Portal Nou, 
Rech Condal, Baja de Saq Pedro, Alvarez, 
Glralt-Pelllcer, Colominas, Semoleras, plaza 
de la Lana, Mereaders y al Ateneo. 

Noche, a las diez, gran baile de gala en 
el Ateneo Obrero del olstrllo IV, Mercaders, 
número 40, principal, estando el salón r i 
camente adornado, gran derroche de con
fetti y bolas-de nieve. Ricas «toles». 

EL CACIQUISMO DEL DISTRITO DE RO
QUETAS 

Una vista 
interesante 

Para los días 5 y 6 del corriente mes 
Htá sefialada por la Audiencia de Tarragona 
la vista de la causa Instruiua por el Juzgado 

£e Tortosa contra Bautista Querol. el c*-
ibre cacique del distrito de Roquetas y ex 

klcalde de Ulldecona. 
Desde estas columnas nos hemos ocupado 

reiteradamente del cacique Querol, relatando 
t u despótico mando en Ulldecona, los atro-

Íiellos da toda clase a cuantos no se some
tan a é] incondicionalmente. Su gestión ad

ministrativa fué digna secuela da su analfa
betismo. En los doce afios que ocupó la A l 
caldía no se consiguió ni una cifra ea los l i 
bros de contabilidad, a pesar de haberse In
gresado varios centenares de miles de pe
setas que resignado pagaba el vecindario. 
Era el amo de la provincia, estando a él so
metidos desde el gobernador civil hasta el 
tiltirao mono que ejerciere mando. Era el 
•jemplar representativo del caciquismo ru-

Sal, contra que arremetió el Directorio ml-
tar en los primeros meses de mando. 

Una inspeoclón practicada en el Ayunta
miento de Ulldecona, a raíz del golpe de Es
tado de 13 de septiembre, puso al descu
bierto el Ho administrativo, demostrándose 
que en Ulldecona no habla más Ayuntamien
to, ni más depositarlo de fondos, ni más 
•aja municipal que Querol. Pasó el asunto 

aj Juzgado, y Querol fué detenido y encar
celado. Como hemos dicho, los diag 9 y S 
se celebra la vista de la causa. Los caci
quistas de Tortosa y Roquetas dicen que 
' no pasará nada". Querol pregona "que l o 
do está arreglado". N03 resistimos a creer
lo. Si a un Infeliz que comete cualquier irre
gularidad en la contabilidad se la impone el 
peso de la ley, no pueden quedar Impunes 
los hechos descubiertos en la inspección 
practicada en la administración del Ayunta
miento de Ulldecona durante el mando de 
Querol. Queremos creer en la justicia y crea
mos en la rectitud de los magistrados que 
han de juzgar dicha causa, y esperamos el 
fallo que se dicte para hablar nuevamente 
de este asunto. 

En el campo del Martlneno discutían rea» 
pecto a una jugada de fútbol Elíseo Taulec 
de 35 años, y Francisco EspuQa. 

Se conoce que la discusión no debia sei 
muy amistosa, por cuanto el EspuSa agre
dió al Elíseo, cansándola una contusión el 
la cara de la que le curaron en el Dispensa
rlo de San Martín. 

G A C E T I l i ü A 

El día da ayer fué horrible. Bl aire ta
jante, la lluvia fría y el suelo helado. 

Sólo podía salirse a la calle por nece
sidad. 

Habiendo recibido la Sociedad de Atrac
ción de Forasteros el encargo oficial de pu
blicar un cartel anunciador da las Fiestas da 
Primavera para 1925. asi como el progra
ma detallado de las mismas, ruega encareci
damente a todas laa corporaciones, centros, 
olubs v demás entidades que tengan en pro
yecto la celebración de algún acto, flesta o 
espectáculo de carácter público para los 
próximos meses de abril, mayo y junio se 
sirvan remitirle cuanto antes nota detallada 
de los mismos para que dichos cartel y pro
grama resulten lo más completos posible y 
puedan ser publicados en breve plazo 

La Sociedad Atracción de Forasteros onl-
dará del reparto de aquellos impresos en
tre sus numerosos delegados, Agencias de 
viajes, centros deportivos y recreativos, ho
teles y demás establecimientos relacionados 
OOD el turismo, conforme hizo con éxito com
pleto en las Fiestas de Primavera del afio 
anterior. 
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La Academia Médico-Homeopática eele-
brará sesión científica a laa diez de esta no
che, continuando el doctor Miguel Balarl el 
tema "Las algias y ta segura curación ho
meopática". 

El peón albafiil Joaquín Navarro Garda, 
de 20 afios, agredió, dándole un mordisco en 
el labio, al contratista de obras Francisco 
Pujol Ventura, el cual tuvo que ser asistido 
de una herida de pronóstico reservado en 
dicha parte. 

Pujol repelló la agresión a pufietazoa cau
sando al Navarro una herida leve. 

Parece ser que el Navarro ha manifestado 

?ue trabajaba días pasados por cuenta de 
ujol y que éste le despidió sin fundamen

to alguno. 
El neoho ocurrió en Hospltalet. 

POMPAS RJHEBHCS 
L A C O N D A L , S. A. 
C e n t r a l : R b l a . C a t a l u ñ a , I S 

Teléfonos 1027 A - 5499 i 

En la Casa de Socorro da la Ronda de San 
Pedro fueron auxiliadas ayer tarde una mu
jer de la que sólo se sabe que se llama Ma
ría y otra llamada Susana Bruñera, de 33 
afios, las cuales sufrieron una calda en la 
calle de la Claveguera y te causaron varias 
contusiones. 
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En la «alie de Provenza dos desconoudoi 

robaron mil pesetas a Francisco Jimsnn jfar* 
Unes. 

Nos ha visitado una Comisión de revende
dores de hígados de cerdo para quejarse de 
la disposición diotada por la Junta de Abas
tos sobre la entrada de dicho articulo, el 
cual sobra en ios pueblos vecinos y escasea 
ea- la capital. 

Nuestros visitantes se proponen visitar i 
la primera autoridad de la provincia en de
manda de un régimen de tolerancia, tratán
dose de la entrada de un articulo aconvpa-
fiado de los correspondientes documentoi 
acreditativos de salubridad. 

- Autos a San Medín 
L a F e d e r a c i ó n de Alqui ladores de 

A u t o m ó v i l e s pone u n servicio ex t raor 
d inar io para el d í a de 8. M e d í n frenta 
al Casino M i l i t a r , Plaza de C a t a l u ñ a 
a 5 ptas . asiento y de S. M é d í n a B a r 
celona 5 ptas. asiento desde las nueve 
de la m a ñ a n a . 

En la última sesión científica celebrada ea 
el Instituto de Medicina práetica desarrolló 
su anunciada conferencia el doctor J. Mari-
món, exponiendo un nuevo procedimiento de 
Intervención quirúrgica, basada en la resec
ción del coxis para Ta curación radical de laa 
fístulas isquiorectales. 

En la discusión Intervinieron los doctores 
Fontiladosa Rosell y Eugenio Jaumandren, 
aportando todos ellos datos prácticos que 
afirmaron el interés olentíftoo de esta nneva 
técnica operatoria. 

En la reunión de maflana el doctor dod 
Julio Campos Martin disertará a propósito del 
tema "Dos aparatos nuevos en la espedall-
dad otorlnolarlngológloa. Explorador del an
tro mastoldeo. Rlno-farin-Iaringoscopla" y 
los doctores Serna y Rocha sobro el "S ín
drome de Blermer". 

b F u é tema de todas las conversa
ciones el t r i u n f o alcanzado por l a 
S a s t r e r í a R i p o l l por la c o n f e c c i ó n de l 
t raje de é p o c a de Carlos I y V, que 
para el niíúo An ton io A y l l ó n G a n á i s 
c o n f e c c i o n ó para el baile i n f a n t i l da 
trajes eeilebrado ú l t i m a m e n t e en e l 
Tea t ro Novedades, s i é n d o l e o torgado 
el p r i m e r P remio de Honor . F e l i c i t a 
mos cordia lmente a sus padres y es
pecialmente a la renombrada S a s t r e r í a 
R i p o l l de ya acreditado nombre . 

La Sociedad Tlbidabo, como en los afios 
anteriores, concede una Importante rebaja erl 
el preda del funicular a los romeros que 
asistan hoy a la fiesta de San Medín, que se 
celebra en dicha montaña. 

La rebaja es para los que hagan el viaje de 
subida hasta las tres da la tarde. 

A laa seis de la madrugada del demiagn, 
frente al monumento a Colón, rlfieron varTos 
sujetos, armando gran pelotera. 

Uno de los combinantes esgrimió una 
navaja e Intentaba acometer a los otros, lo 
que evitó el guardia urbano Vicente B. Ple-
U , quien, al oír las voces que proferían 

F u n e r a r i a L A F E N I C I A s - a . s s g a s f f l s » 
lammtmtmt mm aammim-m mm M M a A i teléf. 3770 A.-Admmisti ación y oficinas: San 

Andrés, 241; tel. 819 S. M -Sucursales: Riera Alta «9; tel. 3245 A.-Paseo Triunfo, 17 (Pueblo Nuevo); tel. 823 S. M Providencia, 67 (O.), 
tel. 1297 O.-Rogent, 48 (antes Bogatell-Clot); tel. 822 S. M . Trayesera. 133 (G.V. tel. 1297 a-Talleres s naraae: Tres Creas. 6: tel 826 S. M . 
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qu« «m-acudló presuroM, dM&rmande al 
pufiab» el arma. 

Como se hicieron sonar pitos «o demanda 
da auxilio, se presenWoa alU (uardlae de 
seguridad que detuvieron a lo* alborotado
res, llevándoles a la Delegaelda de pslieia 
del distrito. 

Prootdeule d« Rosas l legi el domingo 
por la tarde el torpedero "VUlamU", el 
cual amarró sus oáboi da pop* en el 
muelle de Barcelona N., Junto al torpede
ro número 17. 

= B r o n q u i t i s . Tos, Asma. L a r i n 
g i t i s y todas las enfermedades ds las 
v í a s resp i ra tor ias se evi tan osando 
el reforznnte de los puimones "Peota-
g e n c l " Mie l b a l s á m i c a de euoaliptus. 
Da venta en farmacias y l a del autor , 
Rosal . 35. J . P i fa r re . 

re-Ayar tarde, a causa de la lluvia, 
glstraron algunas caídas. 

En la Horda de San Pedro resbaló una 
muchacha llamada Susana Bruñera y en 
otra calle «Ira muchacha. La primera fué 
conducida a la Casa de Socorro y la segun-
al hospital en un auto particular. 

Las dos en estado un poco delicado. 

El domingo pur la noche se iooendió una 
barraca situada entre las calles de Fresser 
e Industria. 

Un chico de 12 afios llamado Félix Bailo 
Casamayor, que vivía en ia barraca, resul
tó oon quemaduras que le curaron ra la 
clínica La Alianza. 
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La ComUIón de propaganda de la institu
ción obrera Quinta de Salud La Alianza, de 
acuerdo con los Comités locales de La Bla
bal. Palafrugell, Bagur, Palamós, Calonga 
y San Feliu de Ouixols, ha organizado otros 
fanloj actos de propaganda mutuallata y de 
divulgación de la Quinta para dentro de esta 
semana, debiendo tener lugar el primero es
ta noche en La Blsbal. 

A tal objeto la Junta da gobierr.o ha de
signado a su presidente, don Enrique Tor
né, y a los señores Tarrat», Costa y Alcán
tara para que tomen parte en los Indicados 
hotos. 

En todos ellos se proyestará una pelícu
la del Palacio de la Mutualidad editada re
cientemente. 

Han sido detenidos por la policía Ignacio 
Carda T Agustín Gordo, reelamado» por el 
Juzgado de la Bareeloneta; José Ramaileob. 
por el del Norte, y Jos* Gómes, por el de 
Atarazan tis. 

El próximo Jueves, a las diez de la ma
fiana, eo la sala de Jusllela del edificio 
de Roger de Laurla se conatltulrA la causa 
instruida por el capitán de Infantería don 
José Brlnuuis, juez de esta Capitanía ge
neral, contra el paisano Miguel Ortl» Ro-
nou . acusado de atentado a un agente de 
la autoridad. 

Dicen de Artatot que los aficionados a 
la caza de aquella comarca organizaron va
rias batidas contra lo« Jabalíes que abrn-
dan en aquellas montafias. 

Loa cazadores de Aristot mataros oche 
da aquéllos y los del vecino pueblo de 
Castellnou, cinco. 

El satisfactorio resultado de estas ca-
eerias han producido excelente efeeto entre 
lo» agricultores, por los grandes perjuicio» 
que causan en lo* sembrados lo» Jabalíes, 

Car lo que los cazadores fiieron muy feLol-
ido» por su arriesgo y valentía. 

La guardia urbana ha prestado durante al 
mes de febrero S,2S4 servido». 

Entre ésto» figuran cuatro detendones por 
muerta, dles por heridas, cuatro por dis
paro de arma de fuego, diez por hurto y ro
so, una por expender moneda falea y 49 par 
orden superior. 

Ha acompañado A DUpensarlo». Casas de 
Socorro y farmacias, para que fueran auxl-
iiada», 5Í0 persona»; na recogido ea la vía 
públiea 9 i menores y S2 ándanos extravia
do». 

Han sido conducido» a la Comi»aria mu
nicipal de benefloenda 28 hombre», 18 mu-
Jeree y 8 menores. 

Por tafr»odón de las Ordenanzas mu
nicipales ha reconvenido a 390 persona», 
9 directores o propietarios de tranvías, 382 
de automóylle», 80 de motocicletas, *1 de 
bicicletas, 272 de carros, 68 de carretones, 
16 de cochee y 18 de carros de mudanza. 

que se dan por invitadas todas aquaUa» •n'.lda-
de» qua, por extravío, no hayan redbldu la 
oorrespondivnte Invltadón. 

La primera eon ferrada m celebrará v . i -
flane. a la» diez de la noch». El aeCpr Co de 
Trióla de»arrollará al tema "Avlidó de ta-
ríame", ilustrándola con oroyecclonei de fo
tografía» aérea» hechas por el ooufarea-
ctante. 

MODELOS 501 y 502 para 

sa F R E I X K N C T , el m i l l o r x a m p a n y » 

A la» olnoo de esta Urde m Inaugurará 
en la» Galería» de Arte Arefias una Expoel-
clón de pintura» del Joven artista Sálns de 
la Maza. Podrá ser visitad» por si público 
hasta el día 17 del corriente. 

Sociedad General de Antomóriles 
M a l l o r c a , 2 7 7 - B a r c e l o n a 

A propuesta del teniente de alcalde dele
gado de Abastos, la Alcaldía ha impuesto las 
siguientes multas: a Manuel Péres, conce
sionario del puesto 435 del mercado de San 
José, 250 pe»eta» por vender a precio supe
rior al autorizado; otra de 25 pesetas a Agus
tina Huguet, oonoesionarla del puesto 892 
del repelido mercado por expender a precio 
superior al autorizado el articulo que expen
de; otra de cinco pesetas a Manuel Fernán-
des, concesionario del puesto 954 del propio 
mercado por tener expuesto para la venta un 
lenguado sin el oarteilto anunciador del pra
do de venta; otra de 50 peseta» a Juan 
Juanpera, eoncd»lonario del pueato 308 del 
mercado de Sans por vender merluza de al
tura a predo superior al de Usa; otra de 25 
pesetas a Bartolomé Torres, oonoesionArío 
del puesto 61 del mercado de San Gervasio, 
por vender el artículo que expende a precio 
superior al autorizado; otra de 25 pesetas a 
Ramón Estrada, concesionario del puesto 124 
del meroado de la Concepción, por haberse 
comprobado que ea una venta de do» kilos 
de patatas faltabas cinco gramo». 

Bl anuncio de las conferencia» d» vu l -
garisaclón aeronáutica que organiza la Pe-
nya de l'Alre en el local del Centre Excur
sionista de Catalunya (Paradl», 10) ha de»-
pertado gran Inter*» entre el elemento de
portivo de Baraelon», podléndoae prever 
conetltu'rán un éxito. 

La Penya de l'Alre no» ruega recordemos 
que dicha» conferécela» ser ín pública» v 

hace 
de»-Jarabo VladSn 

aparecer la brouquitis poi crónica que sea 
Venta: San Pedro Mártir, nfimera 44 (Gracia) 

VIDA REGIONAL 
L E R I D A 

Ha quedado ya Inaugurada la cantina es
colar, para cuya lustaiadón ha estado ma
nifestando el gobernador d v l l un Interéa 
digno do elogio. 

AI acto acudieron loa presidentes de la 
Diputación y Ayuntamiento, las autoridades 
escolares y claustros da los centros docen
tes oficiales, representaciones da la Cáma
ra de Comercio, Circulo Mercantil, casinos 
de la looaildad. Colegios de Abogados, Pro
curadores, Médicos, Cuerpos de Correos y 
Telégrafos, escuelas, etc., etc., de tal modo 
que se ha dado al tal acto una importancia 
que bien quisiéramos no fuera aoiamente 
una atención al gobernador, que bien la 
merece, sino una adhesión espontánea a ia 
democrática institución complemento de la 
escuela. 

Ha habido los correspondientes discursos 
del gobernador y alcalde, aquél muy elo
cuente y expresivo, éste de gratitud al »e-
fior Fernández Núfies por »u actividad é 
Inter*» en favor de la dudad. 

Y luego se repartió la merienda a nlfio» 
y ñiflas... y un lunch a los invitados, lunob 
espléndido, obsequio de las maestra» del 
Asilo Borrás. donde ha quedado instalada 
la cantina. 

— Ha desaparecido si secretarlo del 
Ayuntamiento de Agramunt, por cual mo
tivo el Concejo le deja suspenso de emplee 
y sueldo. 

— En la última reunión de la Perma
nente de nuestro Municipio se da cuenta de 
una oomunleadón del depósito de Sementa-
le» en que se manifiesta que la parada l le
gará el domingo. 

Se aprueban vario» dictám^ne», aparte la 
dUtribuclón de fondo» para el mes actual. 
Se aprueba una subvención para la biblio
teca de la cantina escolar y otra para la 
revlata "Lleyda ' ; alguno» dlctaanne» de 
obra» de reforma y otro» tsualos de mero 
trámite. 

— Como anunoiamo» «1 otro i la . el arre
glo de zoca» gubernativa» ha quedado re
ducido a la aetermlnación de la» seis de 
que dimos euenta. Para la primera, Lérlüa-
cervera, sigue figurando como delegado el 
capitán seflor Alare», que desde un pr in
cipio viene desempsfiando el cargo con tac
to y prudencia sumas; para Borjas. el sefior 
Morató; para Balaguer el comandante fe-
flor García Garrido; par» Tremp-Sort. doa 
Manuel Santana; para Seo, don Jo»é Val l -
daura, y para Vlella el eeflor QO. 

E3 corresponsal 

PCDnnn i n n nnrrvTíín a i n lurrAílina Y COMBATID LOS RSFRIADOS. LA TOS Y LA CXIPE CON EL 
O t B i D U POEfiTSS i LB m O Ü u n m u í t lis mm t mi\ i » . m í 
Carau las AFi-CCIONES BRONQUIALES y d CATARRO N A S A L . - F a r m a c l a í f « l G l o b o , d e P i a n s o d a y 

G a v a l d á , P l a z a R e a l . 1 , B a r c e l o n a . 



PAO. 18 Martes , S de m a n o de 1025 E L D I L U V I O 

E L D I L U V I O e a L é r i d a 
(De nuettro redacWr-eoirecponasJ) 

«o teneiros gran costuaibre de tretar aeon-
toe da carioler docente, y no, por cierto, 
porque desuonozcamos la liupjriancla que 
llenen en todo fi-s civilizado y la mayor 

Sue debieran aun teier en países por clvl-
tar, naturalmente. 
No lo tratamos, aparte nuestra taita de 

autorlil.id para silo, po.-qua siempre nos na 
parecido una vox "clamantis In deserto" 
•uaiquicra que se levaste ea favor de las 
tnstituciooes esouiaies en Lérida, que es, 
eomo ciudad, si más Oel trasunto del Estado 
espsflol. Por algo está bien teeonoeldo el 
ysiriutl.mio do ios ieriuanos. 

Las canilnas y roperos, asi como otras mu
chas Instlluciiines semejarúea, que son var-
dadcraaiento protectoras de las escuelas pú
blicas, existen con grao pujanza en todo 
país democrático. Ello es natural. La demo-
ara^ia tiene su representación dominante en 
al Poder púLiUco y ésta tieuJe a organizar 
«i^snio favorece la elevación social, econó-
ajlra y moral de las ciases humildes. 

En los países donde esas clases están so
metidas a una "carltaUva tutela", que las 
humilla en lugar de robustecer su dignidad, 
lo que llega a organizarse en su favor re-
preseuta una limosna, un mendrugo que hay 
que agrad í re r muy bien. 

Por ello es de agradecer que se dé con 

Ír^ernadores como el de Lérida, que maní-
estaa una espeele de obsesión en favor de 

las cosas de la escuela. De les eosas exter-
aas, si se quiere, porque nadie debe pedir a 
an no especialista que eotiend^ del f i n i o 
de las cosas por las cue da pruebaa de es
timación digna de reapclo y rlmno. 

fíartte áfb« regateárselo ea este ssunto al 
eeflor K t l U b i d i i NóCez. 

Pero oa querido cole^j loca!, qus por 
alerto no na eneriorizado Janiis sus sim-
paKas por ios eleirentr.-s aemoT4i:''08 de la 
eludad, a pesar de su origen a i b l m . de ve* 
en cuando hace hocor a lo que drMera ser 
su tradición y dice eosas muy interesantes 
y perfectamente orientadas. Tsica hus pare-
een un í s observaciones finales que. oonw 

Sulen no quiere la cosa, déla salir del fon lij 
el tintero al ocuparse de la caclina essoiar 

Itrldas«. 
Cree "Incurrir en pecado contra el debe-

da ciudadanía" si co expresa una tdea que 
a nosotros se ñus ha anlojad'" «ma observa
ción bimlimanente Irónica. Dice: 

"Tal Institurión exlga un presupuesto dia
r lo : Ignoramos los recursos do qus se «Us-
poM..." Y luego expresa su Idea, que no ea 
otra que una llamads a los leridanos "aman
tes de la cultura", para qne contrlbuTiui 
eon nos cuuta al sosier.iaiiento de la nueva 
fundación. 

Lo grave está en que los requeridos amsn-
tes d« ¡a i-ü'.fura son muy eontsdos en Lé-
rt.ls, pues do no ser asi, no «ndaría esa bue
na sefiora en palios menores. Lo malo es 
también que eso del amor a la "cultura' ' ha
ce «flos. mueblsiiDoa aflos. que lo viene po
niendo en solfa el órgano de la gente ds 
«Bnero r de tanto por ciento de Interés, que 
es a quien en buena ley. corresponde aliviar 
la mlsTla de sus vlstimas Inocente». Ya 
eomprerderán nuestros lectores que nos refe-
ilmas al diarlo de las danus da Estropajosa y 
euritas entrometido». E^e diarlo está rea-
Hzando una frenética campafia desde luen-

Ki aOos a fln de que no aa la escurran por 
; vía» "culturales" sus opulentos paga-

Bos... del cristianismo católico. 
Eü dlfl'-'ll si hay qne esperar, eomo propon» 

el diarlo alblsta, que vivan la cantina y el 

ropero estolar de "los amantes de la cul
tura" ; es difícil, decimos, logre el goberna
dor hacer prosélitos entre taiss elementos, 
únicos que pudieran sacar de apuros a la 
dichosa institución. "Por amor a ¡a cultura, 
Inadal", ie dirán Irritados. "INada queramos 
con asa mujer de vida airada! Vive aman
cebada con ios elementos de enfrenta... y 
muere de miseria, como nos hemos pro
puesto." 

No se expenga el gobernador a un chasco 
semejante. Adomáa, nlcguna época menos 
oportuna. Las suserlpclonea del Pan de San 
Antonio escasean y la buena Prensa posa 
también las de Caín. Coa cepillos de las pa-
rroauias no dan casi nada, y aun "el palmito 
de la Virgen" va creciendo con lamentable 
tontltod, a pesar de la protección de lo 
alto (el Poder público). Recantbimo es el 
enorme esfuerzo que ha tenido que realizaría 
para levantar la voluminosa construcción de 
los saaristas, a coya escuela van naaatros 
hijos; hemos lavantado al tremendo edifi
cio de los fraoolseanos: una nuev» "nece
sidad" nos aprieta actualmente: los Jesuítas, 
pobres gestes, que Ti ven en casa de vecin
dad, como quien dloe, requieren un palacio 
illgno da su poder, de su prestigio y de su 
tnuueDda. Todo eso tañemos qae pagarlo 
nosotros. 1 Vamos a distraer fondos para 
costear ssa Institución laica, engendro y a 
modo de creación de la masonería europea, 
oara desasirse de la santidad de nuestra ca
lidad cristiano-católica, aun cuando aquí sea 
hechura nuestraT 

31 tuviéramos franqueza suflcicate c m el 
simpático seCor Fernández NúCez, nosotros, 
que creemos que la muerte de una Ihisiún 
querida es lo más desastroso qus le pueda 
ocurrir a una perene de buenas Intenciones, 
eon el mayor dolor, sabiendo que también 
nosotros hacíamos el sacrificio de una amis
tad siDgalarraente querida, nos atreveríamos 
a aconsejarle que gestionara un pronto tras
lado... si de=e3 ver funcionar normalmente 
ne predllorti ln*liliición mientras siga al 
.'r^nte de nuestro Gobierno provineiaL 

iQu-í t r i l le va a serle ver inmediatamente 
troüchado cu Hor su bello ideal I 

CHITON 

En el Club Taurino 
Barcelona 

LAS BODAS DE ORO DE LA PLAZA DE 
MADRID 

Conferencia da don Francisco de P. Miró 
Con en lleno a rebosar, disertó el pasado 

sábado en el Club Taurino Barociona sobre 
los prtneipales hechos taurinos que tuvieron 
lugar durante cincuenta afios aa la p l u s 
de toros de Madrid. 

Hay temas que, por su Indole, requieren, 
p a n ser tratados eon agrado, espíritus muy 
refinados. El sábado nuestro querido eom-
paflero sefior Miró dló ea su conferencia 
una prueba más de ser uno de aquéllos, 
deleitando a los alloionados c interesando 
a los profano». 

SI presidente del Centro, sefior Noguera, 

se congratuló que el sefior Miró hanrart 
la tribuna del mismo, excusando ta presen-
taolón por no necesitaria el conferoBoiante 

Al levantarse el sefior Miró fuá sala-
dado cou aplausos. 

Empezó el sefior Miró recordando que lai 
«¿¿as de la plaza empezaron en enero d« 
1871 y terminaron en Julio de 1874. B 
edificio fué construido por los cootratlslai 
Rodrigue» Ayuso y Alvares Capra. 

El diámetro del redondel es de 60 me
tro». 

Antes de ollar los principales aconteci
mientos taurinos de la nueva plaza, recordó 
el sefior Miró las corridas celebradas en ia 
plaza Mayor de Madrid en 1846. ron moUvo 
dol casamiento ds la reina Isabel 11. 

La primera corrida se celebró el 4 de 
sepllembi-e da 1874, toreando los espadas 
Bocanegra, Lagartijo, Currito, Frascuelo, V I -
llaverde. Chicorro, Machio y Valdemoro, 
siendo estoqueados los siguientes toros: 

l . * . da Veragua; de Ileraánde»; 
S.', de Aleas; 4.», de Núllei de Prado; 
5.*. de Martin; de Miura; 7.« de Na
varro: 8.*, de Veragua. f.«. de Navarro, y 
10. de Aleas. 

El sefior Miró recordó- también que la 
mauguraolón se verificó siendo presidente 
del Poder ejecutivo de la Uepública «l ge
neral Serrato, que ocupó el palco destinado 
al jefe del Estado. 

La enfermería fuá inaugurada el ÍO de 
septiembre al ingresar en ella Manuel Her-
moslila. 

Puso de relieve el sefior Miró las cuali
dades de las principales figuras de nues
tro toreo, haciendo un caluroso elogio ds 
Lagartijo, de Ouerrita y del Gallo, sin o l 
vidar ¡as eminentes cualidades de Mazzaa-
Uul, de Bombita, de Espartero, de Vicente 
Pastor y de JoseiUo. 

De Ricardo Torres (Bombita) dijo que la 
clase le debía el respeto social por las me
joras logradas. 

La p¡«za de loros vieja do Madrid guar
daba—dijo ei sefior Miró—Inolvidables re
cuerdos, tales eomo una gran omcíóo t r i 
butada a don Amadeo de Sajoyc. La plaza 
nueva recuerda los carteles que aparecieron 
el día S de octubre do 1886 pidiendo el 
Indulto de Vlllacampa y !a propuesta heobs 
por la afición para donar al Estado uu tor
pedero, que debía llevar el nombre de 
• Toro*, al producirse en 188S el cooOlfllo 
de Las Carolinas, con motivo de haber sido 
isada la ¿ a n d e r a alemana en la Isia de Jap. 

Terminó el sefior Miró lamentando que 
hubieran coincidido la» bodas de oro de la 
plaza coa fe corrida dada cu 4 de septiem
bre de l l t l Cbarlot y Uapiseia. 

ISsflalcs ds los tiempos! 
Al terminar el sefior Miró su conferen

cia fuá efusivamente 'cliciudo por todos 
los presentes. 

S e i s n ú m e r o c e n s t a 

ó q 4 o p a g i n a s 

c o j u t s t e s d e b o l a s . 
LOS COJINETES DE DISTiNClOM 

B u e n o * p r e c i o s -- B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DE1-OSITO 

C A 8 A N O V A , OO 
T M o a o 1I3<* A 
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T O R O S 

P L A Z A M O N U M E N T A L 
E l N i ñ o d e i a P a l m a c o g i d o 

£1 sumo interés da «sts novillad» erm •! 
NlOo de la Palma. No digt» el ftnlco porque 
la ganadería de Murnbe y Gil Tcvar u m -
l)!<5n nos atraían. El nombre d» Nacional I I I , 
como cabeza y complemento del csrteL pa
saba por cuostrs vlata sin BJarnos. 

ül Mtflo de la Paima. novel y ys trom
peteado por los clarines ds la Fama. UenA 
la plasa. Pero el NlQo de la Palma se eolatf 
de un pitón de Gatlto y no fcé araüazo. 
sino cornada lo que sacó de so falta de 
precaución. 

Pa6 icnlmente uu tropiezo de nmlllero. 
El segundo toro, grande, sanando, rorna-
I te , todo lo contrario del Upo fino de la 
casta murobefia, hizo salida de manso, res
pingando a dos refllonazos da los montados. 

El Nlfio 'le la Palma le encaró el capote, 
moviólo desahogado en loa dos primeros 
lanoes, pero apretóse ea al tareero, sin me
dir la anchura ds las astas, y (juedósa col
gado por el muslo Isqalerdo en ej pitón 
derecho. Despidióla el toro contra las ta-
blaa, bajo la presidencia, a la derscbs, y 
«lióla un palotasu. 

Todos los capotes acudieron a salvar al 
eorrpaflero y rápidamente fué conducido a 
la enfermería. 

Una cogida de aprendía, de novillero. De
bió tomar sus medidas para salvar la an
chura de aquellas apujas ds esterera y no 
lamentaríamos el percance. Fué una adver
tencia, una cnsefianza de las que dan los 
toros. Son gajes del oficia. 

Después de practlcirsele minuciosa cara 
en 1» enfermería, íuó conducido al NlOo 
ds U Palma a la clínica del doctor Bar-
trina, próxima a la plaza. 

El pitón atravesó el muslo Izquierdo, por 
encima de la corva, sin rozir vaso alguno 
Importante. Aunque el pronóstico as reisr-
vado, créese que la cura completa dal he
rido ssr l oosa de quince días. 

Asi lo deseo y qua al trisa dal domingo 
le s'rva da "srarmlento. 

Sigua, pues, siendo una Incógnita para 
nosotros el Niao de la Palma. En ello nuda 
pierda la Empresa y en su Ic'.erés asti ha-
eerle h .n - . fn cuanto esté restablecido. 

• • • 
No voy a volcar el elogio para la gana

dería de diSa Carmen ds Federico. Es mi 
predileeclón, da lo m4j fino que Uaná An-
da'ucla y no engifla. 

La novillada del domingo, brava, ncbla, 
aliviada de pitones, salvo el "Oallto" man-
elonado, era un encanto para el torero y al 
allcloaado: para aquél porque podía con
fiarse y para éste porque admiraba al ner
vio, el empuje y la nobleza del toro. 

El praplo "Galsto", qua huyó da loa ea-
bailos en los dos primeros refllonasos. avar-
goezóse y después se los comía; fué al mis 
codicioso y el de miyor poder. 

Una novillada superior; ¡raarubeCal 
• • > 

A Nacional ITI le sobra prudencia y la 
falla comprensión para seguir al oficio ooa 
provecho. 

Plausible su Intento da torear al natural 
* I primero, aunque s!n aguantar. 

Al pinchar ¡o hace desde el café da Lis
boa (calle Mayor. Junta a la Puerta del 
Sol) y, claro, no acierta mis que a medias 
7 atravesando. 

Da los cuatro tor«a que la tocaron en 
desgracia ptnohó olnoo veces al primero, 
oyendo uu aviso; enatro ai segundo y siete 
al cuarto; total, dlea y seis viajas, hiriendo 
atravesado, dalantaro, trasero y hasta ba-
rransndo. Después da tanto ensayar, acertó 
en el quinto, al qua la entró mis oerea y 
egarré una estocada eontraria hasta el 
p' mo. recibiendo un palolazo en al muslo 
derecho. 

Banderilleó al primero, mal; lnvlt4 a 01-
IIlo a parear el quinto, clavó loa palos da-
ian teros y al encontronazo aayé anta la 
cara del loro, haoléadola el qntta, tm gran 
quite, oportunísimo, Angal GerraJIIlaa. |6o-
¡era cerdobessl 

Aplaudimos a Nacional m en los quitas. 
Se lo mí r e d ó . 

• a a 
011 Tovar lambión guarda devoolón a 

Santa Prudencia, qua d.¥mula y en mo
mentos felices borra porque tiene Idea per-
feota de lo que es torear. 

Ya dije, el primer «Ha que le vi. que su 
prino'pal defecto es saber demasiado. Al 
pronto esto agrada, porque siempre ha Ido 
la simpatía vinculada a la prepooldad. Des
pués la demasiada listeza en loa eblquillos 
molesta y terminamos por no hacerles oaso. 

Tocóle un toro, el teroero, bravo, noble, 
pronto. 

Pronto lo cató GI11U, al darla loa pr i -
nicroa capotazos, movido, sin apretaría, sin 
mandar, i Por quéT Pues porque a un toro 
pronto, cen algo de nervio, hay que aguan
tarle, tragar al paquete, como deolmos los 
elisioos. y acaeció todo lo eontraria. Unos 
cuantos banderasos y a picar. 

En la primera vara empujó el toro, apre
tó el picador y salló aquél ya aplomadete, 
resentido del dafio. 

Enloncss Tovar la tomó entra los vuelos 
da su capota y bordó tres lanooi a la ve-
rúnica finos, toreros, aoberanoa. ¡Que lo 
sabe hacer! 

AI cambiar el terelo se dispuso a ban
derillear y desde al sol la ofrecieron un par 
lujoso. Aceptóla y al Iniciar una pasada, un 
adoralllo, prendió un palo en al testu». 

Cogió un par del moso da la placa, no 
dejó el otro palo da lujo, quedóse solo coa 
el toro y desde el oentro del ruedo, muy 
guapo, pinturero, baoieodo alarde da facul-
Uulea y sapiencia, obligó al murubeflo a 
arraocirsele, y ala moverse apenas, en un 
lave cimbreo da elntura, coa elegancia y 
vistosidad, quebró los tres arponea en todo 
io alto del morrillo. | Magistral I 

Grandiosa. estrccKkjsa ovarlón. 
Ai cuarteo clavó «a palo, previo Intento 

de repetir al quiebro, sin lograrlo. 
Brtndó a la preaUenoia y a un caballero 

aeupaale de barrara. 
Empezó con el ayudado por alta, al qua 

«'.guió uno de pecho izquierdista, bueno; uao 
de pecho derechista, con colada. El toro 
aehuehaba por t i lado izquierdo, no sa la 
eseapó el peligro a Glllto y y t tomó sfs 
precauciones. Trapazog para que le Igualara 
la res y en cuanto lo hlao entró rtpido y 
najindose para hundir el estoque tan de
lantero y atravesado qua la punta asomó 
por el braziiolo contrario. 

Cojeando fuese la victima a las tablas, 
tres Intentos, oayó y funcionó el puntillero. 

No poso OH Tovar al tanto asi da volun

tad, ni un adarme da esfuerzo para domlns* 
eon la muleta tas noblaa arrancadas da 
esta toro, mogón del derecho. Y como el 
ñifla tabe hacerlo, es preciso derKrsel^ 
por al quiero oírnos. 

Al sexto, sin nervio, so pudo hacerle l á 
mar el espota. 

En eamblo, suave, pastueflo, aceptó la 
muleta, y hubo que ver a OH Tovar ra-
crearea, adamarse en los ayudadna por bajo, 
en dos molinete» preciosos, otro per bajo f 
otro molinete pausado, entre los pitones, f 
tanto aa eonfió ea uno de pecho que reel-
bió na achuchón. Faenlta de bunn torera 
que saborea un merengas cuando la caá 
en suerte. 

Terminó la bonita faena de una delantera 
y atravessda. 

El par que puso al quinta, superior. Eeta 
loro dióle un topetazo st hacer un quita. 

Lo misino que Nielonal n i , acudió presta 
en auxilio de los plcadorea 

• • • 
No se pleó mal. 
Mestres clavó dos grandes pares al ú l 

timo y breció o^n Inteligencia Este muoht»* 
cho se esti abriendo paso entra la peona
r l a [ Arriba 1 Jaén le secundó ooa otroa dot 
buenos pares. 

• • • 
Y a esperar que el Nido da la Palma eT>-

re. que sea pronto y le volvamos a ver ea 
el ruado. 

F r a n q u e z a , a s e s o r 

D.'cenm» sa al Gobierno olvll les haa 
expedido el cese a los asesores. Seri o na 
cierto, pero sí lo e» que el domingo fun
cionó como tal mi antigua y buen amiga 
Juan Franco del Rio (Franqueza), nombra
do oflelalmeote para ese menester. 

Aplaudo el nombramiento. Es un verda
dero acierto. Porque si hay gaje u honorea 
en el cargo, Justo es que de ello se bene
ficie qu!en dedicó una vida en defensa y 
d'gnincaolón de nuestra flesia y par toda 
premia ostenta un nombre popular y apre
ciado por todo buon aflolonado. 

Franqueza en e! palco presidencial es B> 
»prestigio, me rose lodos nuestros farvores y 
jrespetos. Ea garanüa. ademis. de soflcien-
' da, aunTue, eomo humano, n" esté exenta 
• de errores, que en él serin disculpables. 

¡Mi felicitación mis honda y cordial, v t -
teranol 

-ZARES 
RESPUESTAS 

Seflor D. O.: Manuel Lara (Jerezano) 
tomó la altarcatlva en Barcelona el t9 da 
octubre de 1£99. Le fué cedida per ea 
tío, José Lara (Chicorro), siendo el primer 
toro que estoqueó procedente de la gana
dería de don Fillberto Mira 

Seflor J. B.: Juan de Dios Dcmloguei j 
Cadenas toreó en Barcelona en 1S5I. 

Seflor C. A . : Florentino Ballestoros tora* 
por óltlma ves en Barcelona en la Monn-
mental, el t i de abril de 1917, eon los her
manos Galla y toros de Gregorio Campoa. 
Bl día siguiente toreó en Madrid, con Bien
venida y Joselito, y al sexto toro, "Cocina
re", ds Benjomea, la Infirió tan grave ha-
rlda qua falleció el día 24 alguleota. 

P e ñ a B e l m e n t e 

La Junta da asta entidad taurina ha 
quedado formada de la algnlsnta manara: 

Presidenta, Francisco Oranollés; vlcepra-
sidente, Juan Cahara; tesorero, Fernando 
Padrosa: ooctador, Justo Tomiel la; secra-

jtario, Jaime García; vicesecretario. Pascual 
ITorregrosa; vaes'ea: Fraaeisco Láser, Fer-
• nanda Alberch, José Font y Esteban Oum-
'bau. 
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N u m i s m á t i c a 
Moneds. eara: la Te«or«ri» de los Es-

Udos Ur.fíos guardó en nui arois, desde 
eon'Jeoxoi de Is grau contienda mundial, el 
40 por 100 del oro existente en el planeta; 
Korteamürica explota InSgotablee poxo» de¡ 
«iro oro— oro líquido—. llamado petróleo 
« t i a variada* como Insustituible» «plic»-
ooac» moderna»; Yanqullandia monopoliza 
• l mercado algodonero mundial; los de» 'n-
íadado» eobrinoi del tfo Sam beneflulao las 
m&i abundante» y ricas minas de casi todo, 
lo» metales; r j agricultura aloanxd un gra-
ao de adelanto Incomparable, al propio tlem-
iw que ba Ido perfeccionando sus In íus -
trla», hasta el extremo de superar en cifra» 
4s produoclfin y en la caUdad de laa ma-

Sf'S8 o,Iat)0radM * l M «"Hilares e i t ra lora»; 
Wall Street ejeroe en la aotualldad un po
der Terdaderamenle dictatorial «obre las 
flaanza» Internacionales, sin que ninguno se 
•alta en condicione» de disputárselo. 

Crua: la Tleja Attslón pugna en vano para 
reconquistar lo* meroados perdida» duran
te la guerra, que 1« otorgaron !a hegemonía 
mercantil universal soflada un día por Ale
mania; Prancia, Bélgica y la misma Italia 
tratan de restaurar la» extensas comarcas 
deTaatada» por el enemigo, sin conseguirlo 
totalmente; el Tasto territorio moscovita, 
desmembrado, aunque manumitido de la t i 
ranía Inaguantable de lo» Horaanof, debátese 
« n esperanzas próximas, oprimido ahora por 
la otra tiranía de las masas, bastante más 
soportable — dígase lo que se quiera — que 
ta del Padreelto (el aar), que, a s e m e j a n » 
del J.oioo fenlokj, neoesllafc» eonitantemen-
• t Tlctlrass humana» qne Inmolar en ara» 
esl Inítlnlo conservador de la dinastía y 
49 unos proyecto» fantásticos de unlvSrsal 
4om!nlo, n! siquiera JustlDoados por la ne-
•aslüad de expansión de un pueblo que del 
antiguo continente era el que menor nú-
aicro de habitante» contaba por kilómetro 
cuadrado. 

Laa naciones observantes de una neu-
tralldad, con veleidades y coqueteo» aller-
Batlvos en pro o en contra de cada grupo 
de beligerantes, nunca dejaron de lucrar a 
axpensa» de unos y de otros; pero easl 
touas fueron alcanzadas de lleno, a U pos
tre, por e! formidable o rao de las divisas 
monetarias austro-alemana», y todos, neu
trales y ex beligerantes, no» nüramoi do 
reojo, arma al braso, soportando unos pre
supuestos de guerra que nos arruinan, sin
tiendo unos prejuicios de clases, de parti
do» y aun de eastas que no sólo fomentan 
• l odio de nación eontra naelón, si que tam
bién Instigan a la rivalidad de eomarsa ron-
tra comarca, de ciudad contra dudad, de 
Individuos eontra Individuos, fraaclonendo 
actividades, creando antagonismo» antre las 
intcllger.cla», que junta», en na esfuerzo 
eomún, devolverían tal vea a ta caduca 
Curopa aquella supremacía espiritual que 
Ta desvaneciéndose poco a poco. 

Medalla, anverso: Cedamos ta palabra al 
profaeor de la Universidad de Bueno» Aires ¡ director general de Instrueclón pública de 

a país, doctor Gngllanone. en nna oonfe-

Cncta celebrada en los salones del fomen-
del Trabajo Nacional: 

—Tenejnoi la convicción do que nuestro 
pueblo tienta ansia» <fe vivir mejor y be-
mo» abierta nuoitro territorio para que pue
dan Irsbajarlo quienes quieran. 

nuestra carta fundamental, nuestra Coos-
Uluctón, declara que el extranjero tiene en 
nuestro pata los mismo» derechos que los 
arKentlno». 

Nuestra nación ta i ta primera en so
meter al arbitraje ta resolución de sus di 
ferencias con las demás naciones, por creer 
quo las guerras, aun Las que se ganan, son 
siempre nocivas para lo» pueblos. 

Todo nuestro progreso a la escuela lo 
debemos y todo lo hemos realizado ponien
do por encima de todo ta cultura. 

Comenzamos por tener pocas escuelas, 
una» !00, y hoy contamo» con 19.050. 

El maestro se halla en todas partes; exis
ten escuetas en toda» parte». 

Ningún soldada entra en el cuartel sin 
haber c a ñ a d o la tnst moción primarla. 

Por cada soldado existen en ta Argentina 
tres maestros. 

Toda ta enseltanxa primarla, secundarla, 
íáonloa, normal y universitaria do ta Ar
gentina *s absolutamente gratuita. 

En nuestro país son obligatorios la Ins
trucción, el eerrlolo militar y el voto. 

Reverso: i para qué escribir lo que ha 
de ser taohado ? Nosotros, los europeos, los 
hijo» predilectos de la» masa» y de Palas 
Atenea; lo* exquisitamente, los milenaria
mente eirl¿izados, hemos contemplado con 
olímploos desdenes hasta ahora, con ese me
nosprecio que debieron sentir loa atenien
se» por lo» beodos, los romanos por los 
escita», a olTlUxaolone» que apenas hace-
un siglo an>orearon al otro lado del Atlán-
tioo y que actualmente, no sólo ae apres
tan en recogernos en vida nuestra heren
cia, sino que ta van enrlqueolendo y nos 
raduclrán acaso, andando el tiempo, a la 
condición de aquella» naciones extinguidas 
cuyo» milenario» esqueletos fosilizados pue
de contemplar el viajero en las pirámidrs 
de Egipto, en tas ruinas da Nlmve y de 
Babilonia o evocar ron un esfuerzo da la 
Imaginación y hacer surgir do entre laa 
capas bituminosa» del mar Muerto. 

La desolada estepa eastellsna va ensan
chándose cada ves más y más delante del 
caballo de Quljano el bueno, que vivió IO-
fiando; la pampa argentina va poblándose 
con nuevas ciudades que ya no recorre el 
potro Indómito del gaucho, que suoOa con 
vivir, porque ta locomotora anda cada vea 
má» aprtaa. 

Europa no Mearmlenta; Norteamérica 
aproveMia la* lecelones caludable» y v» de
sentendiéndose de todos, sin renunciar al 
cobro de los créditos pendiente*. Se con
templa Ubre, con sus instituciones demo
cráticas y republicanas; se *aba Inteligente, 
porquo no cuenta entre lo* suyos con un 
solo analfabeto; omnipotente, porque a na
die debe nada y ta deben las otra* naciones. 
Y las otras naciones del mundo colombiano 
siguen las huellas luminosas que les traza 
el astro de primera magnitud. 

La moneda eayó con la guerra, pero cayó 
de cara. 

A rata da nuestro desastre co]£3lal. ha
blóse de europeizarnos; ino serín murhN 
simo major que trat&ámos de americani
zarnos un poco? Pues, entonces, no olvi
demos que Ta fortuna S'j amasa con el tra
baje y que la gloria so Conquista con la io-
rallgencia. 

Ceda la lotería su jaso al (rebajo; aban-
Jonemog el campa do batWI» para I n w l l r 
el campo de las invest-facrorses crpnt'lRaar 

I1ER5IHS 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

Por el rector han Bido Armados los si
guientes títulos de baobiller, expedidos • 
favpr de los señores que se Indica: 

Instituto Nacional de Segunda Ensefianzi 
de Barcelona: don José Ajolct, don Jorge 
Costa, don Antonio OatSg, don Enrique Pulg 
dengolas, don Alfonso Vidal Ribas, dou José 
Palió, don Francisco de A. Capell. don Se
bastián Iscla, don Juan Bautista Morató, don 
Alfredo Isasl y don Eduardo Lagunllla. 

Instituto de Gerona: don Jorgue Gulrar t 
Instituto de Palma de Mallorca: don José 

Luis Agulló, don Juan Ferrer, don Joan Mut 
y don Martin Lltnás. 

Instituto de Retís: don José M. Framis y 
de Mena. 

— Se ha recibido en este rectorado, pro
cedente de la subsecretaría del ministerio 
de Instrucción, pública y Bellas Artes ana 
orden equivalente al titulo de licenciado en 
Medicina expedida a favor del seftor don 
Rogelio Moix Pous. Esta orden caduca a los 
tres meses de t u expedicióu. . 

— Se ha declarado desierto, por falta do 
aspirante», el concurso anunciado para pro
veer ta plaza de auxiliar de Letras vacante 
en ta Escuela Normal de Maestras do Ciu
dad Rea'. 

— Hau eolicilada establecer y dirigir co
legios no oficiales de primera ensefiausa los 
siguiente» seflores: don José Muró, para n i 
ños, en Navás; don Vicente Serra Pí-ats. 
para alüos, en Glroneliaf don Jaime San-
orlstóbal, para nlCos, eu Pulgrelg, y don Jo
sé Bover, para nlflos, en Gironefía; todos en 
la provine.a de Baruclona. 

— Por real orden ha sido concedida U sub 
vención de 5.000 pesetas que habla solici
tado la Academia de Bella» Arte» de Barco-
loca, aprobándose el plan de e»tu<l¡os pro
puesto, que es como se cita a eontimiaclón: 

Concurso y Exposición de paisaje» de 
Cataluña. 

Oposiciones a prcruio» eu inelálioo y en 
medaltas de plata. 

Concurso para premiar la mejor decora
ción escultórica de un edificio terminado el 
afio anterior. 

Trabajos preparatorio» de monografía» de 
artista» catalanct. 

Trabajos preparatorios de eatalogación d t 
arta contemporáneo. 

— En cumplimiento a tas disposiciones 
vigentes t i ministerio de Instrucción publica 
avisa el extravío de| Utulo de maestra de 
primera easeOanza expedido a nombre de 
dofia Angela Saneristóbai Reymundo, del cual 
se expedirá un duplicado. 

—- Por real orden se autoriza a todos loa 
Centros docentes dependíeste» del ministe
rio de Instrucción publica la adquisición ao 
ta obra "Gula de la Legislación de Instruc
ción pública", por ser de utilidad t u con
sulta. 

A l a g u e r r a h a y q u e c o n t e s t a r c o n l a g u e r r a 
Ha llegado la hora de combatir > ciertos liquidadores imaginarlos j detallistas de 
paftot que ofrecen géneros baratos y hechuras al imposible piecio de 50 pesetas. 

L A S A S T R E R I A N E W - Y O R K r e g a l a l a t e l a d e 5 . 0 0 0 c o r t e s d e t r a j e 
( g é n e r o b u e n o , t o d o l a n a v e s t a m b r e } , c o b r a n d o s o l a m e n t e l a s b e c h t s r a s a l 
p r e c i o m í n i m o , p e r o r a z o n a b l e , d e S O p e s e t a s . S ó l o d e l I . " e l 3 1 d e M a r z o . 

Las hecharas qne ofrecen a 50 pesetas sólo se resamen ea: Forros pésinios y constrascida desastresa 
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D E P O R T E S 

E l p a r t i d o d e l o s d i e z g o a l s 
C x i a / r e n t s t m i m a t o s e n e l c i e l o 

» 

D e c ó m o e l B a r c e l o n a g a n a e l p r i m e r e n c u e n t r o d e c a m p e o n a t o e s p a ñ o l 

P i e r a a c a b a d e m o s t r a n d o q u e e s e l i n t e r i o r d e r e c h a i d e a l " L l u v i a d e g o a l s 

U n i n c i d e n t e l a m e n t a b l e * L a e l e v a d í s i m a m o r a l d e l o n c e v a l e n c i a n o 

R e v e r t e r , g r a n d e l a n t e r o z u r d o * U n m a g n í f i c o a r b i t r a j e d e S t e i n b o r n 

L a c o n d u c t a a d m i r a b l e d e n u e s t r o p ú b l i c o 

Con un Uenazo (ormidable—unas treinta 
mil personas—finé Jugado el domingo el 
primer partido de campeonato de Espada 
entre los representantes de Valonóla y de 
(Cataluda, en el campo de Las Corta. 

Cuando el árbitro, señor Steinborn, del 
Colegio guipuzcoano, se disponía a enfren
tar a las huestes albas y rojiazules, apare
ce en el campo un bello grupo de mucbaohas 
de la colonia valeoclana. ataviadas con los 
brillantes y sugestivos trajes de la huerta, 
y entregan a log capitanes da los dos onces 
hermosísimos ramos de flores. 

El público acoge el slmpátieo rasgo de 
los valencianos residentes en Barcelona con 
grandes aplausos. 

Momentos después comienza el partido. 
Los equipos han formado asi: Por Valen

cia. Llago en la portería; Reyes y Oarrobé 
en la zaga; Mario, Roea y Sirvent en la 
central, y Riño, Cubells. Montes. Peral y 
Reverter en la delantera; y por el Cata-
lufia, Plattko de guardameta; Planas y Wal-
ter en la defensa: Bosoh. Sancho y Garulla 
en los medios, y Torralba, Plera, Samltlcr, 
Arnau y Sagl en el ataque. 

Desde el principio el Barcelona ataca con 
Impetu enorme, y t los do* minutos esca
sos Piera larga el primer chut sesgado que 
ce tradOtfe en el primer goal. 

Reanúdase el Juego y reanúdase el ata
que barcelonista, tnagnifleo, brtliantjslmo, 
tal y como no lo hablamos visto hice una 
porrada de meses. 

A cada minuto de Juego que transcurre 
el once de casa Juega mejor. 

Poco tarda en ser marcado el segundo 
goal por mediación del mismo Piera, des
pués de una magnifica combinación de la 
tripleta central y aprovechando un descui
do de las defensas blancas. 
* Después de este goal el Barcelona Juega 
tfe una manera sencillamente maravillosa. 

Mi una pelota desaprovechada. 
M una fa ta de colocación. 
Las Jugadas de seis, siete y basta ocho 

pases consecutivos te suceden armoniosa
mente. Unas, fáciles, elegantes, rápidas, su
blimes a ratos 

En un momento dado llegamos a ver una 
Jugada de hasta dooe pases consecutivos, to
do» meditados y perfectamente ejecutados. 
• In que los blaneog consigan adueñarse del 
balén. 

Ha sido la Jugada más grande que el Bar
celona ha ejecutado en su vida. 

Todo el equipo, desde Plattko a Samltler, 
forma un seno conjunto de maravilla, com
parable únicamente a aqae! famoso once 
uruguayo que Unto nos emoelonó en Parle. 

Claro está que un juego de esta natura
leza tenia que dar los resultados que dlé. y 
asf vimos qae otros tres goals fueron mar
cados en la siguiente forma: después de 
una larga, rápida y bellísima preparación, la 
pelota va a los pies da Torralba, y éste 
avanza y se interna un poco para largar 

un tiro magnifico que Llago a duras penas 
puede recoger. 

Samltler entra veloz y, de una manera In 
verosímil, por lo limpia, arrebata con el pie 
el balón de manos del guardameta blanco 
y remata de un tiro suave y elegante. 

El cuarto goal lo entr Sagl, también sua
vemente, tirando un saque de castigo en que 
han incurrido loa valencianos al desviar con 
las manos una pelota procedente de un 
saque de rincón, muy bien tirado por To
rralba. 

Y el quinto tanto proviene de la Izquierda. 
En un avance Sagl-Arnau. aquél larga uno 

de sos terribles chuts y la pelota, oon un 
efecto grandísimo, escapa de las manos de 
Llago, 

Samltler, .que esperaba este Incidente, re
mata con gran oportunidad y marca el quinto 
goal. 

Han transcurrido cnifrenta minutos de 
Juego estupendo. 

Si en el elelo se entretienen los ángeles 
en Jugar al fútbol, no Jugarán de modo muy 
distinto al que emplearon los rojiazules en 
esta primera parte estupenda. 

El Valencia se ha defendido bravamente y 
Garrobé, muy bien seeundado por Reyes, 
se ha mostrado el más hábil y nertero de 
cuantos defensas hayan desBlado por La» 
Corta en mucho tiempo. 

La linea media valenciana, constantemente 

D I U M E N G E , D I A 8 | 

$ortlrá un nftmero snp emsnt de 

" J o v e n t u t C a t a l a n a " 
en BOHENATQE al 

F . C . B A R C E L O N A 

C o n l i n d r á el s e g ü o n t s u m a r i : 
I n t r o d u c c i ó , per P. B s r t r á n A u -
mate l l . — U i s l o r i a l del campionat 
d'enguany, per Fober. — Retrat 
de M . Gamper. — Re t raU, car ica
tures, i n l e rv ius , b iogra f í e s i a n é c -
dotes deis s e g ü e n t s j ugador s : 
P la t tko , Planas, Wal t e r , To r r a lba , 
P ior t l , Samit ier , Bagi-Barba, Elies 

o Sancho. Cara l la . — Cl iché del 
2 equip . a m p i ó de Ca'.alunya, el 
5 F . C. Baroelooa. T I R A T J É . E X -
g TRAORDINARI SOBRE PAPER 
6 ESPECIAL. — PORTADA A CO-
2 LORS. PRESETACIO ACURADIS-
5 SIMA. _ P R E Ü , 30 c é n t i m s . 
o 

acosada por los delantero» y medio» bar» 
«elonistas. ha luchado con bravura; pero h i 
tenido que sucumbir ante la hábil combina
ción de sus once contrincantes. 

En cuanto a la magnifica delantera blan
ca, ha aprovechado cuantas ocasione» se l( 
presentaron para mostrarse vibrante de en
tusiasmos y peligrosa, no sólo por el valoi 
de sus Individualidades, sino también por s« 
obra de conjunto. 

En las pocas ocasiones en que han avan
zado ¿obre la meta catalana, lo han heeht 
con decisión y ciencia, distinguiéndose, poi 
ser elemento peligroso, el ala zurda. Rever
ter, uno de cuyos tiros ha puesto en verda-
dero peligro la seguridad de Plattko. 

UN INCIDENTE LAMENTABLE 

Poco antes de terminar la primera parta, 
Peral acosa a Planas, que ha de efeoluai 
un despeje, y cae a sus pies, golpeándols 
acaso. 

Planas, después de haber despejado, s) 
revuelve contra el caldo y le da un recle 
puntapié. 

El núblloo protesta unánime contra el 
hecho. 

Steinborn, que ha arbitrado perfectamen
te bien. Interviene en el Incidente y ordeni 
la expulsión de Planas, medida que es aco
gida con una" ovación cerrada por el pública 

No queremos comentar, porque el mejoi 
comentarlo fué la actitud del público, csti 
incidente del género lamentable, y hemos di 
esperar que la Federación y la propia Junti 
del Barcelona sabrán adoptar las medidai 
adecuadas ante el desdlchauo suceso. 

En cuanto a Peral, ese excelente Jugadoi 
valenciano, reciba como testimonio de sim
patía del público barcelonés aquellos grl loi 
de protesta y sepa que todos, de corazón 
deseamos que su lesión sea Idve, .levlílma 

Reanudado el partido, oon diez Jugadcrei 
por bando—Piera ha pajado a la defensa—, 
ya el Juego del Barcelona no es, ni de mu
cho, lo que habla sido hasta entonces. 

Poco después termina la primera partt 
con el resultado de clnoo a cero en. favoi 
de los locales. 

LA ELEVADA MORAL DE LOI 
VALENCIANOS 

El peso de los cinco goals que en la prl* 
mera parte se les han marcado no ha res
tado ánimos a los bravos Jugadores del Va
lencia. 

Como si estuvleaen empatados a eero, o 
como si fuesen ellos los vencedores, Inician 
el Juego con grandes bríos y con una moral 
elevadísima. 

El fuerte tren oon que fué llevado el en
cuentro en su primera parte, no ha men
guado en lo más mínimo las facultades de 
aquellos bravos, que arremeten denodada» 
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awnte U puerta de Plsttko. poniéndola en 
grave aprieto. 

Su afir, por marcar es tan grande, que 
descuidan un tanto la defensiva, 7 esto es 
aprovechado por Samltier que, de una sprtn-
tada emocionante, logra marcar el sexto goal 
para los suyos. 

m aun asi, con el resultado de seis a cero, 
M desalientan los Jugadores levantinos. 

Juegan con gran ardor j con no escasa 
Wencla 7 ae Imponen netamente a los nues
tros durante buen rato. 

Un poco fatigada la linea media rojlaiul 
y muy vulnerable por el lado de Garulla, 
Rmo y Cubells, consiguen acercarse a la 
puerta barcelonlsta y este interior larga un 
f r a i chut, logrando el primer goal para los 
suyos. 

Sigue la presión de los valenolanos, ha
ciéndose Insistente, y Montes logra, en un 
fcrillanle avance, burlar a Walter y anotarse 
el segundo goal. 

El Barcelona se resntma un tanto, pero 
con poco éxito. 

. Vuelven los blancos a acosar nuestra re
taguardia, y Walter, en una de sus entradas 
fulminantes, corre la pelota hasta medio 
eampo, y allí la entrega alta y adelantada a 
Samitler. 

Este escapa una vez mis y, va cerca de la 
puerta, cruza un chut muy vistoso que ;iiar-
ca el séptimo goal barcelonlsta. 

Vuelven a dominar los valencianos y po-
00 antes de terminar el encuentra, en otro 
avance por la derecha. Riño y Cubells logran 
acercarse a la puerta, y le hacen un pase a 
Reverter, que se ha internado, mareando éste 
el tercer ¿oal para el Valencia y décimo y 
último de la tarde. 

Poco después termina el encuentro sin 
ais variaciones rn el tanteador. 

UNOS COMENTARIOS AL PAR
TIDO 

Dr! resultado que en el tanteador señaló 
el partido del domingo no podemos deducir 
con certeza ei valor del once valenciano. 

Hemos de confesar que una primera parte 
como la que Jugó anteayer el Barcelona en
tra dentro de la categoría de lo excepcional, 
pero de lo muy excepcional. 

Si el Barcelona fuese capas de realizar 
•1 cincuenta por ciento de sus partidos como 
jugó el domingo, en el primer tiempo, habría 
que reconocer que era el mejor onoe del 
conljn n!c, capaz de medir sus fuerzas, sin 
miedo a un ridículo, como los teams más bra 
gados de la América del Sur. 

Claro está qae, ante una actuación excep-
elonil. el equipo valenciano tenia que su
cumbir, como sucumbió, ruidosamente. 

En cambio, en la segunda parte ya vimos 
que las cosas variaban macho. 

Creemos, no obstante, que nuestro repre
sentante posee una técnica superior a la del 
•dvrri»ario y que es, en conjunto, más 
equipo. 

L03 valencianos nos demostraron poseer eandes cualidades J , Por encima de todas, 
sereuldad. 

Un equipo que ron seis a cero, no sólo no 
se desmoraliza, sino que lucha con la sangre 
fría y -con los entusiasmos don que actuó 
anteayer el Valencia en la última media hora 
de partido, no merece sucumbir por el 
abrumador tanteo que sucumbió. 

Y menos mereció este resultado s! tene
mos en cuenta que el mejor hombre sobre 
e! terreno fué Oarrobé. y que Reyes no 
•nduvo muy lejaa de aquél en méritos. 

Los medios y la meta fueron la parte dé-
bit del once blanco, sin que ello quiera de

cir que unos y otros sean elementos de es
caso valor, sino que fueron los que máa se 
impresionaron ante el brillantísima Juego 
desarrollado por el Barcelona en los cua
renta primeros minutos. 

Para la delantera valenciana todo elogio 
es pálido. 

Jugó bien todo el encuentro. 
Poro apoyaos por la linea modular en la 

primera parte, no pudo rematar con provecho 
las grandes iue^da^ que Inició; pero ya en 
el segundo tlempo^-y a posar de la falta 
•le Ppral—, saliendo tras de si la presencia 
de sus compañeros, logró forzar por tres 
veces la meta deíendida por Platlko, coa lo 
cual queda buoho el más grande elogio a su 
poder de porforación. 

En resumen, croemos que el Valencia si
gue siendo un gran equipo y que en su 
piopio tcireno es lüficiluieate batióle. 

REVERTER V PIERA 
Cuando haco algunos días, fantaseando so

bre la formación de un caulpo nacional a 
base de un Jugador por cada Federación, le 
reservaba a Valencia el ala Izquierda del 
ataque para que en ella colocase a Reverter, 
un amigo hubo de preguntarme si aquello 
era una broma mía. 

Yo, de palabra, no pude convencer a mi 
amigo de que hablaba muy en serio; pero 
anteayer ei propio Interesado se encargó 
de venir en mi auxilio, demostrando, con 
hechos, que es un gran ala zurda y que sería 
muy capaz de dejar bien sentado el pabellón 
valenciano en el puesto que yo le adjudica
ba en el fantástico equipo nacional repre
sentativo de todas las Federaciones. 

Conste asi. 
Y conste tambiéa que Picra Jugó senci

llamente como el intcrtir derecha Ideal. 
íCuáuto Uempu hace que el Barcelona no 

habla presentado una tripleta perforadora 
tan i potente, tan homogénea, tan oportuna, 
tan rápida y tan amena oomo esta que ha 
actuado contra el Tarrasa y contra el Va
lencia ? 

Y, sobre todo, ¿cuánto tiempo hace ane 
el Barcelona no habia presentado una triple
ta central tan eñcaz, tan contundentef 

Miremos los resultados de los partidos de 
dos años a esta parte, y acaso la contesta
ción nOg venga a demostrar que tentamos 
razón al asegurar que el puesto de Plera 
era el de interior y no el de ala. 

La tripleta es la que hace los goals. 
La tripleta es la que lleva el Juego. 
Las alas son auxiliares, son complemen

tos, pero no bases para el triunfo de un 
equipo de fútbol moderno. 

Y ya confirmado, con los hechos, lo que 
en teoría hablamos sostenido, sólo hemos de 
desear que la lección no sea olvidada ni 

Acaba de publicarse 
El ano vmiM y su m m 

por Hessler, ingeniero a l e m á n 
Con este l i b ro se aprende perfecta

mente a conducir u n a u t o m ó v i l y ade
m á s se previene y so luc iona cua lquier 
a v e r í a que se pueda presentar . E d i c i ó n 
i lus t rada con 81 figuras y 2 tablas. 
T o m o do 320 p á g i n a s , p í a s . 4 '50 y en 
tela, 6 pfas. E n l i b r e r í a s y en la E d i 
t o r i a l B . B a u z á , A r i b a u , 175 a 179. 

por al Barcelona ni por otros equipos, 7, 
sobre todo, por los formadores del once 
nacional, que cada vez que han presentado 
un once español lo han hecho a base de... 
una tripleta Improvisada siempre, 7 a "Veces 
formada por componentes hostiles entre si. 

EL ARBITRO Y EL PUBLICO 
Para ambos, en esta ocasión, hemos da 

tener elogios y s-ilo elogios. 
El primero, el señor Steiuborn, gulpus-

coano, fué imparclal, fué enérgico 7 actuó 
con gran vista, gracias a su buena eoloea-
clón constante. 

En cuanto al segundo, supo prodigar loa 
aplausos para les dos contendientes 7 supo 
protestar enérgico cuando hubo para eua 
ocasión. 

• \ B. O. O. 
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D e s p u é s d e l m a t c h B a r 

c e l o n a - V a l e n c i a 

Después del lamentable < Incidente ocu
rrido ayer larde en Las Corls, el Jugador 
del F. C. Barcelona señor Planas ha dirigi
do la siguiente carta al equlpler del P. OÍ 
Valencia, señor Peral: 

"Señor Peral. — Presente. 
Muy señor mió: Me doy cuenta del mal 

que he hecho sin saber todavía cómo ha 
podido cometerlo. Estoy desesperado 7 arre
pentido, y al dirigirme a usted en súplica 
de perdón, espero encontrar aquellos sen
timientos da nobleza que 70 hubiese que
rido no me hubiesen abandonado nanea, 
aunque fuere en un momento de ofuscaclóoj 
que sólo usted puede diseulpar. 

Con todo mi sentimiento por lo ocurridrf< 
quedo suyo afectísimo s. s." 

El P. C. Barcelona, por su parte, dirigió 
al presidente del Valencia la carta que s i 
gue: 

"Señor presidente del Valencia F. O. 
Presente. 

Distinguido señor nuestro: El por todos 
conceptos lamentable Incidente que se ha 
producido esta tarde en nuestro campo, 
como consecuencia de una Irrcilexlble 7 re
probable acción cometida en un mamenta 
de obcecada ofuscación por nuestro Juga
dor señor Planas, nos obliga a dirigirnos 
a ustedes para reiterarles todas la* exon-
sas que en el propio eampo les ha ofreel-
do nuestro presidente, sef^or Qamper, y pa
ra que les hagamos patente el amargo sen
timiento que nos ba producido el agravio 
inferido a uno de sus representantes. 

Tanto 7 tan hondo es nuestro disgusto: 
tal sentimiento nos ha proporcionado esa 
aciago Incidente, que la legitima alegría qua 
debía producirnos nuestro triunfo la hemos 
visto destruida por la pena, cuyos afectos 
han pesado sobre nuestros Jugadores coa 
una depresión de espíritu que ha sido pa
tente, como si todos ellos se sintieran eal-
pables de una falla que. en Justicia, no haT 
quien pueda atribuir a nuestra colectividad, 
aunoue todos sintamos por Igual 7 000 toda 
el auna el dolor de que se .haya prodaeldo. 

AXASAJUANA1 
D jiuro vrnvnau. D I P U T A C I O N , 2 
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Eor un acto aislado que ba Tenido a que-
rantar la consigna de Juego limpio dada a 

nuestros Jugadores, v las muestras de bos-
pltalarla cortesía dadas oon unanimidad re
marcable por nuestro público. 

Nosotros esperamos que esta expresión 
sincera de nuestros sentimientos, dictada, 
más que por ser nosotros quienes con ma
yor Intensidad sintamos el dallo Inferido al 
buen nombre del P. C, Barcelona, por la 
llmpatla que profesamos y hemos profesado 

siempre al Club que usted tan dignamente 
preside 7 por los vínculos de fraternal afec
to que nos unen al pueblo valenciano, han 
de contribuir a nue hallemos en ustedes 
una generosa predisposición a perdonar y a 
aceptar estas manifestaciones nuestras co
mo completo desagravio, evitando asi entre 
todos que esto Incidente desgraciado que 
taos aflige profundamente produzca e! me-
Bor estrago en las cordiales relaciones que 
existen entre dos pueblos hermanos y dos 
Clubs cuyo historial es ejemplo de depor
tismo. 

Renovamos a ustedes la seguridad de 
nuestro afecto, convencidos de que habre
mos de hallar en ustedes el gesto acogedor 
y la fraternal efusivldad que ponemos aho
ra en el cordial saludo que les dirigimos.— 
Por el F. C. Barcelona, El secretarlo," 

En el local que *ocupa el Circulo Reglo-
pal Valenciano en la calle del Hospital 
fueron obsequiados el domingo por la no-
ehe los directivos y Jugadores del F. C. Va
lencia con un champaña de honor. Asistieron 
t dicho acto numerosas señoritas de la co
lonia, el presidente de la Federación Cata
lana de Fútbol Asociación, seOor Cabot, y 
los señores Gamper, Parreras y Ouarner, 
«Jel Consejo directivo del Fútbol Club Bar
celona. 

Entre lo» asistentes vimos al notable Ju
gador del Valencia, señor Peral, cuya le
sión, afortunadamente, no revistió lo» ca
racteres de gravedad que se atribuyó en los 
primeros momentos. 

Celebramos sinceramente este ripldo res
tablecimiento del gran delantero valenciano. 

U i r D M P C la revancha Martínez-Munos 
l i & n n & O y Carlos Matte-Abdelkeblr. 

IRIS r. O. 8., 4; U. 8. BAROCLON1-BAROA-
NONA, 2. 

En el campo del citado en primer lugar 

telebróse este encuentro ante numeroso pú-
Hfto. 

El iris desarrolló toda su técnica, desta
cándose en el Juego la linea delantera, que 
ofreció una magnífica exhibición. La l ! . 8. 
BarcelonI Barcanona demostróse desde el pri
mer tanto algo desmoralizada, reaccionando 
el fuerte ataque en los últimos momentos. 

Los equipos se hallaban formados asi: 
Irl» F. O. 8.: Cabo — Nogués, Laire — 

Mascare», Centellas, Pellico — Rof, Canal-
da, Cutillas, L . Sánchez, Orau. 

U. 8. Barceloni-Barcanonai Agud — Ga-

Slga, Llzoano — Julián, Camps, Hovo — 
srramón. Castillo, Lorente, Fábrega, Alngón. 

O. D. OLIMPIO, 7; F. C. COLONIA OOELL, O. 

El domingo se celebró un encuentro entre 
los equipos arriba citados en el campo del 
segundo. 

El Juego desarrollado por lo» simpáticos 
muchachos de la Colonia fué rápido y persis
tente, no siendo esto, empero, obstáculo pa
ra que lo» olímpicos les Impusieran un luego 
científico y sereno, que Junto con la valia de 
sus Jugadores, fueron la causa del seore mar
cado. 

El otlmplc se alineó en esta forma: 
Campgrós — As!n, Fcrrer — Pl», Segu

ra, Sancho I, Aguado, Cantos, Beltia, San
cho I I , Royo. 

Fué merecedora de aplausos la actua
ción del árbttro. 

Garage BIGORRA - Sepúlveda y Villarroel 

D e V i l l a n u e v a y G e l t r ú 

Terminados los partidos de campeonato, 
libres ya de la pesadilla de los cálculos de 
la puntuación en miras a la clasificación 
final del equipo predilecto, cansados de los 
apasionamientos de una Inmensa mayoría del 
público y de las Injusticias de muchos ár-
bitros Inconscientes do sus deberes, asis
timos el pasado domingo a la inaugurac ión 
de la temporada de partidos amistosos que 
ea su magnifico campo do deportes ha or
ganizado el A. O. Vllanova. 

Una fuerte selección del C. D. Europa, 
formada por Norlega, Sanfcliu, Abulf, Pía, 
Graells, Bonet. Pérez I , Gómez, Pérez I I . 
Alcorlza y Casadella., ha luchado contra el 
primer equipo del club local. Integrado por 
García, Baldrls. Roca, Bertrán, Domingo I I , 
Avlfió, Gaicerán, Pranglonl, Andulla 11, Ama
dor, Andulla I . 

Durante el primer tiempo se han desa
rrollado algunas Jugadj.-* que por lo Intere
santes han sido muy aplaudidas; pero, con
seguido por los europe/stas, al finalizar esta 
primera parto, el único tanlo de la tarde, 
han Jugado a la defensiva durante el resto 
del partido, lo que ha hecho que se desa
rrollara dentro do la mayor monotonía, ya 
que fueron contadas las veces que el 'equi
po Tisitante logró pasar de medio campo. 

Del Europa na sobresalido Norlega-. 
El A, O. Vilanova no ba Jugado en la 

forma que sabe y puede. Unicamente se han 
distinguido Roca en la defensa. Avlfió en la 
linea de medios y Oaloerán y Arangfoni en 
el ataque. — Fermín Vhrella. 

EL NUMERO HOMENATGE A L 
P . C . B A R C E L O N A 

de la formosa revista 

J O V E N T Ü T C A T A L A N A 
SERA UN ESDEVENIMENF 

S O R T I R A D I U M E N G E , d í a 8 

¡ Cómprenlo I 30 céntims 
D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 

Quien vea al Joventut en uno cualquiera 
de los medianamente buenos días que tiene 
en su agradable y lindo Camp d'Esports 
no llegará a comprender, cómo le ocurran 
encuentros como el de Tárrega. NI Jurán
doselo a uno puede dar crédito a lo que 
las crónicas le cuentan, si no ba sufrido 
cómo aquellos nenes simpáticos y valientes 
se acuerdan de sus pocos aflos y tiemblan 
delante de un equipo como el targarino, 

3ue, aun cuando bueno, dista mucho de 
ar el rendimiento que vemos dar al Jo

ventut de ordinario. 
Sólo nna razón puede explicarlo algo: la 

exigüidad de dimensiones del rectángulo se-
garrino. Pero, sobre todo, la emoción In
genua de los Jugadores republicanos, que 
les sobresalta y atolondra. 

El equipo que nos ba mandado a Lérida 
la U . S. de Sans no era cojo. Especialmente 
la parte defensiva ha trabajado oon energía 
y el portero con acierto. Los clngo coala 
qne le ha entrado Joventut, que no ha de-
Jado de dominar casi ni un momento, han 
sido de buena calidad y ninguno entró por 

la puerta falsa del descuido. Los unionista» 
no han tenido una mala tarde, ni mucho 
menos. Han aprovechado lindamente las po
cas ocasiones de marear que les han sido 
deparadas. La primera, en un faut contra 
Joventut, casi desde la linea do defenea, 
metido por pase a un delantero estupen
damente colocado, que se la ha colado a 
Prenafeta por el ángulo inferior de su de
recha, casi sin verlo. La otra en su primer 
comer, ya casi al final del partido, que no 
ha entrado en la rc-J el balón por la vista 
da lince y agilidad pasmosa de Prenafeta, 
que lo eazó al éaer, rozando el poste y ro
deado do enemigos. 

Bien merecido tenían, pues, los barcelo
neses su goal del honor. 

Los del equipo rojo han rivalizado lodos 
en entusiasmo y acierto. Baoks, medios y 
dulanlcroa lian Jugado horrores. Do no ha
ber sido asi, el scorc resultara muy dis
tinto,.. Argllés, de defensa,,muy bien, con 
enormes despejes, colaboró eficazmente eon 
Marti. 

SI algo tuviéramos aparentemente que ob
jetar, lo hadamos respecto a Vlrglll, que 
hace como que no está. Pero precisamente 
ese Jugador melló absolutamente todos los 
tantos. Todos cinco entraron por su pie. 
Claro que admirablemente servido por sus 
interiores y extremos; reforzado por el te
rrible medio centro, que no pierde pelota, 
respaldado por ambas alas, que han estado 
inmejorables. 

El público, que llenaba el campo, debido 
a la primera buena larde de la temporada, 
aplaudió a entrambos equipos, sin distin-
clóa ninguna, como es sano costumbre de 
aquella casa, a pesar du los interesados.ata
ques que se le "tributan" en ambos diarlos 
catainiilslas barceloneses. Mnrho nos com-
placeifa ver Inntadu ese ejempb de sere
nidad e Independencia en el público do lo» 
Campos Elíseos, desde donde se Inspiran laa 
aludidas crónicas deportivas y . . . las otras. 

Especialmente han sido ovacionadas dos 
cabezas seguidas de Virgill quo dieron en 
el larguero y vallan más que d)s goals. 

El arbitraje, a cargo de Pérez, muy acer
tado y con mucha vista. Además, muy Im-
parclal, no habiendo dado lugar a la más 
mínima protesta ni da jugadores, ni de p<Xr 
bllco. 

La verdad es que el encuentro ba sido 
limpio y nuble, eumo corresponde a un de
porte que merezca la pena de ser "ási lla
mado. 

En el descanso se nos na regalado eon 
dos sardanas en el propio campo de Juego; 
luego se han tocado y bailado las restante» 
en la explanada, como de costumbre. 

Una hermosa tarde, en suma. 
— Antes hablún Jugado en el mismo cam

po el Infantil primero de Joventut eon el 
Lloplsenc, fundado por un Jugador de la 
Peny» que le da su nombre. 

Quedaron tres tantos a cero en favor da 
los primeros. 
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D e M a d r i d y p r o v i n c i a s 

Madrid. — En el campo del Madrid, en 
Chamartin de la Rosa, se Jugó ayer un par
tido • entre el equipo propietario de dicho 
campo y el Atléllc, quedando empatado» a 
un goal. 

El encuentro fué muy Interesante, todo él 
muy duro y de dominio alternativo, aunque 
quizás algo más próximo para el AUétlc. 

El campo ofrecía el aspecto de las grande» 
solemnidades. 

El árbitro santanderino don Fermín Sán
chez alineó los equipos en la slgulent» 
forma: 

C ü i i t a s 
Matriculaos en la E S C U E L A M I L I T A R « E L , B R U C H » . dond 
en horas compatibles ton vuestros quehaceres y negocios podréis adquirir la las 
t ruedón necesaria para elegir Cuerpo v obtener el Impiescindible CERTIFICADO 
DE APTITUD pata reducir a nueve meses el tiempo de servido en filas. P i c a z o 
d e P a l a c i o , n ú m e r o S . — Horas de matricula de 10 a 2 de 4 a8 . 
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Real Madrid F. a : Martínez — Escobar, 
Uuesada — Barrera (H.) , Coronado, Me-
]ia — Villegas, Bernabeu, Ubeda. Félix Pé 
rez y Del Campo 

Atletlc: Barroso — Pololo, O laso — Bu-
rrlel, Tudun. Fajardo — Miguel, Ortls de 
la Torre, Trlana, Palacios, Olaao. 

Escoge ampo el Madrid y se oyen algunos 
pitos para ei A lié ti o. 

Se distinguierun en los primeros momentos 
Trlana, Olaso y Quesada. Barroso para bien 
un alague de MeJIa. De Miguel haré un sa
que esquinado contra el Madrid, sin varia
ción. 

Del Campo, después de correr la línea, 
centra muy templado, remata Ubeda y para 
Barroso eon el puflo cerrado. Una falta con
tra el Madrid tirada por Tudurl. Este tira 
a tanto y roza el larguero. Ubeda hace una 
falta contra el Madrid, que el Arbitro cas
tiga 

Triana maravilla con sn Ju<%o. El Madrid 
aprieta: el ala derecha flojea, pues Villegas 
pudo hacer canto. 

El árbitro castiga con una falta a cada 
equipo. Peloteo Insulso. Nuevamente el Ar
bitro castiga una falta del Atlétle. Palacio, 
después de un soberbio centro de Miguel, 
aprovecha el cambio de balón y hace el 
primer tanto para el Atlétle. 

En el segundo tiempo Hern&ndez Coro
nado hace una falta a Triana. Se castiga al 
Madrid y el árbitro nmonesta a loa dos equi
pos por la dureza del Juego. Del Campo ha
cen n córner a favor de cada equipo. Se 
castiga al Madrid; ejecuta el castigo Pololo 
7 para Martínez. 

Bernabeu hace un tiro hermoso y logra 
el empate. 

El partido es duro, con h i t a por ambos 
bandos, y ha gustado. 

Valencia. — En el campo del Mestalla ae 
Jugó un partido de campeonato entre el 
Burjasot F. C. y el Júpiter, de Catalufla, ga
nando el primero por dos a uno. 

Un espectador llamado Luis Alonso, de 
Burjasot. excitado por el Juego, cae sin sen
tido, siendo trasladado por varios amigos 
a la Casa de Socorro, en la que falleció. 

Avila. Se ha Jugado un partido entre 
el Avila F. C. y un equipo de U Academia 
de Intendencia, quedando empatados a dos. 

San Sebastián. — Campeonato regional 
entre el Tnlosa • el R. Unión de Irf ln. ga
nando éste por dos a cero. 

Madrid — El equipo de! Ferroviario t u 
vo Ijes tantos por cero el Stádlum. 

El Areraa ha derrotado por dos a uno al 
Arlflo. 

El Patria resul tó.ganador por no presen
tarse el equino de la Cultura Deportiva. 

BI Centro de InstmrcISn Comercial ven
ció ol Fomento. 

Zaragozi. — Partido amistoso entre el 
UnMn. de Madrid, y el Stádlum, local. Em
palad-» a uno. 

BOXEO en el Principal Palace, cuatro 
combates y Martínez Munos 

RUGBY 

R. C. D. ESPAÑOL, 2S : : U. 8. 8AMBO-
VANA 3 

Este partido puede conceptuarse el peor 
de la temporada, al revés de lo que esperá 
bamoa. 

El equipo Español mostró mucha supe
rioridad ante el samboyano, que estaba com
pletamente desconcertado. 

El árbitro señor CoU una vez más demos 
tró s i competencia arbitrando con sn na
tural imparcialidad, haciendo sencillo un 
match que podía haber sido muy difícil. 

COMO GANARON LOS REALES 

A los cinco minutos de Juexo una arran
cada en dribblng de los españoles Noguera 
obtiene el primer ensavo. que Pascual falla 
en la transformación. Los espadóles, favo
recidos por el viento, logran un franed do
minio continuo, que no dejaron pasar a los 
samhoyanog de medio campo; ataca Guiller
mo y pasa a Dueros, que marea entre palos, 
siendo fácil la transformación oer Poblador. 

Después da esta marca ea cuando loa san-
boyooos ae entendieron menos, lograron unos 
ataques individuales, pero slempra fueron 
fallados. Una salida de melée de los espa
ñoles pasa Pascual a Ducros, éste a Sabrás, 
que arranca Individual, yendo a marcar en
tre palos: Poblador falla la transformad a. 
Al salir los san.boyunos hacen un buen ata
que, pero sin decisión, aprovechándose el 
arrié re contrario para arrancar. y pasar a 
Ducros, que éste reparte muy bien e| Jue
go a Guillermo, que marca el Angulo de but, 
engrosando su haber con 14 tantos; la trans
formación es fallada por Pascual. Los es
pañoles no tardaron mucho en obtener otra 
marea da no dribbilng, muy bien portado 

Eor Codina, que Baldes r»coge y marca, que 
impoco pueden transformar. Estas uaroas 

puede decirse que se hicieron seguidas, pues 
BWl siempre los •ataques s.imhuyanos vallan t 
las marcas de los españoles, que es lo que] 
más indica lo desconcertado que estaba e l ] 
equipo samboyano. Después de estas marcas f 
se notan unos cuantos ataques samboyanos, 

2na los españolea aguantan muy bien. Es 
e notar no cambio de Juego de Artigas, que -

sus compañeros no-aprovecharon; los es-i 
pallóles atecen ea dribbilng dos o tres ve-f 
ees. que siempre el arriére contrario salva. . 
tirándose a los pies de los contrarios; puede 
decirse que éste fué el único rato de buen 
luego. Cuando faltan pocos minutos para 
llegar al descanso, en una melé* en la U-' 
nea de 22 samboyana se marca el ensayo 
más bonito de la tarde de una aalida de 
ésta, eon los pases bien .omninados de me
dio melée a media overturm a Solanas a 
Ducros, éste a QuiUermo, que marca ei ángu 
le de but, sumando los 20 tantos que mar
earon ios espafloies en la primera parte. 

Ea la segunda parte el equipo samboyano 
rsaedona nn poco favorecido por el viento y 
estar más fatigado el equipo espaAol. Los 
samboyanos atacan varias veces, poniendo 
en mala situación al bando contrario. Una 
salida de melée de los españoles, bien eom-
blna a Guillermo, es fallada cerca el but; el 
Juego se nivela un rato; un ataque de Rey-
nard prueba el drobgol, yendo a rozar al 
palo. En una melée a 6 metros del but as-
pañol Vilar pasa a Sígalas y éste obtiene ei 
único ensayo que marearon los samboyanos, 
que Valls no logra transformar. En un ata-

3ue samboyano Ducros intercepte el pase, y 
e un sprint de los 22 metros va a marear 

entra palos, aue Poblador transforma, ha
ciendo el total de 25 puntos que marcaron. 
Los últimos quince minutos puede decirse 
que fué de dominio samboyano, que los es
pañolea repelieron muy biek. 

Los eouipos se alinearon asi: 
R. C. D. Español: Arriére, Poblador; tres 

cuartos, Gillermo, Duros, Sabrás, Solanas; 
medios, Pascual, Codina; tercera linea, Nf-
gueras, Ferrer Mestres; segunda linea. Bal
des. Gonesa; primera llne^, Góngora, Pulg, 
Rando. 

U. 8. Samboyana: Arriére, Ros; tres cuar
tos, Bisbal, Garrigosa. Reyoard, Sígalas; me
dios. Ros J . , VTlar; tercera itaea. Deu, No-
bials. Paloma. 11; segunda linea. Farrea. 
Valls R.; primera linea. Artigas. Paio-na I , 
Valls RA. 

Por el D. Espafioi ss distinguieron Du
cros, Gillermo y Poblador, y por la U. Sam
boyana Ros. Bisba! 7 ReTnard. 
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CAMPEONATO DE SEGUNDOS EQUIPOS 
EL 6AN8 BATE NETAMENTE AL SAN AN

DRES POR 8 A S 

El resultado de este partido demuestra lo 
competido qua fué, que el Saas g m ó por 
una transformación. 

Por no presentarse el Arbitra señor Ga
rrigosa lo suplió el señor Blanqnet, capitán 
del primer equipo del San Andrés, favore 
cienoo nucho a los suyos. 

La primera parte termina 5 a 3 en favor 
del Sans, de un ensayo marcado por cada 
bando, al que solamente transformaron lo? 
de la Unión. 
• Ei segundo tiempo fué de Juego mAs d u 
ro y dominaron los de Sans; marcaron na 

I ensayo cada equipo, sin lograr transformar 
El segundo tiempo fué de Juego más du

ro 7 dominaron loa da Saos; marcaron un 
ensavo cada eoulDO. aln Voerar transformar 

Los equipos estaban oomo sigue: 
U. S. da Sans: Gurp, Turnó, Sans, Casa-

novas. Mico, Peus Foat, OB-O, Gallofré, La-
font, J . Olivella, Lloret, F. Ollvella, I.arre-
gula Ibañaz. 

R. O. San Andrés: Rivoldi, Serrat, Sastre, 
Martínez. R. OUver. Escapa. Amiti, Pulg, 
Payarole, Lupo, Pérez, M. OUver, Vlla. Rus
os. 

Los mejores Gurp, Mloé y Larragula, pof 
el Sans, y Rivoldi. Escapa 7 Rusoa por el 
San Andrés. 

DELLAS 

A u t o m o v i l i s m o 
El Gran Premio Europa 1925 

EL MECANISMO DEL CAMPEONATO DEU 
MUNDO 

Sabido es que la Asociación laternaclonal 
de Automóviles (clubs reconocidos), a pro
puesta del Automóvil Club de Italia, ha orea
do un campeonato mundial cuyo titulo ss 
otorgará cada año al constructor designado 
por las ooodlclones de un reglamento oflelal. 
Tal reglamento, entre otras eonslderaoioaes, 
estipula que se otorgara campeona la marea 
que habrA realizado la mejor olaslfloaelóo 
en suma de pumos en los grandes premios 
corridos sn las diferentes naciones del mun
do y ssgún la fórmula Internacional uni 
forme. 

El establecimiento de esta fórmula, aal 
como la designación de los grandes premios 
"valederos" para la elaslflcaclón en el cam
peo nato del mundo, serán asumidos por la 
Asociación Internacional. 

La fórmula p a n 1925 flja el ellindraja da 
los coches en dos litros y grandes premios 
a correr los que siguen: 

Indiandpolls (Estados Unidos), 
Montherly (Francia), 
Spa (Bélgica). 
Monza (Italia). 
Además de la reglamentación especial para 

1C25, las marcas concurrentes, para tener 
derecho a la clasificación de campeonato, 
contraen la obligación de tomar parte en ei 
Gran Premio del país encargado de la or
ganización del concurso 'Italia) y dos ds 
ias pruebas antes indicadas. 

Además de estas indicaciones, log con
curren les al campeonato mundial deberán, 
por consiguiente, participar por obligación al 
Gran Premio de Italia y a los de los tres 
grandes premios de Europa, del Automóvil 
Club da Franola 7 de Indlanópoüs. 

Hacemos notar que ei vencedor del cam
peonato del mundo detentará el título hasta 
la próxima competición 7 recibirá un tro
feo consistente en un objeto de arte de un 
valor de 30.000 francos 7 un premio en 
metálico de 70,000. 

Todos lián por ver boxear 
a Martínez el viernes al FRONTON 
SE HAN INSCRITO AL ORAN PREMIO D I 

BELGICA LAS MARCAS BUIOK Y LA 
LICORNE 

El B. Automóvil Club de Bélgica nos par
ticipa haber registrado la insorlpción de tres 
coches de La Licorne Y un Bulck para to
mar parte en su respectiva categoría. 

Reciente está aun el éxito alcanzado por 
La Licorne el año pasado, en el mismo 
circuito da Spa. en su categoris. 

También se han inscrito, además de las 
marcas citadas días ha, dos coches da Lo-
rralue-DIetrieh. 

Hasta la fecha suman catorce Inscrip
ciones. 

CICLISMO 

XII FIESTA DEL PEDAL 
Las impresiones que por ahora lleva reco

cidas ei Comité organizador de este grao 
manifestación ciclista anunciada para el día 
3 de mayo próximo en Mollet hacen espersr 
un éxito'si cabe aupertor a la del oasado año 
en Tarrasa. El Municipio de la localidad, que
riendo asociarse dlcnamente a la fiesta, n» 
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íonoedWo como premio par» el ooncnrso be-
pífljo tma blcfcleta, que adquirirá mediau-
te concurso, que ba confiado a la Pella Ci-
cllala Mollctenoa. 

Han qucdaito nombradas laa auboomlbionea 
e? organlsaclón. 

Las ofettaa de nremios para los fines be-

orsanlzador. don José Éspolet, y otro del co
nocido routier Teodoro Montey». 

CONFERUICIA 
Prosiguiendo la tanda de conferencias que 

Tiene dando el Sport Ciclista Catalá en su 
local del Paseo de Sen Juan, anuncia una 

{ara el prúzimo Jueves, a laa dlei de la no-
he, habiéndola confiado a nuestro compa-

í t r o Canto Arroyo, el cual, a petición de nu
merosos asociados, repetirá parte del pro-

Irama do la conferencia que «fiera en el local 
el Ateneo Enclclopídlco Popular. Las pro-

Íeoolones luminosas que en crecido número 
lustrarán la confcrenolia, serán de ellehés 

da lo» conocidos reporteros señorea Co de 
Trióla y Juandd. 

Medal las . I n s i g n i a s J C o p a s 
f n eoneursos de Sports - Precias i!s fS&rlea 

. S e g u r a - P l a z a ü e a l , I S 
EM SABADELL 

Ante numerosa concurrencia se celebraron 
el domingo en el velódromo la» anunciadas 
carreras. 
Individual de una Itera: 

Para esta carrera cou sprints cada diex ml-
Butos alineáronse: 

Kscrlch, Espaflol, Bueso, Budó, Vlllanue-
ve. Carbonell. Picarlol, Aülón, Jaué y Cruz. 

Español domina y do los sabadellensos se 
revela Plcsfiol como un futuro notable sprln-
ter. 
CiaslfícacMni 

) . Espaflol, 36 puntos 
S. Eserlcb, 14 ídem. 
3. Bulló, 7 Idem. 
4. Ploafiol, 6 Idem. 

Carrera de 30 metro» tras motot 
Forman la Ucea: 
Alegre, entrenado por Simó. 
Araguz. ídem por Tre^serra» 
Carpí Idem por Palovens. 
Fallóle la moto al último equipo, quedan

do solamente en pista Alegre y Araguz, ela-
ilficándose: 

J. Alegre-Simó. 30 km. en 31 m. 15 s. 
2. Aragux-Tre»»erra», a cuatro vueltas. 

REPARTO DE PREMIOS ts CONFERENCIA 
El Sport Ciclista Catalá efectuará el pró

ximo Jueves, a las diez de la noche, el re
parto de premios de la celebrada retreta ol-
íüsta de Carnaval. 
REMQ 

El Cumilá do remo del Club Marítimo de 
Bircelona anuncia para el 22 del me» aotual 
una» regata» eliminatorias para designar la» 
tnpulacionea de skiffs, outr.ggers a 2, 4 y 8 
temeros, y yols a 8 y 4 remeros, que en 
fepresentaoión de la citada entidad deberán 
«onournr en las regatas copa Primavera, 
¡Tu*, organizadas por la Feoeraelón Cata
lina de remo, tendrán lugar en el mes de 
»brll próximo. 

Los equipos afectos al organtmo convo-
te que deseen inscribirse a estas regatas 

puede» efectuarlo en la secretarla del club 
erfanlxador, hasta las siete de ¡a larde del 

;*» 16 del corriente. 

BASKET-SALL 
EN BADALONA 

Ko el campo del Ateneo Obrero de Bada-
• i celobr<5 anteayer una exhibición de 
«'Je Juego, corriendo a cargo de iíob equipos 
«•-lecclonados entre Jugadores pertenecientes 
• ;!ubs aflltados a la Federación. 

> ormaban la selección blanca: Camps, Ma-
•«u. Pleh, Jullái Ribas, D'Ilique. 

.'-a selección azul la componían: Escanet, 
•„"'• Moles, Llore, Cusí, Alonso. 

. partido gustó a la concurrencia, que 
l ' -j-ra un éxito Indudable para la Federa-
i '"II. ya qUe no olro ^g el ¿n pergjguf 
I " 14 organización de estas exliiblcroces. 

la léooioa feralarl 
LOS ORANDES PROGRESOS DEL FErtROCARRIL i : INTERVIU COM EL DOCTOR 
OONRAD HílUTRICH. DE BERLIN i : LA ASOCIACION DE INQEK»EROS ALEMANES p 
LO QUE FUE LA ORAN EXPOSICION DE LA INDUSTRIA FERROVIARIA 18A^ 

QUINAS Y VAQONES GIGANTES 

i L a técnica ferroviaria? Es el alma del 
gran progreso de la locomoción. Por ella 
se comenzó a correr sin caballos y sin mu-
la». Con la tnveaoión del ferrocarril el 
mundo pudo verse y Iraternizarse mutoa-
monlo. esparciendo por doquier libertad y 
trabajo. 

Una de esu grandes manifestaciones del 
progreso realizado en la técnica del ferro
carril acaba do realizarse en Alemania en 
su última Exposición ferroviaria. 

Para dar una Idea clara de la Importan
cia que ello reviste decidimos celebrar una 
Interviú con el doctor Konrad Haulriob, de 
Berlín, el cual nos ha hecbo interesantes 
roonlfcstacloncs. 

• • • 
—Usted, que es técnico en materia fe

rroviaria, i podría darne» algún detalle so
bre la Exposición alsmania de técnica fe
rroviaria ? 

—Con mucho gusto. En colaboración con 
¡a Administración central da los ferrocarri
les del Reicb, !a Asociación de Ingenieros 
alemanes organizó nna gran Exposición, que 
puso de relieve el alto grado de desarrollo 
alcanzado por las Industrias ferroviarias do 
Alemania. La Escuda Técnica Superior de 
Berlín y el Ayuntamiento de Seddlu, peque-
Qo pueblo cerca de Fütsdam, ofrecieron y 
prepararon el terreno. Tan vasto era éste, 
que los visitantes tuvieron que recorrer 
nueve kilómetros para obtener una idea 
clara y completa de lo que era la Expo
sición. 

— i Y era muoba la vsriación moderna T 
—Aparte la evolución blsíórica de los fe

rrocarriles, la Exposición de Seddln pre
sentó casi toda la técnica ferroviaria. La 
formaban locomotoras de vapor sin fuego, 
de acumuladores eléctricas con motores de 
aceite mineral, de aire comprimido, de gas 
pobre por aspiración y con ruedas denta
das. Toda clase de coches, frenos, placas 
giratorio», líneas de transmisión, máquinas 
para trasladar la vía. Instalaciones de se-
fialss y do seguridad, máquinas para Im
primir billetes, y, en fin, todo lo que se 
refiere al tráfico ferroviario. Todis las gtsn-
dea Empresas y Sociedades del ramo ha
blan contribuido a que la Exposición faci
litase un cuadro completo de cnanto pro
duce la moderna Induitrla ferroviaria de 
Alemania, resultando enorme la variedad de 
los objetos expuestos. 

— J Q u é locomotora fuá la más moderna? 
—Entre ellas, la que más llamó la aten

ción fué la nueva locomotora de turbinas 
(turbolokomotlve) de Krupp, verdadera obra 
verdadera obra maestra de la técnica mo
derna. Desarrolla una fuena de 2,000 HP. 
y alcanza una velocidad de 100 kilómetros. 
En ella la utlltiaelón del carbón y del vapor 
ha conseguido el máximo grado hasta año
ra alcanzado. SI comparamos esta obra gi 
gantesca de Krnpp y el "Pufflng Bil ly" . la 
primera locomotora del mundo, podríamos 
pensar en nn perro de tiro frente a un 
gran elefante de trabajo. Por lo demás, era 
pintoresco el aspecto de los distintos tipos 
de locomotoras construidas para Polonia, 
Yugo-Eslavla, Rumania, Checo-Eslovaqula y 
Portugal. 

— i V las locomotoras eldctrlcae?... 
—Estas ofrecían un particular Interés por 

sus motores pesados y sus gramlcg cuadros 
de distribución en el Interior. Muy macizo 
era el tipo de construcción de las locomo
toras eHctrlcas destinadas al servicio de 
minas. Era xirtiéfMMIIHIII asombroso ver 
cómo un pequeño motor eléctrico, del ta-

inaflo de un carrito, arrastraba, «orno si no 
fuese nada, de diez a quince coches de mer
cancías cargados de piedras. Igualmente es
taban expuestos varios coches de motor 
eléctrico destinados a los Países Bajos. 

—¿Habla algo nuevo en coches de pasa
jeros t 

—Sí. Entre éstos llamaba mucho la aten
ción un coche-cama de primera y segunda 
clase con Instalación Interior novísima, 
construido en Cassel. Desde un pasillo cen
tral lo» viajeros tienen acceso a sus res-» 
pectivas cabinas Individuales, que reúnen, 
a una Instalación muy práctica, el mayor 
confort. Gradas al sistema perfecto de u t i 
lizar todo el espacio, sistema muy bien cal
culado, fué posible construir también san
tas separadas para desayunarse, verdadero 
Ideal del coche-cama. También los había da 
tercera olaae. muy prácticos, varios de los 
cuales circulan ya por Alemania. Merecen 
ser citados los coches corridos de primera 
y segunda destinados a Yugo-Eslavla. Pro-
dudan una Impresión de solidez y elegan
cia, provistos de todo el confort moderno. 

— I T en tranvías? 
—Entre los tranvías se velan los cochee 

de rooter de cuatro ejes destinados a Es-
tooolmo y los de arrastra de dos ejes para 
Sueda y Noruega. 

— i t 
—Constituye un progreso notable un nue

vo tipo do coches para censorvar frutas y 
legnrñbreg durante el transporte. Gases es
peciales que circulan en el interior en to
das direcciones conservan perfectamente 
pesoadofl. frutas y legumbres durante se
manas enteras. Es curioso también un co
che para Inspeccionar túneles, acompufiado 
do lámparas y redectores. colocados a lo» 
iados y sobre el techo. Hay otros coches 
gigantes que admiten una carga de 110 a 
120 toneladas. Luego hay "vagones para 
medición", porque su equipo es el más 

Eerfecto posible y satisface a laa más a l 
as exigencias eientifleas. Uno de ellos sir

ve para medir las condiciones térmicas de 
la locomotora en marcha; otro registra el 
tiempo necesario para frenar, el trayecto 
recorrido desde que los frenos empiezan a 
funcionar hasta que el tren H para y el 
grado de utilización de los tubos de trans
misión de los frenos. Tanto a los profanos 
como a los peritos en la materia, estos co
che» facilitan una Idea perfecta de los mé
todos usado» para medir. Hay otros coches 
que forman parte del tren llamado "tren 
universitario", en los que hay laboratorlD 
ambulante de la Dirección técnica de los 
ferrocarriles, fundición y vagones para dar 
clases y conferencias, 

— i ? 

—En efecto. Hubo también una Exposi
ción no menos variada de modelo» y grá
ficos. Esto completó lo otro, llevándose los 
visitantes una Idea completa de la técnloa 
ferroviaria, tanto eu teoría como en la 
práctica. La novedad y el Interés que des
pertó tan Importante Exposición nos demos
tró el Inmenso progreso alcanzado por la 
técnica ferroviaria durante los cuatro ú l 
timos aflos, asi como la labor admirable 
realizada por los Ingenieros alemanes en 
beneficio de su país y del progreso mundial. 

Un efusivo apretón de mano» dló fin a 
tan Interesante como Instructiva conver
sación. 

i Guindo podremos decir olro tanto de 
la lécniea ferroviaria de España?. . . 

R. SIRERA MORERA 
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Espectáculos 
TEATROS 

En Romea ee ha puesto en escena "L'apo-
teoori d'Olot. — Ha obrado con mucho ayer-
So la Empresa de Roipea al poner en escena 
abras del teatro cataiín clásico a (alta de 
jtras modernas o de traducciones de ebras 
ixtranjeras que no so-̂ n dignas de traspasar 
los umbrales de su país. 

El sábado por la noche, con el teatro l i s -
no da bota en bote, se repuso la comedia 
de Pitarra "L'apolecnrl d'Olot", que rísuitó 
nueva par» gran nr.mero de espseíadores, 
los cuales apreciaron las grandes bell tas 
de la obra. 

Quienes ya la conocían, parangonaban el 
trabajo de los artistas eoluales con el de 
los Capdevila, Acisclo Soler, Federico Puen
tes, Hermenegildo Goula, la Clemente, etc., 
y, a pesar do la "altura" de aquéllos, no 
dejaban ds reconocer que Aymerloh, Galce-
rán, Lluelles. la Fornés y demás Intérpretes 
estuvieron acertados y que en sueosivas re
presentaciones se afianzarán en sus papeles, 
dando a todoa los versos BU verdadera en
tonación, único detalle que acaso faltó en la 
primera representación, ya que encajaron 
bien los tipos, y la Empresa presentó la obra 
con toda dignidad. 

La función alcanzó un éxito franco. 
• • • 

Perla Blanoa dará unas funciones extraor
dinarias en el Tívoll. — En vista del cla
moroso éxito obtenido por la genial estrella 
da la pantalla PearI White (Perla Blanca) 
en el Tlvoli, la Empresa de dicho teatro ha 
contratado a tan eminente artista para una 
tournée por distintas poblaciones de España. 

Antes de emprender esta excursión ar
tística. Pearl White. correspondiendo a la 
atención que el público barcelonés la ha 
dispensado, dará funciones extraordinarias 
en el mismo Tívoll hoy y mafiana, tarda y 
noche. 

Completará el programa la actuación de 
la notable eompafila del primer actor Alejan
dro Nolla, la" cual representará obras tan 
aplaudidas como "Papa Leboanard", "Co
bardías" y "Jugar a casats". 

• • • 
La temporada de ópera en el Olympla em

pezará con "La Bohéme". — Ha llegado ya 
de Italia el decorado de las obras que se 
mortarán durante la temporada de ópera 
anunciada en el Olympla, cuya inauguración 
se anuncia para el próximo sábado por la 
noehe. 

La obra elegida para el debut es la po
pular da Pucolal "La Bohéme", debutando 
en ella «1 tenor Lulsrt Marlnl — nuevo en 
Barcelona—, que actúa hoy de primer te
nor en la Seala de MllAn, donde oblleae eon 
sata ópera uno de sus más significados éxi
tos. También debutará la soprano Hrloa L l -
lllaa Lorma, una encantadora "Miraí" da 
procedencia americana, que ha cantado en 
los principales teatros de Italia, siarapre eon 
éxito. 

• • • 
Papa Romeu debutará el día 10 ao a| 

teatro Baroelona. — El Joven primar actor 
Pepe Romeu está realizando una espléndida 
touméa por Espalla oon su compofiia, en 
la que figura oomo primera aetrla la nota
ble Blanoa Alonso de los Ríos. 

El día 10 del corriente debutará en al 
teatro Barcelona con la comedía en tres 
actos "La muerte del ruisefior" (la vida 
de Oayarre), en la que el público apraeiará 
una nueva modalidad de Pepe Romeu. Este, 
no sólo hace la comedia, sino que la 
canta, poseedor de una excelente vos de 
tener, da modo que su Interpretación es 
algo tan oompleto como desusado. En "La 
muerte del rulseaor" ha obteni-Jo Pepe 
Romeu un éxito Justificado en cuantos tea
tros la ha representado. 

Además, trae otros estrenos qtte su* 
autoras la haa dado en exoliisiva. persua
didos del valor de tal intérprete, respetuoso 
con al arte que cultiva. 

El contrato de Pepe Romen ha sido 
mm aaiart* d* u Empresa del Barcelona. 

¿ 3 s estrenará?—Nuestro corapaüero an la 
Prensa Rogelio Ubeda entregó al conocido 
actor don Miguel Rojas un drama titulado 
•'Coasuellyo". 

Nos consta que al sefior Rolas agradó 
mucho la Isctnra de la obra y opina que su 
representación en el teatro Circo Barcelonés 
serla un éxito. 

Es de creer que el sefior Gulleraany, tan 
Inteligente empresario, sa decidirá a es
trenarla en su teatro. 

Con ello protegería a nn escritor que 
empieza y que aa ha significado ya como 
noveilsta, y quién sabe si seria un buen 
negocio para la taquilla. 

VARIA 

Próximamente actuarán en nuestra c lu-
dad dos compaSla» macrileños. — En bre- ! 
ve cendiáu a Barcelona dos compactas madrl- I 
lefias. 

Una es la del Infana Isabel: las huestes 
do Arturo Serrano debutarán en el teatro 
de Novedades el día 11 de abrlL 

Como estrenos da fuerza traerán "El aira 
de Madrid", de Serrano Anguila, y "Dlsraell", 

!de Linares Rivas. 
i La otra es la del Alkásar. La Empresa del 
T Liceo t'Sll haciendo gestiones, qua lleva muy 
i adelantadas, para que en el próximo Junio 
i venga la compafila de Cadenas a estrenar 

1"Madama Pompadonr" T "Afrodita". 
• • • 

6a prepara una Interesar.ta compañía tea-
• tra!. — Tenemos noticia de que muv ea bre-
°ve podrá admirar el público barcelonés las 

obras do mayor éxito del repertorio del teatro 
Martín, de Madrid, cuya oaraoterístlca. como 
sa sabe, es lo picaresco y alegre sin reba
sar los límites del buen gusto. 

Va a tener ocasión, lúes, nuestro público 
de poder regodearse eon obras como "Le
vántate . . . y anda", "El seflorto de Ponta" y 

• otras que aabiendo constituido los mis ra-
socantas éxitos da la pasada temporada en 
Madrid, no han podido llegar a nosotros por 
tener su exclusiva la Indicada Empresa. 

| Las obras de que hablamos serán presan-
| tadas aquí con el ijijoeo vestuario y el so
berbio decorado con qua se estrenaron y 

: serán Interpretadas por artistas qua al pú-
; blleo tiene en gran estima y por elementos 

II cuya presentación habrá de ser muy bien 
acogida. 

Oportunamente daremos Intersantes deta
llas acerca de esta próxima temporada tea-

- tral, cuya organización se esti ultimando. 

• • • 
* Se prepara un bariqusíe an honor de Har-
• calino Domingo. — Numerosos amigos jy ad

miradores del batallador escritor don Maroa-
líao Domingo preparan en honor de éste, pa
ra la presente sem ina, nn banqueta eon #1 
fin de festejar el éxito rotundo que ha a l 
canzado en esta ciudad el drama "Vidas rec
tas", y para estimular al propio tiempo a su 
autor en la carrera teatral tan brillante
mente empezada con dicha producción y que 
quedará a buen seguro consolidada el p ró 
ximo viernes con el estreno de "El pan nues
t ro" . 

Oportunamente sa harán públicos el día y 
el local. 

E! acto estará desprovisto da todo saráo-
ter político, y a él, según referencias, asis
tirán algunas actrices que desean aprove
char esa ocasión para testimoniar au simpa
tía al vigoroso dramaturgo de "Vidas rectas". 

• • • 
Hipólito Lázaro ha obtenido un gran falto 

en Mallorca, — En Palma de Mallorca ha 
osntado coa na éxito da los que nunea se 
olvidan HlpúUto Lázaro, constituyendo la 
reprflsei*4elón de "Alda", en la que tomaba 
él parte, un acontecimiento sin preceden
tes en aquella capital. 

Completamente repuesta, ea plana pose
sión de sus extraordinarias facultades, Lá
zaro htzose suyo el público de tal manera, 
qus no cesaron ni ua momanta las ovacio
nes durante toda la representación. Bl tea
tro estsba eompletamenta lleno, da tal ma
nera, qua era materialmente Imposible dar 
un solo paso. 

• • • 
En a» Ateneo aa der i nna cenferane!» 

sobre al arta da Mlml Afluglla, — Mafiana. 
por la tarde, a las siete, dará una confe
récela públlea an el Ateneo Barcelonés, ae3.--

oa de Mlml Aguglla, el escritor y periedi»-
ta Rh-aa Ciiorií. que ?e halla de paa» en 
Baroelona pura Aüiérlca, donde va aape-
clalmsnts Invitado por la Insigne aotria ita
liana, cuya actuación en castellano, eomo 
antes en inglés en lo» Estados Dnldoa, «ons-
tituye el suceso mis interesan ta de la tam-
porada actual, y uno de loa casos mis ex-
traorainarics de la historia del teatro aa 
todos los tiempos. 

El sefior Rlvas Gberif, haciéndose In
térprete de los deseos de Mlmi Aguglla y 
de su esposo y director artístico, Vineenso 
Parran, espondrá loa motivos excbühra-
menta artíelicns oue han Impulsado a K 
{rran siciliana a adoptar clreucstf.oclaime: - j 
una lengua distinta a la suya nativa sin re
negar, ante», por el contrario, afirmando 
su nacicnaltdad, da tan acusada tradlclód 
ea las artes del teatro. 

Hará ia presentación del sefior Rlvas Che-
r i f doa Adrián Qual. 

MUSICALES 

Mañana da su primer condeno María 
Barrientes. — Mafiana dará su primer con
cierto en e! Palau de la Música Catalant 
nuestra ilustre diva María Barriestos. 

El programa responde a loa dos concep
tos que han hecho la fama de la eximí» 
cantante: musicalidad exquisita y dificultad 
en la ejecución. 

Descuellan en primer termino las cuatro 
grandes arias de Mczart qua ocupan la pri
mera parte del programa, noble pórtico • 
las tres sesiones naunciadas. En ú tercera 
parta figuran obras diversas da gran agi
lidad de Ramean, Rlmsty Korsakoff. Boar-
latti, Carissima y Haendel. Los amigos del 
«bel canto» tendrán ocasión de admiras 
r-jip.pUriainente y en obras da intachable va
lor artístico la famosa soprano. 

En la secunda parte el eminente eclabO' 
rador de Barrientoa, Tomís Terin, Inter* 
pretari varias obras para plano sólo. 

mUSiC-HALLS 

En al Edén Consert sa b* aumentada, <»• 
purado y asiaocionedo el espectáculo. — La 
nueva orientación qua la Empresa del Eúéa 
Conoert ha impreso a su espectáculo, au
mentando, depurando y salecclcnando el 
gagrama hasta conseguir al mejor eonjua-

oe variedades de Barcelona, tanto por la 
calidad artística como por la belleza de lal 
mujeres, ha sido, a no dudar, un gran 
acierto que el público se complace an re
conocer, llecanao todoa loa días la eoqua-
toca sala del elegante mualc-haU. 

Ds entre las artistas reclentemeota lle
ga-las da Madrid, que debutaron ea el Edén, 
merecen ser citadas por su gracia y distln-
vlia las bellígimas Pepita Iris, Nati Morales, 
Elena Rey y Florlla, suya actuación es Jus
tamente celebrada por el públleo. 

Peolta Llácer. la gentil estrella da canto» 
rcgloñales, y las monísimas bailarinas her
manas Pipiólas, siguen triunfando oomo si 
primer día. y la eminente cancionista Asno, 
alón O. Parrefio. artista de cuerpo entero, 
es también eada (Ha más ovacicaada. 

BAILES DE MASCARA 
Teatro riovsdadea.—Gomo vtsae ocurrien

do desda algunos años, la* fiestas aarca-
raleseas han tenido éste una eoottauaelófl 
con el baile denominado Gloria, que el sá
bado se celebró en N 'vedadas. 

La aoneurrencla fué grandísima, viéndo
se en el teatro un mujerío verdadaramsnt» 
tentador. 

Tampoco faltaron disfrace», da majar » 
oeor gusto, obteniendo premio las miseá r i 
tas Rosita Ponsá, de "Violetas Imperiales"; 
Julieta Clrlol. fantasía; Victoria Ilménes^ 
bayadsra; Margarita Rodrígaes. Colombina 
moderna; Enriqueta Jlménet, blbclot; Pe
pita Oosziles, chulona; Banetta Arnsud, ataña; Marle Lonise plelroja: Juan't» 

imoos, mantón, y Lola Pallis, dama s.-
<rio XIV. 

La fiesta estuvo animadísima hasta sa 
terminación, cuando ya casi asomaba la 
aurora. . 

Y ahora a esperar el próximo sábado, en 
que sa dará el baile da la " M I Carama . 
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V i d a E c o n ó m i c a 
Bolsa, Banca y Mercados 

BOLSA DE BARCELONA 

valores. 
Oeudaa del Estado: 
4 por 100 Interior, de 70 a 71'20; i por 

100 Exterior, de SS'iS a 88; 5 por 100 
Amortlzable, de Í5 '35 a 95'65; Obllgaclo-
DBS del Tesoro, dé lOl'SO a 103. 

Ayuntamientos y Diputaciones: 
Ayunfamienlos de Barcelona, «misión 

1903. 78'5; Emisfdn 1906, 80'85; emisión 
1»12, 74'25; emisiones 1916, 1917, 1918, 
1919, SO^S; emisión 1921 y Exposición 
1925, 99'73; Deuda del Ensanche, emisión 
1907, 92'85; eml-lón 191»-. 88; Bonos Re
forma, 83'35; Diputación provincial de Bar-
oslona, serte B, 76'50; serie C, 75'75. 

.Mancomunidad Catalana, emisión 1914, 
S9'50: emisión 1920, 68'75; Caja de Cré
dito Comunal, 68-50. 

Juntas de Obras públicas: 
Puerto de Barcelona, emisión 1908, 91'79 

Puerto de Tarragona, 96. 
Varias: 
Gobierno Imperial de Marrueco*, 83'75; 

Banco Hipotecarlo de España, 108; Caja de 
emisiones, 86'35. 

Obligaciones Ferrocarrileras y Tranviarias 
Nortes, i.» serie, 68'25; 2.» serie, 64,35; 

8.« y 4.» series, 65'65; Especiales Pam
plona, 65'50; Asturias Galicia 1." hipoteca, 
65'75; 2.* hipoteca, 63'75; Lérida Heus y 
Tarragona, 67'60: Vlllalba a Segovia, 76; 
Espeaiales' Almansa, 76; Almansa. Valencia 

Í Tarragona, adheridas, 68: Alsasua a San 
uan de las Abadesas; Huesca a Francia y 

otras líneas, 77'75; Especiales Nortes, 
102'85; Valencianos Norte, 97'15; Alicante 
1.» hipoteca, 61*65; 2.» hipoteca, 80; se
rte B, 79'15; serle C. 69,75; serte D, 70'75; 
serle E, 29; serie F, 89; serle O. 101'50; 
serlo H, 94'75; Tarragona a Barcelona y 
Franela, 50'65; Madrid a BaroeVona, direc
tos. 54*25; Reus a Roda, 48; Córdoba a 
Sevilla, 6n'30; Orense, serles G y H. 60*50; 
Madrid, Ciceres y Portugal, concesionaria, 
32*65; Andaluces 1.» serle, 57*35; 2.« se
rle, SS'SO; Emisión 1907, 56*85; BobadlUa 
a Algeclras, 74*Í5; emisión 1920. 97*35; 
Ferrocarriles secundarios, 66*25; Auxiliar de 
Ferrocarrileu, 97*25; Ferocarrlles de Cata-
hiña, 92; Madld a Aragón, 97; Ferrocarri
les Catalanes, emisión 1919. 101*50; emi
sión 1924, 95*85; Gran MetrojwUtano, 94*75. 

Agua, Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de Electricidad, emisión 1913 

89; emisión 1920. 100*50; Aguas de Bar
celona, del 1 al 6OO00, 101 25; Catalana de 
Gas y Electricidad, serte E, 74*25; serte F, 
74; Q hipotecarias, 93'50; bonos, 91*25; 
Energía Eléctrica, 96*75 y 97, según nu
meración; bonos, 1918. 94; emisión 1919. 
93*75; emisiones 1920. 1922 y 1924, 93*50 
Productor» de Pueraas Motrtoea, 77*50; 
bonos, 86*50; Cooperativa Manresana de 
Enerel* Eléctrica, 52*75; Productos Plre-
ul. 95; Riegos Levante, 96; Hispano-Ame-
rtcana de Electricidad, 102*35; Cooperati
va de Plúldo Eléctrico, 66*50; Unión Eléo-
Woa. 97*75. 

Varias: 
| Compañía vrasaflántíca, 101*50 y 108: 
Aiucarera de España, no estampillados. 78"60 

i Asfaltos y Portland Asland, 102; Española de 
Unstruoolón Naval, hipotecarlas, emisión 

•1920, 95'50; bonos emisión 1923, 95*35; 
J-onstrueolones y Pavimentos, 74*50; Tene
ría Moderna Franco-Española, 95; Mina» de 
f otasa ' 
101*50. 

de Surta, 102; Hullera Española, 

Acciones: 

Hlnarlas, 116; España Industrial, 179; Sie
gas Schucker, Industria eléctrica. 92; Ce-
^niot y osles Frelxa, series A y B, 93; Au-

Mercado de algodones 

tobuses Barcelona, 84*50; Banco de Baroer 
lona, 28*75; Banco Español del Rio de la 
Plata. 52*50. 

Valores a plazo: 
En el Bolsín de la mañana: 
Norte, 75*60; Alicante, 72,40; Orense, 

18*65. 
En la Bolsa: 
Norte, 75*20; Alicante, 71*90; Gran Me

tro, 95; Cáoeres, variable, 32*75; Autobu
ses, 84*35; Colonial. 64*50; Rio de la Plata, 
10*25; Aguas de Barcelona, 116. 

En el Bolsín de la tarde: 
Nortes, 75*15; Andaluces, 62*50. 
Giros: 
Nueva York, 70*45; Londres. 33*65; Gi

nebra, 135*50; París, 36; Roma, 28*50; Vle-
na, 0*0125; Bruselas, 35*40; Holanda, i ' ^ i ; 
Sueola. 1*92; Noruega, 1*095; Checo-Eslova-
qula, 21*25; Dlnamaroa, 1*28; Rumania, 3'50; 
Alemania, 1*695; Portugal, 0*33; Buenos 

Aires. 2*80. 

BOLSA DE MADRID 

Valores: 
4 por 100 Interior, 70 10; 4 por 100 

Exterior, 85*45; 5 por 100 Amortlaable, 
95*45; 4 por 100 Amortiiable, 89; Bonos 
del Tesoro. 102*73; Banco de España, 566; 
Arrendataria de Tabacos, 239; Azucareras, 
preferentes, 116; Azucareras, ordinarias, 
49*75. 

Giros: 
Londres, 33*61; París, 35*85. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 por 100, 6940; Ayuntamiento 
Bilbao 4 por 100, 10050; Baneo de Bilbao, 
1610; Banco de Vizcaya, 1070; Banco Cré
dito Unión Minera; Banco Vasco, 675; Sota 
y Aznar, 840; Vascongada, ,240; Mar. Ner-
vlón, 600; Mar. Unión, 150; Vascongados, 
530; Santander Bilbao, 405 Robla Valmase-
da, 472; Altos Hornos Vizcaya, 129; Bas-
oonia 1,000; Siderúrgica Mediterráneo, 405; 
Unión Eléctrica Vizcaína, 670; Papelera Es
pañola, anliguas. 7260; Unió" Resinera Es
pañola, 189; Euskalduna, 690. 

BOLSA DE PARIS 

Valorea: 
Banco Español del Rfo de la Plata, 126; 

Asturias, primera, 870; Alicante, 825; Ta-
bscos Filipinas, 3675; Río Tinto. 3D50; 
Renta francesa, 3 por 100, 48; Renta fran
cesa. 5 por 100, 57*10; Renta francesa, 4 
por 100, 1917, liberado, 48*30 y 48*60; 
Renta francesa, 1918, 4 por 100, 70 05; 
Renta francesa, 6 por 100, Dberado, 70*05; 
Crédit Lyonnals, 149». 

Giros: 
Londres, 93*90; New-York. 19*655; Bél

gica. 98*50; España, 179,26; Italia, 78*70; 
oulza, 378; Dlanroaroa, 349*50; Holanda, 
785*50; Noruega, 298*50; Sueola, 528; Pra
ga, 5880; Rumania. 9G0. 

Aprés: libras, 93*65; dólares, 19*38. 

BOLSA DE LONDRES 
Giros: 
New-York, 4*766; Holanda. 119*31: Fran

cia. 93*45; Bélgica. 94*95; Italia, llt»*50; 
Suiza, 24*77; España. 33*58; Portugal, 1*37; 
Dinamarca. 2668; Noruega, 3127; Suecla. 
1765; Alemania. 20*01; Praga. 16*05; Ar-
trentin*. 4*559; Montevideo, 4*775; Chile. 
4*310. 

BOLSA DE MILAN 
Valores: 
Renta Italiana, 8 y 1/2 por 100. 84*75: 

Consolidado, 5 por 100. 98*65; Banco de 
Italia, 1995; Baneo de Roma, 137; Astille
ros Ansaldo, 23; Altos Hornos Uva, 354; 
Autocamiones Fiat, 600 

Anterior Apert. 

LIVCRPOOI 
Disponible 13 82 
Marzo 13*50 18*64 
Mayo 13*61 13*76 
Jubo 13*67 13*79 
Octubre 13*42 13*64 
Enero 13*26 13*38 

Ventas 7.000 B / . contra 0 

ALGODON EGIPCIO 

Marzo 
Mayo 
Sakeil 
Novbre. 
Upper 
Novbre. 

32'85 
81*35 

23*85 

17*70 

NUEVA VURP 

Disponible 25*35 
Marzo 25*12 
Mayo 25*39 
Julio 25*62 
Octubre 25*08 
Dicbre. 25*08 

NUEVA ORLEANS 

25*88 
25*75 
25*97 
25*37 
25*41 

Cierra 

13*94 
13*64 13*80 
13*75 13*91 
18*81 13*97 
13*55 13*67 
13*39 I T i9 

33'00 
31*50 

23*96 

17*85 

23*7 ZS03 
25*75 25*70 
25*98 25*98 
25*46 26*12 
25*47 25*65 

Disponible 25*36 
Marzo 25*20 
Mayo 25*47 
Julio 25*68 
Octubre 24*78 
Dicbre. 24*78 

25*58 

26*15 

25*85 
25*75 
26*04 
26*25 
25*33 
20*30 

Arribos a los puertos de ios CE. UU. 
44 B / . contra 87. 

Arribos a los puertos de los EE. UU. 
desde i .* de agosto. 242 B / . contra 240. 

ALEJANDRIA 

Astimoup" 

Abril 
Junio 
Octubre 

Sakellaridls 

Marzo 
Mayo 
Novbre. 

35'95 
36*20 
34,30 

«6*80 
64*05 
46*10 

36*05 
86*20 
81*65 

65*60 
63*90 
46*10 

BARCELONA 

Disp. Good. Uidd. st. univ. Texas, ptas. 235. 

ANUNCIO OFICIAL 

FOMENTO DE OBRAS Y CONSTRUCCIONES 
Sociedad Anónima 

En cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tfcnlo 86 de los estatutos de esta Sociedad, 
se convoca a los señores accionistas da la 
misma para la celebración de la Junta gene
ral ordinaria, que tendrá lugar el d(a 14 de 
este mes, a las dieciseis, en el local de sus 
"flclnas, Ronda de la Universidad, 4, prin
cipal, con el fin de discutir y votar, entre 
otro» asuntos, el aumento del capital so
cial. 

Tendrán derecho de-asistencia a la junta 
los señores accionistas que, con cuarenta ? 
ocho horas de anticipación a la señalada pa
ra celebrarse, depositen en la caja de la So
ciedad veinte acciones de la misma, cuando 
menos, o el resguardo acreditativo de su 
-eríenencla, y de hallarse en la caja de a l -
s-ún Banco o Sociedad de crédito legalmente 
constituido, debiendo el resguardo expresar 
necesariamente el nflmero correspondiente a 
ada acción Cada veinte acciones, propias o 
epresentadas. dan derecho a emitir un voto. 

Barcelona 3 de marzo de 1920. 
El presidente del Consejo de Administra

ción. Agustín Vifiamata; el secretarlo, Tomás 
Riera y San» 
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CURACION RADICAL DE LA S I F I L I S 
T r a t a m i e n t o f á c i l y d i s c r e t o 
c o n i o s C O M P R I M I D O S D E 

Los Comprimidos de G I B E R T no producen irritación Intestinal y contienen además una 
notable proporción de arsénico en estado orgánico en que se conoce su bienhechora Influencia en 
la evolución de la^enfermedad 

La impregnación del organismo, a dosis pequeñas administradas cuotidianamente, termina 
poi crear en el oiganismo un medio en que los espiroquetos (microbio de la sífilis) se debilitan y 
mueren La salud no está en na la comprometida, y no ocurre la intolerancia que algunas veces 
se manifiesta después de la inyección a dosis máximas Hay enfermos que no pueden someteise 
al tratamiento costoso de la inyección, y a otros les repngna entrar en las clínicas donde todo el 
mundo sabe tratan las enfermedades siflülicas El tratamiento por los Comprimidos de O I -
B t í H r es sumamente fácil y discreto; la caja puede llevarse en e' bolsillo del chaleco, y todo 
el mundo puede curarse sin ser notada su enfermedad. 

Sustituye coa ventaja el 806 Huoierosos certificados médicos. Preparado por <l. GUiert taraacéutlco 
espeolailsta de La ciase de ia Universidad üe París. La caja de 50 comprimidos Pts. 7-50 

FARMACIA SARRIAS, Plaza Santa Ana. 9 - FARMACIA TABRES, larmeo, 84 
i»iiiii>;ituiiiiimnitiliii»iuii!iMaiiiiiiriiitiiriM»iiaiw^ 

de e a n c o n u r g e n c i a 
Agerú* para hacer 'nioruiaciune» persunaies en wia^ 'as localuiaue* 'le tapaua coa [irerereueiB en ta» ai<l«a» ¡¡ As 
Inalgniucantes.—S»- abonaran mil pesetas de comisión por cada información que «e lleire a efecto. - 1 rabajo compatl 
bis con otras ocupacluoea. Se Earamiza ei paeude las comlsiocea en la forma qne se desee. -Keserva r earantia ab-

so ata. No se precisan roferancia- ni «ello para la respuesta- - l'ars mis detaller dirr.anae al 

A P A R T A D O D E C O R R E O S 4 0 2 6 M A D R I D 

H E R N I A 
I.1O3 éxitos prodigiosos. Í04 resalados obtenidos con el 
NUtVo UUNltNTIVU del Ur. BAKBSKB de PAUIS 

El NE' lBAK!iKK. provisto de .-r,s obtura lores de presión elástica, su ñora n a todas las esperanzas fondadas .«a-
oeotn a tMta aparato, que viene, una rez mas. a reruluclunar indas las toorias conocidas y aplicadas Hasta boy para el 
tratamiento de las Hernias. 

Con ei N I . " BAKKbKK todos aquellos quo sufren de Hernias aun cuan lo sea escrotal y rclumlnoaa. se transfor
man en persoma normales y fuertes como si lamás hubieran padecido semejante doieocla. 

Con el NEi>-BAUKKK£ la Hernia es radicalmente .•annmlda en el adulta y cnradaaios nlfioa r loveneitos. 
Se aplican raías de todas clases l-.u Interés do vuestra samd no deieis psrs mañana visitaren ilarcelona «Farma

cia del i >oetor Bartomeu» ola/s Universld.iil v en la snciin-a< Kandaies ISAKUEKK Paseo de líracla. 80, t * 

( P U R G A C I O N E S ) 

S E L L O S O S S A M 
Carao pronto y radical toda cia.se de infeecltnes e n t n s v í a s u r i n a 

r í a s . - P. por el i>r. MIUi'.T, Plaza Comercial, 9. - Venta: segaia: Salus 
Footaoelia. I : Viiadot; Viada Dr. I'ereilo. K i.euir .. 37 

S V J I V 
Militares y )n Hala os, indultos a PUuFUUi'S y USSclt i OUKS. Devo-
Inctónde cnolas. Pensiones a lezionarlus CGKTlKICAUOi de P<-na 
los. eto Pasaportes. t-.XPEDIKNTKS. Desabucius. Uerenclaa ACO 

UKNi'ES DEL IBABAJO. Abocado especializado. 
P O R T U *Y. I S . e n t r e s u a l O . t.' - CUNSCLTA GKATU1TA 

RGACIONES 
U R ñ C l O l i c e 

T R A T A M I E N T O R0E^f 
V E N T f t C E M T H O S J E E S P E C I F I C O S . w | 

AVISOS 

I M P O T E N C I A 
Vigor seaua., rápido y sin peligro. — 
CUMICA ÜÍM1SO, médico tspecia-
sta. Mambla Llano Uoqueria, núo. • 
atre calles Hospital y San Pablo). _ . 
Consulta diaria: De 9 s 12 y de 3 a f 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
OUKA PBUKBCÍ^ 

en codas sus lormas » t^iaae-
coa el anlcu y acreditado tra-

tamientu exciusiyu de. 

O r . Oallejgo 
I S , C o n Lia d e l A s a l t o . IS 

V I A S ORINARIAS 
Blenorragia, llagas, ilQlli. impu 
tencia. perdidas aeounales, matriz, 
desarreglos de menstruaclóD, se 
cura rápidamente por traumleoto 
especial EXAMEN DS SANCHE, 
PUS. ORINA Clínica Moderna. — 
Anctis. 18. bajos. De 11 t 1. 
(Económlcoa de 6 » 8). 

LEYENDOLA 
" R E C U R R E N — 

a las « n t i q u a i y seguras 

• C A s a l t o 2 8 * 

c=nP»8flí[I01IEJ 
W " 6 0 6 

I M P O T E N C I A 
13 - RAMBLA CANALETAS - 13 
Oa 13 > 1 y de 5 > S - Festivos «• 10 • 1 
Consulu 5 ptas.-Obrar«i 2-Especl«l 10 
Económica da € • 9 noche ~- I pta. 

= b CONSUL TA sm 

S O B R E R O S 
VENÉREO-SÍFIUS 

IS. San Pablo, 18 
De II a I y 5a í — I peseta. 

COi%S . - C l ' 

Z\a¿Z'r*. EST0V1AG0 D I A B E T E S r ^ t , 
Dlrlirirse. Kambia Canaletas IJ CONSOL lOKIO CLINll O 
De 10 a 1 v 6 a 9 -Con*n ta 5 otas. 

Especial. 10. Uhienw i 

F A J A S V E N T R A L E S 
M E D I A S E L A S T I C A S 

B R A G U E R O S 
(PARAHERNUS 

frREHCATSt 
PRECIOS LOS 

MAS ECONOMICOS 
„ L A C O R O N A ^ , 
9 5 CONDE ASALTO 9 5 

Sita, aigo capital casará legal 
lallers, 3u. I . * uespacou 6t Bacila 

CHAUFFEUHS RAPIT 
EnseCanza de conducción ú» toda 
clase de satos a precios económi
cos Excluslrs con Ford. 100 Pe
setas. Cortea, número tii. 

http://cia.se
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A H O G O 
Banetoo da mugo (oree) urna, 
eanuaclo. DroaqultM, tot j mxt 
ttuM*. por nn nuevo iMtemm. fra-
umisnto Mpecui a« u ttau. Doc-
ior W1T1CH Visita M t i i media 
a l J miMlla Ptlaro 7 |,« Gra
tis, d* * • « 

en «i act IMM [iapeit-La.- jli nteplo 
joras, aucomOrllea. ^eneros etc. La 
usa más antltrus. 

U i l i á n . a a . p r i n c i p a l 

c 
z 
a 

GUSB PEBFEGTfi 
V E N E R E O 

S I F I L I S 
I M P O T E N C I A 

PARA 
d o m ü r e s - Mujeres 
E C O N O M I C A : 
de 3 a 8. U N A 

95. Coide A s i l o , 95 

r 

o 
s 
c 
2 

La regla suspendida 
reaparooe oiueculaa COL i-ndora-
tDDLAS» Oh. P&O'SS'CAmi U l t 
EB 1 Anaralft. debilidad. Probar! n 
pta*. Mi* . SoRaia KjunbU Flores. 14 

piíums y mmun 
J . CH«L,K 

C a l i * <<« V a l a n c l o . I S I 
Trabajos fuera de l» eapltal 

iTAL-LACIQIiSELEEIHIllBES 

J a u m e R o s 
mal ten les mes períeotes 1 eeo-
nflmlíjaei. Oflclnes: Placa Comer 
olal, n." S, es a l'entressol, 1" 

R e g a l o 2 0 , 0 0 0 r e a l e s 
a propietario da nnea que me pane 
da 8 a 7 diarios. Kserlblr V. O. K. KL 
DILUVIO, Plaaa Real, 7. 4 

Impotencia 
Daheildmd y demás parturbaclones 
ssioaiaa, Coración ráolu* por me 
«los cala ralea. IT. Farré Pijoan. -
Honoa CniTeraldad, 6. oonsnlta gra
tis de 7 a 8 tarde. 

ECDPüEOS 

y s o l o G a e i o n e s 

OBREROS 
f 1 ' * reclamaciones ante el Trlbonai 
md«s«rUl da «malas 7 accidentas 
S»1 fabajo. Junqnera», n.» Hpnn 
••nal I . ' — hsie anuncio s* panllca-

en SOLIDAEIUAI) OBtigKA.-
"orasi De 10 a !8 y 7 a 9> o 

OFICIAL CINTERO 
üfeejUe tuen oflclal pan FABRI-

DB CINTAS en ALCORA (CaS-
widn). Pan tratar dlHglrse al 
™M«> dueño. Don Angel LapsAa, 
**"• las Cortas, 680. 

L A H E R N I A 
Curada por 50 ptas. 
moaiaaioo. nuevi, "PPDCITPT" bdte oomu-
Teadal? emeneeao r t i n r E . U l do y prac 
tico aparatoeiagtlou «ID resurtes, gue se amolda 
¡i cnerpu cum<> nn ffnaut<* DU adolece de loa de 
tectirf de los alaternas i raneeses. superaadoles eo 
calidad comudi'lad y en ,os resultados p<>sliiT<>» 
la coa tención y curación rao i caí de la hernia que 
bradura . Mu comprar alturún otro yeadate DI bra 

íunru sin antes ver y cnsavar tan marsTilloso aparato. ENSAYOS ORA 
TIS: de 9 a i y ce a »• j c«ga PALAU. - Ca.iB Ancha 14 ( noto a a 
Uñenla de la Merced i . 

I 
Con e l " M i l i t o l " «e desinfectan 
á fondo las mucosas de las 
vías urinarias, se suprimen los 
dolores b l e n n o r r á g i c o s . Su 
efecto es igualmente r á p i d o 
y definitivo en los casos de 

Bknnorragia crónica 
CysKKs, Prosfáfífis 
L a inf lamación de la vejiga te 

B J evhacon " M i l i t o l " que asep-
tiza la orina, favorece las mic
ciones y desinfecta la p rós ta ta . 

M I L I T O L 
§ oafai los microbios urinarios. M 

Depdalto guneiaii Ualmau • liTeras, paseo de ui Indosir-.a 41 Barcelona 

Buenas oficialas en
cuadernadoras, se 
necesitan en los ta
lleres de la casa Viu 
da de Juan Vidal, 
calle de Caspe, 141 
y Cerdeña, 200. 

Corredor de comercio 
práctico, con sueldo o comisión, se 
ofreea.-Calle UtneDra.9. Panadería, 
a^FeiIi Saro 

Chico de 14 a 16 años 
para recados, ganará 13 pesetas se
mana.-Pintaría. 66 

F A L T A MAQUINISTA 
ojalara. San Pablo. 17. 1.». i > 

f a l t a n H o y e r o s 
Ftmdlcirtn Vlií y Cátala. — Calle 
de la DIpmxtOB, ndmsro 368̂  

SASTRE MODISTO 
naoeslia spreodlxas adelantadas J 
medio onclalss. — Calle de Ge
rona, U í , entresuelo, l.« 

Cajista remendista, 
se necesita en la 
imprenta de señora 
Viuda de Juan Vida, 
calle de Caspe, 141 
y cerdeña, 200, 

F A L T A N JOVENES 
de l i a so anos a todo estar j 
comisión. Espalter. 10, 1.*, 1.» 

S e o f r e c e 
oficial confitero y pastelero, especia
lidad en ojaldre. almendra garaol-
fiadt y pa>tlllas cafe y lecBe. sabe 
decorar, domicilio: Ulmo 1J, L*. i . 
Alfonso Martin. S 

iñm m j \m 
9e ofroce para dama da cumpafila o 
para daMmpeAar cas» de caballero 
de l)n»na peaMAL 

Ksorlntr ai Kll.CVIO nOmero 418. 
CAJAS DE CARTON 

Paitan oflclalas y aprendlsas. Con
sejo d« Ciento. SI4. aarts y Pa
seo de ancla. 

MEDIO OFICIALAS 
monederoa piel, falún. — Gane 
de Trafaigar, 14, 

P l a n c h a d o r a 
caito Cortea admitirá oñciaiAdenae-
ro qaa irabaiasen a cut-n a saya II* 
bre de gustos <ts tíeada, paifaodo 
8 praa dta. Cortes. 465. de doa y me 
día a trm r media. 

P a l t a 
una motar da SO a X aftos para Ten
der stos ambulanta, ganará 4 ne-a-
taa diarias, rolo ñor ios mañanas.— 
Presentarse hov da 4 a & tarde. — 
Avícola Cataiana. Fonleote. - I 

H á b r i c a C a j a s d e c a r t ó n 
l*ara Famiacia > Perfumería, hacen 
falta buen ta o fl el ai as a des ta) o i r . 
t>aJo anundante todo el aüo. Ulaiiaák. 
mun. :M •istré* Matadero Qcuoral, 

SE NECESITA 
una oficiala peinadora. — Calle da 
Barbara, mUnero ÍS. 

F a l ta c ti i c o 
para recadas. - Platería 45. 

C h o f e r m e c á n i c o 
»a otrrea para eaaa uarncniar. con 
ínma ¡orab as referencian v mueboa 
silos de^praotiea Km. DILDViü 401 

C é d u 
P a s a p o r t e s a i d í a 
ONA. DEVOLUCIONES DE 
CUOTAS, PENSIONES A LE
GIONARIOS E INDULTOS A 
PROFUGOS V OrS^RTORES 

QUINTAS 
V TODA CLASE DE fccJN-
TOS MILITARES V CIVILES, 
INSCRIPCIONES A EXTRAN
JEROS, CERTIFICADOS DE 
PENALES, ULTIMAS VOLUN
TADES, FE DE SOLTERIA, 
ASUNTOS MATBIKONIALES, 
HACE INSTANCIAS, COBRA 
CREDITOS V ACLARA DUDAS 
POR DIFICILES QUE SEAN 

A s u n t o s j u d i c i a í e s 
DESAHUCIOS-HERENCIAS 
PELAYO, 12, PRAL., 1.» 

EL CONSULTOR CIVICO MI
LITAR 

BARBEROS 
eolocaoionaa • Tantán oantro y fuera 
el mas antlcao y formal PL'PbT. 
Ronda a. Pab.o. 5 bar. 

F A L T A 
aorendiiSL -Bafio« N uere?. 19. tienda 

SASTRE 
falta aprenenia de 14anys.—Lleona, 
8, tienda, oroo P-aoa Keial. 

APRENDIZAS " 
faltan para trabajos fáciles. Calle 
de la Puertsferrlsa, 18. principal. 

BARBEROS ~ 
Hace falla medio semanal o a todo 
estar. Inútil si no sabe la obll-
gacIOn. — Mallorca, 77. 

PRECISA 
corredor de ampliaciones, pe<ineHo 
muestrario. — Escribir a EL DI
LUVIO numero 447. 

F A L T A CHICO 
de 14 a 18 afios para recado*. 
Calle de Safios Viejos, t i . 

CHICO 
I» a 14 aflos para^ recados, fallí. 
Diputación. 984. farmacia. 

SASTRE " 
Palta ana aprendlza. — Calle da 
Sities, número i i , s.», a.» 
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NECESITO 
M tprendlL coello. 188. imprenta. 

BARBEROS 
r u u a medio onelales adelantados 
I «yudante» ojos. — Calle del 
Parlamenta, número 46. 

APRENDICES 
lampistas electricistas, tallan con 
informes. — Diaconal, nüm. 51B 
(entre Brucli y Oerona). 

ENQUAOERNADORS 
alijos oOclals, rallen. — impremía 
Hona, carrer de Glrona, 11. 

SE NECESITA 
cojera medio oflctala para trabajos 
fantasía. Moneada, 15, pral., S.a 

CAJISTA 
«>renaiz adelantado, falla. — Alt» 
a« San Pedro, 45, interior. 

ENCUADERNADOR 
Falta medio oficial. Poniente 1. 

CORSETERA 
Falta medio oficiala y aprendlza 
que sepa coser. Diluvio, 4 (O.") 

SE NECESITA 
medio oficiala para ropa blanca. 
Calle de Urgel. 4, 4.* 

CHICA 
de 13 a 13 aflos para trabajo M-
cll, falta. Hiera Baja, 15, 2.», l.« 

FALTA CHICO 
14 a 1» aOos, trabajo racll. José 
Canalejas, 27, tienda (Sans). 

CAJISTA 
medio oficial y aprendiz adelantado 
B» necesita. — Sans, 106. 

TIPOGRAFOS 
Hace falla maquinista. Dirigirse 
por carta con referencias a EL 
DILUVIO número 404. 

FALTA 
aprendiz ebanista. — Calle de Ros 
de piano, 16 (Gracia). 

MAQUINISTAS 
realce y aprendlzas. — Consejo 
de Ciento, número 26S. 

FALTA PARA 
moto-dependiente Joren de 16 
aflos. Espalter, 1, ida. ropas. 

SE NECESITA 
una muebacba para cuidar ñifla de 
do* anos. — Calle de San Ole-
jarlo, número 10, s.; í.« 

FALTA 
un aprendía para estudies. Calle 
í«l Pino, número 10, l.». 1.» 

ZAPATERAS 
Faltan maquinistas para fuena 
motril. .— Diputación, 03. 

"CERRAJEROS-
tas. Falta medio oficial. Si 
de Granada, 1. 

FALTAN 
maquinistas pañuelos bora fura-
dada. — Molas, 35, i.« 

APRENDICES 
Tallan de 1} a 14 años. — Calle 
a l ¡as Molas, número 32, 2* 

APRENDICES 
faltan. — Roselián, 194. tienda. 

BORDADORA-
• máquina falla con mucha príc-
nca. Consejo Ciento, 149, Ida. 

EnfarnwMússdmMpttnai 
Reumatismo 

Arterio-escleroslj 

tensa, Herpes, Eccema» 
Psorlasi», Entaof 

la suerte del 

Artrítico 
• Gota, reumatismos; enfermedades' 

'«Je la piel, varices, flebitis, ulceras 
varicosas, he aquí algunas penibies 
enfermedades que amenazan al artrí-, 

,tico cuya sangre esta envenenada por 
el acido úrico. La mujer artrítica sufra' 

I como consecuencia de metritisy'desal-' 
pingitis. Pero el remedio eficaz de la 
«rterio-esclerosis es hoy conocido y 
puesto a punto. Fruto de una larga' 
esperimentacion clinlca el DEPURA
TIVO RICBELET volatiriza disuelvo 

,'los uratos fluidifica la sangre, tonIScaei 
organismo y lleva* una perfecta salud 
al desgraciado que se veía perdido. El 
DEP URA TI VO RICHELETtiene cao. 
|iidadee de testimonios de curaciones 
[Increíbles. Cura xadicalmento y com
pletamente todas las manifestaclocoa 
artríticas por muy antiguas qu^^ean. 
Cada frntco va aecompnñodo de an folleto 
lllaatfado. De venta en todas las buen;» Farma» 
elu y Droguería», Laboratorio L. B1CHELET. 
da Sedan, rué de belfort, Bayonne (Francia), 

E n s e ñ a n z a d e c o r t e 
y contecetó. sistema patentado, sen 
clllismio j económico. Lecciones tar
da y noc'ie. - Vlladomat, 109, 5.*, 2.* 
hay ascensor. 3 

A p r e n d i z 
carpintero, (alta. — Eocafort. M. 

SASTRE 
(alta aprendlza adelantada. — Arco 
San Onoíro, 10, 3.* (Borla). 

VEfiJRS 
E S T A B L E C I M I E N T O S 

H i n c a s e H i p o t e c a s 
G U A L . [ i r a , 51. ím. EBDia. y 

M a i i g la i f iera i . n 

TKASPASUS-ESTABLECIMIENTOS 

Ei mía rápido en tas operaetonea. 
Laorla, 58.1.°. 1.* Teléfono 8. P. 1)1* 

De 10 a 12 y 4 a 7 

i TODA CLASh UE UOLOE 
Se cura radicalmente osando la 

* l d ) * s t n a F a r r l o l , de oso ex 
terna Pruébelo sin vacilar un mo 
mentó y se convencerá de su maravl 
llosa caraclón, — Venta: En Centro 
de específicos y (armada» Depósito 
general; Piaza Santa Ana, 8 . rann.' 

B o r r a c h o s 
El dnioo remedio que quita el vicio 
de embriagarse sin perjudicar la sa
lud ni apercibirse el interesado, ano 

loa POLVOS LAVIU 
Depósito y venta: Sra. Viuda de 
Alslna. Pasaje del Crédito, núm. t 

Barcelona. Folletos gratla 

A u t o m ó v i l 
vendemos marca «Bi lUBDAVIB». 
seis cilindros buen estado. 6.0» pta-
C a m i o n e t a « F O R D » 
estalo unava. 4 000 peseta*. Escribir 
a núm. iXtL Rambla Estudios, n,* 6, 
Anuncioj. 

¡OJOi 
SE VENDE 

un camión de tiro de caballo l i 
gero, nuevo, y una carreta nueva, 
muy barata. Cerdeas, mlmero 43, 
aetrls del Parqne. 

PROPIETARIOS 
•rtl FINCA iNwUSlKlA •> ESTA 
BLKCIMIESTO sera venuidocoola 
mayor raoldea y reaervs. Enrtea» •j&i LA COMERCIAL, la mas Im-
.orlante; viattaria antes de comprar 
, vender dentro o fuera de la ciudad, 
OAáAS - UUACETS - TtRKESna 
Siempre iranuaa. — Aragón, 211. l eia-
íono 18t9 U.-A. Lópec. ionio Arlbau 
Doípaono de 8 a 10 d e S a 4 v d e 7 a Í 

A P L A Z O S 
Slfi piHOOS 

Mueble» y colchones. - Predoi 
casi de contado - Facilid«de«en 
el pago. Cali» fla Santa Ana. 18 

B O L S A D E V E N T A S 

Y T R A S P A S O S 
FINCAS LISTA BLECIMIENTOS 
I-tama l l e r a s . IS , b a j o s 

M M M J U ^ | Cúrase en 10 mi A J a JnMwM aaU*e0D s" 
" ^ • • • • • ' • t u r e t o C a 
Hatlaro.-AaaHo^ie-Farm'—Barfia 

I m p e r m e a b l e s 
Ronda Sau Pedro, t-

T o d o s p r o p i e t a r i o s " 
Por 5 pesetas a la semana podéis al< 
qoirír un magnifico solar en Badalo-
oa sitio de gran porTenlr. agua, ele» 
trloldad, muv- cerca tranTÍa que v» 
Pisza Drqnlnaona. Al contado desda 
i> céntimos palmo- —Su Urgel. 108, 
tienda. d e U a l y d e S a a . 

A r c a c a u d a l e s g d e , 
toda de acero bsrstíslma -Mallorca 
taj. IntOTlor. _J 

V e n d o t r a j e s u s a d o s 
ouen aso a ara caballero ilerde M 
os.-etaa. abrigos desde U pesetas f 
1 rajes de frac r smoking casi m I-TOJ 
I precios baratísimo». Sar Pal", 1M 
olao Drinelpai. I . * No eonbindlr asta 
casa con la Soatre- la de ios bajos. 

C a p i t a s i m p e r m e a b l e s 
Honda San Pedro. 15 g _ 

MOTOR 
en perfecto estado, os < caballos» 
corriente trifásica, sistema VIVO 
TORRAS, para vender. Tapias. 10, 

REFECT0RIUM 
RAMBLA CENTRO, í*. Desocupo 
forzoso. Plsno sola y 1/4 cola. 
Armonlum. Muebles y lámparas 
antiguas, cocinas, batería, servicios 
de caté y restaurant 

Comestibles 
(rento mercado. S puertas, espl é» 
dlda vi ríen da, se vende. ¡L: Casa 
Martin. Cervantes. I . 

Dip.rACP en cine con puerta en 
B U IMiL la calle venta de bom 
bonaa, se rende.—R.; Casa Mar
tín. — Cervantes, edmero 7. 

U ltramarinos y comestible» en 
el fcnssnche. buena vivienda 

alquiler 110 pta.. buen cajón, se 
vende barata. - kazón. Casa 
•Martin Orvantee. nrtmero 7. 

MESA HUEVOS 
conejo, pollería, nasa de prlm»" 
ra, 3S0 duros. Detalles: Bergs. 4, 
bajos (Plisa Libertad), Orlela. 
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SALDD 

PESETAS 
logn osie t con la 

ÍWOMSA SUERTE: 
eran fetiche Cirlpto y otro» 

articalos baratísimos del 

SALDO A L E M A N --
T o q u e barataras llefradaa 

B e n i t o s ñ i f l a 
M I L C O - i 

desde 40 ota. docena 
O B M B U O S P U N O 
dflÉde 40 céntimos docena 

desde 90 céutimoa docena 
A L F I L E R P E C H O 
daade 150 pesetas docena 

C O U L A T t E S 
desde tres p«cetas docena 

8UJ S T A C O R B A T A S 
desde una oeoeta docena 

S U j a T A C U L I . O S 
1 SO docen» 

B O T O N tC S 
artísticos para nbrl^oi y tra 

íes de M&ora 
C H « R L O T S 
alfiler «salado» 

A l f i l e r p e c h o s e f l o r n 
últimaa novedades recibida 
M o n e d e r o s aityr.ca 

a precioa Ixrlsorioa 
CM ^T_LAJ.SE» 
C I G A R R E R A S 

metal, con o sin dlnnjo cení 
ceros estanendoi 10 mo eio* 

N a v a j a s b a r . i e r o 
marca r jü piesa. bolas afeitar 
1*50 dna. miyuíua» afeitar en 
ostuebe enn diapositiTo afilar 
18 ptas. dna. iabóu barba, po: 
ro. eortaDlnmas, cacblllosma 
sa o cocina miateros 3 pts. dn 

T i j e r a s p l e t f l Q b l a s 
han llegado 

P e i n a s c o l o s a l e s 
Kla por ocas docena 

Pasadores 
precios tev#»ni«ao*-

Obsequios bailes 
CesiiCaa LUÍS XVI Diateailu 
cent roa y pieza i majorea pa
ra «tolaa> Bomboneras dea de 

seis Deoetaa doceoa 
M n A a c o s 

alta fantasía a£tra oriclo&ica 
deatlo 9 pesetaa docena 
TOCADOR 

vtporuaaore» esoelos biaela-
do* boiaillo o {;raDd»<. eo mar 
ttlina o coa «trato renojado». 
Herirás metal y cria tai todos 
tamaños Poiyoa en aourtta o 
calas, perfumea, enlontaa. ma 
Qlcaras ceníl>i>H dlenre« o 

ra^ex-i 
Azu^a peros 

plateados, desde peseta pieaa 
C « J A S fxPZL. 

M p 70 et.«. Lloretss desde 1 &J 
el cien, póstalas 2 nt«s el clon 
l ióles , libria contabilidad 
'Interna cristal dobla I W nle 
J». cbiacbetas, estiiottiiriCJi.'-
i» ptas. Una. Lacre.-, itstru-

mectos medir 
P L U M A K T . i R N A 
e«cribey copla a ia Tex 

T I N T A V A Y E R 
OMuehea f» frasee, 5rt céntimos 

C E S T A S P A N 
tan bonitas como practicas 

desdo I 50 plesa 
C A R C ü R A S l ' I E L , 

seflora baratísimos 
A r t í c u l o s r e g a l o 

Florero cristal o plateado fino 
o latén artístico. 

YILAMARI, 47 ent, 1.' 
esqnlna c. Cortes casa lado 

Bar Lobenirrln 

"ALDO 
V ALEMAN 
/ G A N E ORO 

Aprovecharse 
Traspaso come i ti bles caite céntrica. 
(Tran rlvleada. con o ale eeneros; u 
sin (feacrgs. o vendo enseres precio 
menos mitad BU valor. FacltldMdas 
paito. Ocasión como eita. p< cas. — 
E-'cilliIri UII.UV1' •• rrtmproilr9. 

VENDO 
fiiltro café de 8 iitroa 7 uno de café 
eapres en buen precio. - Marqués üei 
imero. 7i. ua r, de 1 a I . 

L i q u i d a c i ó n de 
fonógrafos, discos da todas marcas 
conaiiicnloa para fatful. (Jasa Ferís 
Caüe 8ta. Ana, í l . U 

Flor del Tucumaa 
DEPUKATIVO laxante diurético. 
Venta: Farmacias • 

C A L V I C I E 
Por su eficacia única e insupera

ble, use siempre 
VECETAL, ANDINO 

Si tiene buen pelo, para conser
varlo; que es un tesoro. 

Si tiene caspa (causa principal de 
la Calvicie), la extirpa radicalmente, 
porque limpia y antiseptiza el cuero 
cabelludo. 

Si se cae el pelo o está débil, por
que vigoriza y fortifica la raíz, tonifi
cándola convenientemente. 

Si estáis en el 1.° y 2.° grado de 
calvicie, hace crecer y renacer el pelo 
sin fracasar nunca, porque estimula 
el bulbo piloso activando la prolife
ración de las células 

No olvide 
VEGETAL ANDINO 

FRASCO: 6 PESETAS 
En todas partes 

DEPOSITO: F E R N A N D O . 41 

I VAQUERIA 
I fuera radio, irramltom local y de 
I mucho porvenir ae vende. - Ra-
I z^n: Ca-a Martin *>rv»nr»w 7 

LA ACTIVIDAD 
Traspaso buíega a toda prufbs. 
Comestibles y sranoí, gr.in punto. 
Cacharrería «credlíadi en Sans. 
Perfumería gnn ponto. P. Nuevo. 
Traspaso gran toral, rer,-i Corle». 
Trupaso mesa pan a pn.chi. 
Pesca en Sans. n. Sta. Elena, nú
mero », í.', *.* 

Se vende campo 
Tierra regadío do primera cou 180 OUTOS d 1 ta meior calidad, 'le 19 bec 
táreas, en la provincia de Unesex. 

t-scnlilr l i j U V IO vúuieji, i¡'. 
BAR 

macnHlco, se tra.'pasa. — nazóm 
OalUed, nCmoro 71 (Sans)̂  

CABREROS" 
Se traspasa una turre en Horti. 
gran huerto y paílo. criadero de 
conejo», plena producción Escri
bir Apartado l.OJl, Bircelon». 

Traspaso de 
ESTABLECIMIENTOS 

Casa Martín 
Ca! > Cerventee uumero l 

travosía calle Avlfió 
relé'ono <3D A 

Acei tes , jabones 
y comes:Ibiea cerca Ramblas vende 

LOCAL. 
con vivienda. ¿4 metro* fondo, ICO pe
setas aiquder. cerca Ramblas para 
unalgiiler m ni.-tria. 
Comestibles 
cajAn 125 ptai (HJL patio v vivienda 
eaoiendi la buen negocio, bav aed. 

P I S O P E N S I O N 
eso. vlrieüd\ cerca C Cortea se tra* 
paaa por el valor mnebiea y en êrea. 

M e s a de c a r n e 
enmarcado con todos loa utensllioa.» 

B A R 
TA»*7-RIMA e. C O M I D A S 

por diferencia.* de socios, ea buen 
punto, cerca eatacldn. ninei le y mere. 

Bar C Comidas 
el mejor Ue San Martin 360 pesetaa 
cajón día se demuestra con pruebas 

P e s c a s a l a d a 
a qla molnr calla da Sans, 8U nesetaa 
en uller i>- ir 3,0J0, w rende con rda. 

Café restaurant 
en las InmeJiaclonee de Barcelona 
punto ospldodldo y de erao porvenir 
C o m e s t i b l e s y c a r n i c e r í a 
4e T I.- --, por no ooderta atender 

Comestibles y granos 
cacharrería aceites v lanooea. se vd. 

Taberna y comestibles 
cerca del muello. aiq. 90 nta. con piso 
an pueblo a^re^ado, venta mensual 
¡.000 pesetas a prueba se vende. 
Comestibles 

(Jame gallina conero v pato: alqol 
-erGO pesetas: 4 Ú0i> novelas se vende 
Casa /Via rt i ti 

GANGA 
frge vender enganebe reparto. 
Junto o separado, de un borro 
tres afloí, muy bermoso. — Ca
rretera de Mataró. número 1A4 
(Barcelom). Tienda confecciones 
en a f A c o l f n Toóla para 
calle v n a a i l U caalguler 
no?oclo. esplendida ?lvienda. se 
/ende. R..- C. Martin Cervantes-' 

C a s a comidas 
en o. meior mineo Gracia. 10.UI0 
ptas. cajón mon-oai. buen nego
cio se vende. R-i Casa Maiun. 
Cervante» 1. travesía Avlfió. 

IB -A. IF5. 
en tmoblo aeraírrdo. alquiler. 
100 iM>*>ta« con doaelnbs y me« 
de recreo so vende por falta da 
salud. Uaión: Casa Martin. Cer 
rautas 7. travesía Avlfió. 

VENDO 
rabillo franrCs, cuatro aflos, mida 
ocho palmos. Salv*. 12, bajos. 

SE VENDE 
bar. punto céntrico del p—— 
Ratón: Olmo. S5, bajar 
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TRASPASO 
taller de maouiaaru toa todo el 
utllaje necesario y vendo máqui
nas solas. — Escribir t EL DI
LUVIO número 38«. 

por 19,500 pesetas, a plazas, ven
do, cerca cocüera» tranvías da Pe
dro IV, a pagar S.ooo pesetas en 
el acto J el resto en :Ü mensna-
lidsdus sin interés de 43 duros. 
Dan de renda las dos 27 duros ai 
mes; constan de 3 dormuonoa, 
cocina, comedor y demás servicios 
cada una, se venden disponibles, 
llaves en mano, tienen agna pro
pia T una saperOcle entre n» dos 
de «,150 palmos, sin car»as. — 
Ledo. — Consejo de ciento, 847, 
pral. De 10 a 1 y de S a 7. 

POR ± PESETA DíARÍi 
pae^e V. adquirir ê re 

n r o m o a p i c a z o s 

750 pesetas completo 
Almacenes Regencia 
San PaWa 117 bis iesq._Ronda) 

TRASPASO 
ae tra.ioasa tienda o almacén, calis 
Comercio.-IL: fomerelo. t 

C 2 A M en ürscta aiaol 
m. ler 90 ntas esnien 

dlda rivianda con entrada de 
eano independiente, se vende 
B.-. Casa «artin —Cervantee. ' 

DISCOS DOBLES 
1 0 , 0 0 0 s e l i q u i d a n 

a 

*50 

Pts. 

D I S C O S 
viejos, aunque esteu rotos 
se cambian pot nuevos 

GRAMOFONOS 
y discos viejos se com
pran Reparaciones de fo-

nóRiafos econiVnicas 

T A L L E R S , 1 6 
lunto Rambla 

TOROS 
Carnet Plaza VonunenUi, vendo, 
ti pesetas. Enrique arañados, nu
mero 6, portería. 

- A . V i - S O 
Oanza; se venoen oes «cas coa 
gasrolcluues para renarto a tt,da 
oraeba. — Matará. Santa Tare"*. Si 

eflRPlHTEROS 
v eo&m*CAii. t r--3 eran (t^oi iftci^n 
de máqaüuw Tapia y rtiauuinfls da 
reffnaesAr ú'timuttpode micoo^troc 
dón,—K. B*i8abt¿--Artu»tt. Ufe 

Ventas y traspasos 

EsíaiJleclmientos-tiendas 
La únic^ casa ua« siempre (tañe di» 

cM>aible> no rodo» preeú • 
Borrell, 47, pral.-Greixeü 

-•"IKaPKl!, WA.MÍAS. ÜlJAKSfc 
bien situada, con mncba na 
rroqata, »>« r. p delun. dueño 

aoorna-bode^a pur «JU daros. 
Tífllri] en sivto cení rleo qae sirre nur 
I cJUll cualquier ueK ceile ñor í » d. 
TisnHa de coaiea'iDiea coo eran '"cal 
llcullli 3» d. cajón día ae r- a (>rueba. 

.«fi muy «oredliado y cén'rlco, 
Bd.'.fllC v por retirarse, {aeil. na^o 
• a b e r r a soioconeo á-5« ü oe^ t̂as. 

- . ' j coa varia» habU- eran local 
-ID se rende a precio1 de reía lo. 

Tinnrtl 'le lelf^llnbre ,̂ cocidas, se veó-
llcuad de nor asiintosNailiia asnea 
s r o n s r i H s» vende por 3i4> dnros. 

TiOürfj íle confecciones en buen sitio 
lleBQO .-Jilie muy concurrida, r- b n. 
firhpniifia que an'n <c«rro«doc«r 
lülUtiUtiia MUÍ semaHa. eadn p. «00 d. 
TUrilj i>«HC*8al»da v oOO» géneros 
IIKIIUQ al ca'co anc- SO d. en \6u. V. p. 
!» • 11- a carret. mar conrartUta, r. p. Tl»n<iaa propia" para cus'quler 
neui-cto varias dft>de ioü ds.. ertaoie 

clinleutoa de todua oréelos. 
Uorrea 41, pra». -le 10a 1 y da 3 a » 

—VEMD0 
dos carro» dé terrülo. — IiazOa: 
cali* de «Apeles, 11». 

T a b e r n a 
por 2UXO pts. por da-gr-ic-.a de 
familia, ka uiasa. Sa -en .o. — 
ICi Casa Martin. Cerrantes. 1 

P e i u c i u e r í a 
en ei Clot. i sillonas, ceotnca 'e 
rende. 100 ptaa. aiqoHer buena 
rlvianda. Hatoo: Cas* Martin 
Cervantes, udm. 7. 

Por disolución da sociedad ae 
traspasa Café-Bar en el para

lelo por tí.'CO paletas, o adml'a 
socio. - K.: Lasa Martin. Ba;a1a 
Cervantes, ulimero 7. 

" 0 ü e ^ i a ^ ( I , , í a x i 
do* carrocerías con patente v taxí
metro, ílote sslentos, matricula mi
men, B-I:i2:o vendo uor pesetas í,SO0. 
Calle det l i d numero 5 tauer. 

L'oa casitas de cou-atucc'.óa mo
derna, compuesta de rraa iiorml-
turlos. comedor, cocina, lavada 
ra. pallo, terrado, los eléctrica 
LHmlnatos da Usrcetona. aa'O a 
la puerta, en 8,uOO ptas. cada una 
Kazón: Calle del Arco San (Jristó 
baU ndrunro 6. L*. 1.* 

B I C ' C U T A 
barsusüna, vendo. — Manso, ña-
mero 41, t.*, 2.» Ds i» a » tares. 

S O L A R E S 
OCASION 

Entre Sagrada Hamilia 
y Hospital de San Pa
blo, Vendo al contado 
y a plazos, preciosas 
parcelas desde 2,51)0 
palmos con tranvías, 
cloacas y demás ade
lantos, calles de veinte 
metros; comprar uno 
de estos solares al Se
ñor LhOiN es asegurar 
sa porvenir, precios in
creíbles desde l'SSptas. 
palmo donde vale 3, 
sin cargas, planos y de
talles en mi despacho. 
Consejo de Ciento, 247. 
praL,de 10a Iyde5a8 

TRASPASO 
tienda coa vivienda. — Arco da 
San Ramún del Cali, 8. 

SE VENOEM 5 ,000 PALMOS 
de terreno, nnal e. Asalto, frente 
Walkiris. Raída en la misma. 

T A L L E R 
propio para ebanistería o carpin
tería, con nna maquina Universa!, 
se vende. —• calle de Beliver, 8 
(de g a is de la mallsna). 

" BAR COMIDAS 
en Sao Andrés, buen precio. Razán 
en la misma, San Andrés, 130. 

TRASPASO T I E M D A ~ 
calle Muntaner. Razón misma calle, 
número 75, relojería. 
KIOSCO DE PERIODICOS 
céntrico, i raspas». Razón: Cortes, 
esquina Borren, bar Alegría. 

TRASPASO " P E L U Q U E R Í A 
gas, bable, rnucbo sol, c. nueva, 
s. americanos, 3.000 pesetas. Calle 
da PortboB, *5 (Sans). 

SE VENDE 
un merendero en la montafia. t-i 
Conde del Asalto, 77, 

I F * o s a c a , E L 
Vendo en pueblo cercano, nunto es
tación sa d i en condicionas de pago 
Marqués del Uaero. 74. bar, da 1 a 4. 

C O ] W P § A S 
Joyas, géneros 
v otros atecbia. Attaca^acíúu- Anti 

ifHa v aarediraia ^a-a 
Compra- Venta 
Papeletas del Montepío 
Uamoia del Ceutro, 30 entresuelo 

C o m p r a r í a 
casa o cauta unaadlaetunes 'ei Mer
cado da Pur venir Otertaa única, 
menta D»r escrito, detallando t das 
8Q« etrcousianclaa a Martin Matas, 
Uoch. 85. bajos 

S e c o m p r a 
nua nwut uieua an au pueoio cerca 
<ia BarcelnBa. sin iwemxtlarlas. -
Tratar o ur carta o paisunnimenta a 
Francisco Vtvéa. Caucna. 36 Interior 
oa)ca Barcelona, 

A U Q U I J U E R E S 
SE CEDEN 

dos bsbltaciones sólo dormir, pre
ferible tranviarios. Razón: Calis 
del Rosal, t , carbonería. No pre
sentarse sm ser tranviarias. 

CASA PARTICULAR 
dos bsbitacloaes por alquilar, dere-
cho cocina. MeridlatU. S » (got) 

J O V E N 
a dormir. Orden, «f J «4, 4.», i* 
(San Andrés). 

SE A L Q U I L A 
Habitación con muebles a matri
monio, d. cocina. Razón: Calla d« 
Escodlllers, numero 46, t.* 

Piset per m a t r i m o n l se l 
Rao carrer Carrenct, netra E, prin
cipal, esquerra. Sr. Badell, prop 
Apeadero Bonanova 

100 PESETAS 
gratlOcaré administrador o portero 
faculta plslto o bnbardina en titos 
para instalar pequeño palomar. 
Detalles por escrito a Tiroleses, 
número 474, Peíayo, i . 

para alquilar, de 31. 30, 
27 y 28 duros, de 5 dor., 
recibidor, comedor, co
cina, galería, water y 
labavo, ascensor, pie 
tranvía. Torrente Flo-
res, 117 (Gracia). 
i-0 piso cerca Carmen 

alquilo o traana^o c. maeoies. Kaaúa 
Kiora Baja- nilm-10, ©aIreapelo-
Se desean I i 2 J ó v e n e s 
t estar, p módico. S. Uamón, 6 pral 

SE A L Q U I L A 
babltsclóa para caballero, sólo i 
dormir. Riera Alta. t4, t.*, 1.* 

- A L Q U I L O ~ " 
sala, cuarto, cernedor, ocr. coci
na. RobreOo, tSS, l . * , | « (Sans). 

BONITA HABITACION ~ 
con balcón a la calle para dot 
amigos o bermanoa. — Calle ds 
San pablo, 6», ».», l.« I 

^ S E ~ A L Q Ü Í U 
babltacldn coa muebles a pensión o 
sin pensión- — Calle ds Carre
tas, numero 7», a.*, 1.» / 

~ SE D E S E A " 
un bombra a dormir. — Calle ds 
Alcolea. t o i , l> , t> (Sans). 

CASA P A H I i GULA R 
desea nn cibaUero a dormir. — 
Hostal del Sol, 8, l.«. 1.» 
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IsSIwcfln p«ra ciatnmanla • 
fiorit» «ola o cafcBllero, oeea par-
tlcalar. Gusrais, 1, S.», I . " 

EM SfiSA 
i» nCora «e alqmra ijaSltaclfln 
cnueblada 7 tentllaCa, cea o i'.n 
derecho i cocina, « s"9ora da re-
ferencua, precio 2J peseta» nses, 
tntr* Hoctfors y Cortes. — Ka-
erlblr • ÉL DILUVIO Ut. 

KABITACiOH 
Joren » flormir. S. palilo. 8?-«»-»' 

DESEO JOVEN 
a dormir. Calle Luna, 3, 1.*, t.a 

CEDO PíSO^ 
í» duroi. — Calle del Dos de 
Hay» (S. M.), por 400 pesetas. 
tscrl&lr a EL DILUVIO i3i. 

CASA PARTICULAR 
desea cab. referencias, solo dor
mir, sao pablo, es, i . * , i . * 

HABITACiOH 
Mío dohnlr. — Hospital, 47, !.• 

SE CEDERA 
iMbll. • jontalero, sálo dormir, 
Bobaaor, ndinero 6, tienda. 

SE CEDERA 
WiH. • «na&lrocnlo, con derecfio 
« cocina. Hobador, í, tienda. 

SE ALQUILA 
fefcltaeldn amoeMada a seíSortta 
»2». — Escribir a EL DILUVIO 
ouniero ns. 

F A L T A N JOVENES 
tx̂ ioé o bennaDO» a dormir, pre-

aaddlco. Sacristana, S, ».\ 1.* 
SE ALQUILA 

«i5 y «Icoba con d. c. y lu» 
I I 'ca' " Ptas. mes, con refe
rencias, tnrredo, lo, 4.», 

H U E S P E D E S 
CASA PARTICULAR 

««sea do» cabs. a lodo estar. — 
uoctor Don, 17, s», i.« 

CASA PARTICULAR 
I.,"53 ao* «miyos con pensMo o 
I ti,!.?""110 "'•''"C'J. — Conde del 
I ~" io , namero 9í, s.» • 

CASA P A R T & U U R 
eedesesa 1 ú !ra''<i;>.ior«-^ t<^o 
natar. 5̂ poseCAa semncA es. - U&lla 
Marjarit 51. i.»io» fupbla Seco. 

HABSTAGíOM 
para Joven todo estar. — Calle 
de Borren, 47, portería. 

I ¿ 2 obreras a f . e s t a r 
pre. eco., trato ramillar. Gaba
nea, 17, >nt.». a.» (Phio. Seco). 

Se desea cabi a t. ésíap 
latAmltia il&tu. mes. Baî .ô  Nnevoa 
11.", I . ' mbto Fernan.lo Oü 

Paitan dos jóvenes 
a toda pensión trato {amMnr. Cal e 
CaxannTa. ntltnero iS). dnelpal. 1.* 

CASA DE F A M I L I A 
desea l ó S amigos, toda pea-
«Wn, So a 85 duros mes. Calle 
de la Puerlaferrlsa. 39, l.«. M 

CUBIERTOS i 'SS PESETAS 
I platos, postres y Tino, lomando 
un abono de so comidas, que Tale 
13 pta». Cublcilo de prueba, í'»0 
pta». Penslda Sao Remo, AvIQó, 
nomero 8, principal. 

CASA PARTICULAR 
cede nsblts. a C. T. F„ ISO a 17í 
me». R. 8. Antonio, 41, 4.», f.« 

P É R D I D A S 
& x t r a v ¿ a d o s 
ios resgnardo* núm». de Alüa 
jas bajo Iniciales 34. K. K. y 4660 balu 
Iniciales M. (í. tí, contra ta t)a;a de 
Ahorros v Mi nta ila Piedad de Bar-
eolona se expedirá <lu Aleado, do no 
rec-amarre nentro de 16 di»», en la 
Sncnrsal aúsa, l (Fadró). Ckile Hos
pital números 149 a 15S. 

PERRA LOSO 
de «olor pardo y pelo rizado, M 
tu perdido. Se graitllcari ál (jue 
la deruelvi. — Bajada ob la Glo
ria, número 4 (V.J. 

KlíAoa'lo. 'lia Í8 de fehiej-u, des-ie 
Ucail- Je l-ai-a/.i a la (tsrce'oneta 
ae excraviú una cartera Éontonienrto 
documentos de fnreres v «n titn-o de 
ebótfr a nombre de JoaS Albertos 
wartino». 8e Brailficuá a qnlen lo 
demeira a tn dnebo- - Ual o de 
3a ra SO. 3f i " HAUCKlJiN-A. 

S l R V i S f i T E S 
CQCIKERAS. CAMARERAS 
y crudas, ae eoiocsrín sin pagar 
adelantado. Ronda de San Anto
nio. 8S, EL MODELO 

SE NECESITAN 
do» «eDore» dormir sólo, con bne-
M» referencias. — Calla O* la 
Blanqaarla, 13, 8.*, 

DESEO 
esb. »^ dormir. — nipón, 87, 
Para despacho • m o d i s t a 
cerca Carmen, adq. dos bab». Va-
tías, con monclto y bab. amna- i 
blsdo»; «! «onTlene, a. c. Hatóti: I 
Riera Bija, lo, entreenelo. 

CAMBIO 
Bl»o «0 pesetas, casa nuera, ja-
lerla, lavadero, a?na, In» eléctri
ca, cerca Paralelo, por otro mis 

tequeflo. — Raxdn; Calle de la ¡ 
Drlilma, número le, bajos. 

MATRIMONIO 
•olo, cede babltaclún a hombre i 
o mujer, adío a dormir. Calle de I 
>lay, 81, M (Pueblo Boeo). 

^ S O O P E S E T A S 
• mi», gratiDcaré p. piso m. f. i 
0. R., cera, |« , peluquería. 

C U A R T O N C O C I N A 
Jlquüo a una joven. — calle del 
" í re , 17, entresuelo, i.» 

c o n P i 

los dermatólogos aconse
jan la crema o pasta a 
todo otro suavizante (véa
se "Manual de Cosmética", 
traducido por el catedrá-, 
tico Dr. Jaime Peyrí); 
se evitará todo dolor, ar
dor o molestia producido 
por la navaja o la hoja 
de la máquina; 
se ahorrara tiempo; 
se evitará den peligros dej 
contagio; 
su cutis quedará terso y 
con una deliciosa sensa
ción de frescor. 

P l f l a J o e n l a s p e r f u m e r í a s , d r o g u e r í a s y e s t a b l e c i m i e n 

t o s a n á l o g o s a l p r e c i o d e 2 * 5 0 p t a s . e l IUDO 
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Bugallal y Sánchez 
Guerra 

M-. . ; - i ( i . i . 
Autorizarla por la r ^ n « u r a puMlcar i ÍB toa 

perló.l ico» da Madr id esta noqtta una earta 
del c u n d í da Ki iga l lAl . aoviaad a "La Bpo-
oa", en respueata a U que publ ica el ae&or 
S á n c h t a Guer ra : 

Ütce aat: 
" K x r m o «'-flor m a r q i ' í a de Valde.'glealaa. 

M I querido a n i l l o : He dudado a la mayor 
conslderaeidn d ' h i i l a a loa amablaa Urminoa 
da la carta del ú l t i m o pt ra ldent* del Con-
aejo de mlnlt i t ros de numitro p \ r t l d o , avQor 
P i n a t i a l Guerra, publlrarta el vlarnea, ooo-
alaUtta en arcj t s r la t io l tameota para que 
laa auaplcaola» j l o i c o m e n t a r l o » no aa am-
peOaran en b t u e t r mayorva dlseat lmlenlos 
que loa que resultan do au» proploa WnaJ-
DOÍ, en r e l ac ión con el suelto da A B O" a 
que ae refiere, o «I feria m i a propio da la 
amistad que noa une. v de las defereccR* 
que yo le debo, escribir algnnai llneaa da 
r e » p u e a t a . 

Al d e l e m l n a r m a al On a lo A i U n o , ha da 
l imi ta rme a m a n l f e j t i r que nada tenfO qiM 
contradecir a mi I lus t ra j buea amino y que 
de c u a n U i nruebaa de coasldaraetdn pueda 
haberme dado, la qve mia eatltBtt M la da ta 
redscv-lón de au oftada earta. preclaameata 
por la cama que la ha motivado. 

Só lo el tiempo puede decir q u i t e aoitrti 
mejor en la ap recUddn de au propio dabar T 
en la eleccl-in del raranra para mllaar ai 
c o m ú n deaeo de v o l r e r a la f t d » política 
normal en que fio no hemoa da lardar en 
y e r n o » todos, pero que aapara que nadie 
renet lvamenle peraarara en atrlb'i!rnoa. o»-
mo lo bucen a l é u c o s perifld'coa, ladifercate» 
o Indlirao» hacia el aatado cocstitueioul y 
parlamentarlo. 

Yo en nlnstún ra «o petúo aceptar que w 
pretenda un "ex t raño l imi te antr* la monar
qu ía y la Constli-.i.-lún porque la monarquía 
restablecida en dh-lcmhre da 1874 la fué 
el sentido del manifiesto Orinado dlaa antea 
en Sendburts por d m Alfonao X I I . que ea-
perabi el restaM^.-lmlento da la monarquía 
consti tucional y encaearfa Yntg9 lo» proe*-
d l m i - n t o » parlainenlarloa. 

Adrn i áa . he m ü l t i d o c o n í t a n t e r a e a l e b«Jo 
laa bsnderaa da CAooraa dal CaatUlo. que 
tenia como An'caa cejan «waoeialaa al prw-
otplo mon^r^u l ro y el parlamemarto. 

Y nada m i a , álno la r e i t e r a r l t a da ral 
ooraplacencla porque una dttorepanoa. si
quiera de t é r m i n o » tan reduoldoa. ea haya 
podido dasplesar públicamente ala detrimen
to de la mutua eat!marl4a paramal, como 
procede entra personaa qna »« estiman 
me «u affmo. amigo q. a. a. re aabino 

absolución 
Madrd, t. 

Roy ae ha hacho pública la aantaaola ab-
aolTlendo a don femando da loa Woa del 

Lrooaso cuya Tiata aa e-iebnJ raalao 
t aa la Aiulicaola de Midnd. 

indulto de los reos de 
Tarrasa 

M ' - : J , i . 
Precintado a medís día al ten eral Va-

llespinoaa ai babiao sido isduIUdos loa reos 
da Tarraaa eonteaM aflrmaUvamenU. 

Añadía que esta Urda aa facilitarla asa 
nota oficiosa enltoado los motivos qns ha 
tenido al Olraotcria para eooeadsr al ta-
dulta. 

Primo de Rivera sale 
para Marruecos 

Madrid. » 
Arar, aomo sa habla anunciado. ahaoraó 

aa Palaalo al general Primo da m a n . 
Parnunasld ea al reglo al citar basta laa 

cuatro da la tarda aa qoa aa trasladó a 
üusrra. 

Psad» aOL a laa dnee meaos ctaea. sa 
tfaaladd a la estación para marchar aa al 
dlraeta a Algaolraa da laa enea da la 
tarda. 

Ka la aalaciln ea encontraban pan dea-
pedirls todos los voealas del liir»otoño, sia 
neepsldB. y los sebsaeratarloa de les día* 
tlr.'.os departamentos. 

También »* en-vniratna al foberaador da 
Madrid. loa nneraiss Zabaisa. Soaras In-
eiin. Castra Qtrooa. MarvA. íUntnrv» Car
ola Mcrtao. Serrano. Airaras da la Blva 7 
Bunnieia. te barones da Segur y laa seño
ras Marca Alraraa. l'Sres Boeao. sonda dal 
Caatilla Mal y Benlilura. 

AdamAa, as »n ce nimban aa laa aadaaas 
uoa CemlsUn da hsrtdos da la aampafla y 
otra da )afaa y oflolalaa da la fuaratciaa. 

R presidenta aabid al braak da Obras 
aAbUsaa. oor loa ten! en tea aoraoalea Ibi-
Baa de Rlrera 7 Vota y al eapitia Zabalaa. 
ai oOelal da ecmpleastita. barda da Segur, 
qua la acompaña* aa al naja. 

Loa partsdistas turtsma ocaaldn da ooa-
seraar ca la e s t a d c o a al general San-
Jarlo, quien dijo que la tranqullidid aa 
M a m «ra eomplel*. la hermosura da Ma
drid muy grande y pensaba prorragar aa 
«fíasela aa la corte hasta al Joerea pnJ-
attno. 

Afiadü qua seguirá para an ríale el Iti
nerario ya acordado, o aaa al da Cidla. para 
allí tmnar «a hldroartóa «na la traslada a 

Despacho 
Madr id , I . 

Kita maflaaa despacharon con al eontral-
mtraata Mami l o* aubaecretaiioa da Ba
lada. Marina y Oobaroaddn. 

tiritaros al praaldenta mtertno al saflor 
BoberarrtaU y al señor Odauaa y t»aii:to 
al gaooral OanWa. 

ar ragw ai articula 991 

Vista de la causa contra 
un teniente 

Madrid, t . 
En la sala da JaaUcta dal SapraoM (M 

Guerra y Marina aa ha rtsto asta mañana 
ta cansa contra ttm temerte, asesado da 
falsedad aa sus daelaraelonaa. 

Prssldld al ganeral Carbd. 
Da ralator aetua ai auditor aa ongada 

M i a d a s Cásala. 
Come fisaal. ai gaaeral 
Detecsor. «il ce Mídante 
KI llaeal pVBd, 1 

d í l Cddlr> peaS 
d U da prislda senwaetoaál 7 la mnlta 
150 pesetas. 

KI dafenaor sollalU la abaobielin y. a* 
eaao eontrarto. qua adía sa la bapustera • 
su daíecdido ta multa aRada. 

U "Gaceta'' 
Madrid. X. 

La * Gaceta" da ayar puEUed vas raal tf» 
dan qua dlaa: 

Pranaro. Sa autortsa a la Jacta central 4( 
Abastas, coa arregla a la qoe preñaos ai 
apartado dal articula 1.* dd daerata da i 
•la nortembrs da t t t i y articulo %.• del 
regla mea ta dal mtsmo año. para qua reaBaa 
la meauucida da loa trtgoa y SartMB ea 
aquello* casos que estime precisos para al 
mayor abasteeloaeata dal maread 1 matomL 
•lebiando obeer»are« pan pfaawÉj^e r-mcia 
disponen '.aa r^fertdaa d l a p ó e l r t c i M . 

Segundo. Par la tota Central ae praao-
rari, ea na plaas que 111 mina ai día »0 da 
marao. oonoear Isa cstadlsttoas que anata» 
de trigos y fui Hiss, y reotudas por media da 
,1'Bl«r«cionea juradas que praaentarda a k s 
autorldadaa todoe los tMadorsa y pasea* 
dores de dtrtie artlenlo. ereitaBdo si aels 
de dírhaa tct-trldadas para Toe presta ta 
más escrupulosa atenelda 7 prafereaeia ea 
toda. Banaoianda. en eaea prealse y ana ai 
mayor rigor, las saMtaaea a que hablare 
¡usar a loa qa« no prestan la a»c<t» que re
quiere taa Importante 7 n«^esart9 serrtefo. 

Publlea tarabita aaa raal crdaa noobraads 
taalrnU ñ v a l da la AadMMta da LSrtda a 
don Miguel CarbaOa da las Caíais, )ima ds 
primera lastaaeta da Teruet 

Pomortenda al Juagado de primar a tasta»-
ola de Teruel a daa Oreaerta Barguea, Jasa 
ds primera Inatawela da Tarraaa. 

noaibrando Jnea da twfcuaia tastaariM •> 
Ta-raaa a doa Juca Palada Burgos, asoe-
d s r u foriMo de dtska satagarta. 

Pr-noT>ndo » »: J J W I O d« prt .-e-
tsstanela da Saberte!! a «aa Barlqna M*-

moa MlUá, ]ncs de prtBara fcmtawrta ds Ma-
norar. 

Rea! orden circular dtspealaada qaa 
loa mMteos p«rtsne«leites al occ.-po ds la 
Marina eirtl. aaa cualquiera sa sito asid» as 
al sersielo. remitan a la Dlreoolda gscsral ds 
Sanidad haau el i • ds maya, los dooamta
tos qua ss ladloaa. 



¡ X L DILUVIO MaxlM a 4» muso d* tfi£B PAO. 85 

Lotería nacional 
•ORTXO DC MA t M UJJUO IMS 

r W B O O * HAYOMS 
I . ' — 10.70» 
! • — 13.110 
».• — 1I.8M 

M 104.000 poMU* 

PRUIIADO* OOM IJMO K M T M 

t i , 7a t Ora&ad*. 
i.044 VUo d« \leor-0»l««lo-SAa r*J2u da 

Uobrcnt. 
I "wO Ou*ei;u-Ar«uu. 
11.178 BARCt¡LOftA-UAdrtd-Hu«hm-MAI*-

13.S38 BAftGBlAíNA • M*drl l ü r a u t ^ ¿ i a 

147 Madrid-BAHCELUNA-PidJU. 
lt.S74 S«TU24-MulrlU-BlU>ao. 
I . J í i Madrid. 
I I . 543 B.vaGELONA. 

P A U I A D O S CON 800 PESETAS 

17 78 78 

100 19* 118 883 8 » 148 804 884 888 
838 487 441 49» M i M f 558 Se* 542 
185 488 471 708 7 U 783 T U 187 788 
855 «35 854 847 8SS 

008 019 087 0 81 084 118 138 170 181 
849 850 878 88? 819 ft58 85S 848 883 
413 418 485 448 454 445 447 475 483 
»<* 540 588 808 «18 440 441 488 495 
•9« 781 747 749 771 880 838 851 853 
874 825 947 886 887 

OM «t i 

•02 CO? «18 080 041 044 053 040 145 800 183 884 800 895 849 893 898 43S 
440 468 445 408 493 848 405 404 620 
441 448 470 47 4 684 715 745 744 771 
783 788 OÍS 847 871 »0t 803 881 846 
9*3 989 Jáa 

Tr«« mil 

825 080 044 081 114 121 184 148 170 
171 178 887 860 888 801 874 898 414 
442 443 478 487 487 550 558 441 448 
«48 680 718 783 T&8 800 818 848 864 
92 5 8*8 871 878 

O m V * m/l 

051 O'.i 877 800 088 087 108 164 168 
834 S«4 817 410 480 4t5 613 840 568 
419 430 714 786 7S8 T í» »- ' . 848 858 
8(3 868 810 831 834 035 051 868 960 

Cinco r.íl 

*>6 013 OtO OIS 077 188 188 168 181 
V>i 810 2 i » 886 828 845 802 328 845 
8&« »87 667 418 431 115 588 483 448 
6(0 674 408 7XO 858 841 848 8S> 884 

»«l 882 148 853 8 88 864 411 485 484 
447 531 868 987 404 833 641 648 878 
6*4 686 6*9 780 731 T*6 75» —0 788 
844 844 800 8»* 825 958 880 

OtoU a f l 

087 081 04 1 086 115 117 187 144 148 
««1 801 808 t46 t58 » 4 8(6 »5 t 864 
J45 862 455 458 5A2 506 587 607 6(3 
IH 637 648 6«T 759 814 627 613 8:9 
877 888 836 851 957 

Ocho n,.¡ 

1¡3 1S3 840 885 SM 893 437 495 84» 
•£« «09 614 62« 690 701 70Z 705 

t-2 ü? 'TS7 740 ' « l " 5 m 178 174 
« '« 881 803 077 888 

MlMVO M i l 

063 087 048 184 187 147 168 171 
874 818 815 849 880 402 467 598 
618 660 486 487 718 718 780 758 
771 774 784 818 848 844 444 SIS 
980 B U 840 877 

O.* B l l 

000 148 181 167 177 848 ta» (9J 
848 86S 877 408 484 425 497 507 
553 970 878 600 700 716 748 75» 
466 805 834 848 878 

Cneo mil 

009 084 084 048 089 177 189 800 
8811 181 834 235.1 87» 804 851 418 
018 547 951 868 481 898 497 474 
716 787 774 78.1 78» 876 885 811 

m.'l 

*50 

048 10» 180 141 15» 238 239 80» 
316 418 485 466 469 602 510 92K 
604 628 646 487 744 763 7'i3 43« 

978 
Tf»«o mil 

006 01* 018 784 Ú6I 087 105 127 
200 826 2*8 818 870 871 *88 465 
514 536 539 949 591 836 437 743 
835 834 877 881 901 810 83S 837 

Cttorco m i l 

021 028 025 057 069 07» 114 188 
150 156 163 171 197 tOO 838 147 
298 818 884 854 M I 441 444 510 
533 944 620 638 646 693 660 (68 
678 720 8737 820 869 STO 885 897 
948 860 

Quid0* MI 

088 033 066 071 090 15» 191 148 
190 809 212 861 »38 836 390 892 
408 436 447 448 458 4M 47» 501 
515 516 520 524 130 54» »78 697 
6'6 678 7*8 767 604 610 844 8*4 
888 883 956 975 SilO 

S U 
«OS 
766 
M7 

844 
828 
818 

819 
456 
í-.i 
916 

825 

i v 
486 

14* 
276 
915 
479 
8S9 

170 
104 
51* 
644 
842 

017 039 
860 »(t* 
434 484 
436 640 
869 900 
966 861 

064 898 
806 807 
549 962 
718 148 
l » j »J1 

eos oís 
206 83» 
311 93* 
7*t 796 
V4ú 99* 

041 189 
338 863 
56» 994 
763 76» 
890 S»8 

Di* i i Mta mil 

044 083 118 123 184 M I 890 
318 880 354 S70 404 424 418 
491 49» 900 985 548 898 484 
441 461 (93 748 799 881 841 
802 812 913 982 829 848 858 

Bioi r «1*0 mil 

145 184 171 177 801 814 887 
840 342 99» 417 484 828 525 
590 59.1 C!7 6*3 (72 (92 71» 
758 744 853 880 857 871 876 

Dl*z i eche ir.lt 

078 07* 091 1*6 1(3 169 18* 
876 2S5 S06 336 U 9 447 462 
5*2 517 575 612 650 474 740 
771 77* M7 89* 831 833 959 

O.»» y nuovo mil 

1 M 144 181 814 SIS S U 889 
864 S70 863 8 M 482 914 837 
453 489 707 7M 724 784 7 47 
806 810 888 8*7 868 870 879 
890 M * 

V*nto Kl l 

00* 018 
160 803 
320 se» 
480 688 
775 806 

J36 07* 
16» 21* 
826 857 
677 698 
860 800 
998 

Oí2 050 099 07» •97 107 149 
215 24! 816 879 S89 887 304 
877 493 482 566 818 858 5>0 
686 619 644 691 789 188 7(7 
858 880 927 98» 8*7 898 

M a m á mi 
078 08t 091 110 187 161 180 
1*9 149 87 9 882 S i * 817 816 
892 405 * i : 478 529 978 681 
787 758 7 U 818 8*9 86» 878 
802 913 817 117 8*3 847 87» 

01* 
*16 
C06 
US 

059 
369 
9*5 
716 

001 
246 
4*1 
71» 
960 

088 
816 
394 
99» 
"89 

• M 
867 
920 
9U5 

^69 
269 
41* 
6ü9 
810 
»»1 

059 
33* 
481 
723 
•43 

90* 
292 
55» 
733 

Volntiddo m i l 
118 144 196 t t t 304 812 
484 M 9 940 59.1 966 97M 
417 685 410 480 69* 710 
814 817 887 830 93ü 957 

VolfttKrU mil 
071 084 113 150 167 860 
405 434 486 457 477 488 
H » 633 6*3 651 671 677 
7 » t 855 92S 94» 917 985 

VolnUouatro mil 
060 108 (11 (41 15il 172 
885 819 8S7 8»>- 345 42'» 
455 606 516 5*7 615 6*0 
73» 753 742 820 826 916 
M i 

Volntlolnco mil 
0*1 048 090 O*-,.', 076 102 
838 850 868 27'J 282 890 
404 486 921 93 . 942 941 
606 611 641 4«<; .71 697 
81» 855 892 

V«:ntli4l» mil 
180 089 030 070 100 136 

494 455 462 91.1 9.17 5 > l 
458 441 «6* 695 702 812 
903 9*3 8*8 965 971 Í M 

VolntlkleU mil 
0*9 0*6 071 068 103 
.860 »0.1 329 331 334 
445 9S8 M 7 95n 559 974 
61» 431 841 6 M 671 67* 
820 86» 672 &05 914 916 

109 
867 

8*6 400 
»93 99* 
771 88» 
867 993 

281 876 
917 918 
71« 711 
987 

173 164 
«" í 4t7 
656 66« 
930 953 

176 191 
398 895 
554 591 
723 731 

177 189 
953 565 
876 900 
998 

159 122 
88.1 40',* 
977 98* 
140 MS 
926 967 

Veintiocho mil 
118 170 t i » 227 242 280 888 895 
849 410 431 453 452 476 47» 480 900 942 69.1 694 659 685 702 782 
775 830 865 882 890 916 »84 937 

Valntlnuovo mil 
081 180 145 167 20» St i 291 867 
837 349 861 *1« *?1 *5« *62 *82 
816 489 485 6*9 677 700 705 726 
751 196 190 817 871 900 9J8 8*6 

TrolnU mil 
0 ( 1 055 068 Í6C 17* ( i 7 106 » ( • 275 
281 289 868 t » 3 364 421 90H 512 93» 
551 990 $53 >80 7ur. 7?2 73? 799 865 
867 873 92» 935 9*2 9^5 979 

Trointlun mil 
026 I M 031 044 0f,8 ORI fl-4 (4t ¡4» 
152 184 tut 20« 2Í'; 2. ' i 24:; i ' 3 : i : i ^ 
41» 483 4S7 4e't * Í0 505 SJ'. 597 628 
630 469 689 737 747 751 759 777 765 
804 81* 823 8*5 872 937 959 871 

ItataaiM» mu 
001 00» 617 077 M» 096 | M 138 1*9 
152 170 220 « 7 23:. 289 841 411 
*58 46<' 48 i 903 53Z V.S 57 4 5S2 tUI 
«10 61* 704 718 715 738 743 770 787 
601 868 91» 928 

T i ^ I n U i r * » mü 
030 065 07* M9 12'» 121 167 222 236 
847 S6i 142 295 3u-« 315 69* 860 871 
449 495 496 915 917 57* «32 680 681 
7** 155 772 792 653 907 931 »»8 943 
»5 t »54 

M hi>rox¡ia*eioat» d i 300 p'.Mtu ud* 
mu io» 8» oúuitr- i re*tari.e« do la 
stultat Cu freoilo t r ímero. 

t í a^rotUBaeionea d¿ 300 peactaa sada 
uaa p a n loa 99 oú.-acrot ratUataa da ia 
c«c'.CBa del promlo •etoindo. 

S» a; roxunaciODca da 800 p«««Uf eada 
OM p»/a km 99 o&noroi rcaUulaa do la 
Hulta» ún pr»rai5 l a r " fo 

8 a^ros/uj i í lures te 800 paaetai eada 
uaa pa.» loe niim-r«n «nlertor y püi!«rU)r 
»! del oflmero prttcero. 

t aproxijuaeionei de 416 pe»eUf eada 
•ina para lea ndmírc» aalartor y jwéterlor 
i-' del prMnl9 eemado. 

2 afroxiBiae!03«a de 600 feaeiaa eada 
<ma para loa admeroa v i**¿.r T ~>t'-trH» 
ai d d pmolo tercero. 

http://ir.lt
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Las razones que ha te
nido en cuenta el Direc
torio para conceder el 
indulto de los reos de 

Tarrasa 
Madrid. 2. 

En la Presidencia facllitaroa a las sloto 
7 media ds la iioclid ¡a sigu'enla Dúla: 

"Los reos condenados a muerte por el 
Supremo de Guerra y Marina en la causa del 
asalto a la Caja de Ahorros de Tarrasa fu«-
coa puesíog ayer en capilla y debida haier 
Sido ejecutados ea ¡a madrugada de hoy. 

El ütSBprüO, i i i h contando con lo» !>eoé-
volaa sc!¿iim¿a'ys del rey, siempre dispue*-' 
to 4 l á cltraíScla, acordó no aconsejar t i in--
dullo, como no lo acousejó en au día res
pecto a los otroA dos reoi coadenadoa y 
ejecutados por el mismo hecho ea causa ae-
guida en procediinlea'.o sutnarlslmo. 

Pero cu las últimas horas de la eapilla, 
uno de los reos de esta causa de ahora dijo 
que teula que hacer importantes manifesta
ciones, no sólo respecto a su participación 
en ej delito, sino también en lo referente a 
las ramíñeaciones del mismo. 

Compareció el Juez Instructor, y fué oído 
un testigo que estaba en la misma cároel y 
que couármó algo da lo dicho por el reo. 

En su vista, el oapiUn general consultó 
el caso con el Gobierno, y éste, tratándose 
de una sentencia firme de modo absoluto y 
definitivo, teniendo en cuenta que respecto 
a los dos i-ooa tenia que presidir el mismo 
criterio, porque Juntos delinquieron en un 
enlace y relación casi indivisible, ae creyó 
en el caso de no suspender Indellnldamente 
la ejecución para esclarecer la9 manifesta
ciones alegadas, sino acordar en firme lo que 
procediera, pues no se debe nunca prolon
gar en estos casos un estado de Incertldum-
bre que supone para los reos una oontinua-
elón indefinida <ie la capilla con todat las 
angustias dolorosai de ella. 

Por estas razones el Gobierno ae creyó 
en el caso de proponer a S. M. el rey el 
Indulto para los dos reos de pena de muer
te, conmutándola por las de cadena perpe
tua, gracia que el rey se dignó acoger, «oor-
dando inmcdlatamenU el indulto que te le 
propuso." 

Reunión del Directorio 
Madrid, t . 

Dcspuég da la* nueve terminó el Consejo 
del Directorio, facilitando la referencia el 
general Vallespinoaa. 

Dijo que el general Primo de Rivera habla 
llegsdo a Teluan a última hora de la tardo, 
habiendo celebrado varias conferencias con 
los Jefes de la alta comisarla. 

Las impresiones recogidas por el presi
dente dej Directorio son muy favorables y 
dan cuenta de que no ocurra novedad en 
ninguna de la3 tres zonas. 

Á! Concejo no concurrid ningún subse
cretario, dedicándose los vooalet del Dlree-
torio al examen de -gunos asuntoi de tra-
mi'acióu, repartiéndose varias ponenoias. 

Quedí aprobado el reglamenta orgánioo 
del Tribunal Supremo de la Hacienda pú
blica, modlflcándose la constitución dai T r l -
fcunal da Eoonomla administrativa eeatraL 

Pidiendo indulto 

Conferencia 
_ í Madrid, 1. 
En la Academia de Jorlsprudanoia pro-

nuacló esta tarda una eouferencia doa Luis 
Becasens Rlohe» sobre el tema "El concep
to de ¡a teoria eovíétlea ante la flloaofla Ju
r ídica" . 

Hizo «a propeao hJstóriuo de la voluntad 
ieoir.o íuante del derecho Judlelal. 

Expuso diversas teorías, fl'ándose princl-

Stlraente en la volunlarlsta," ea ¡a fliosofia 
al derecho subjetivo que establece ea el 

Interés. 
IV.ÍO tan&iéa ua. eetudia d e i m u r á s ob-

JfUvo. 1 

Madrid, t . 
El general NouvJlaa habla recibido ua te-

tetrnuna de loa que en Tarrasa defandie-
con A Aracll y a Devesa Bolicitando el 
Indulto. 

También se había recibido un telegrama 
del capitán general de Calaiufia dando cuen
ta de las manifestaciones recogidas en Bar-
oelona en favor del Indulto y soilcltando 
tote 

Las subsistencias 
Madrid. 1. 

La Junta provincial de abastos, en vista 
de que la Junta central ha fijado en 53 pe
setas el precio del trigo en fábrica, ha ne
gado autorización para aumentar el precio 
del pan. Seguirá, pues, vendiéndose este a 
65 céntimos. 

En vista de la resistencia de los asentado
res a proveer de patataa el mercado, se ha 
acordado pedir declaración de existencias. 
Las ocultaciones se multarán con 5.000 pe
setas y pérdida del 50 por 100 de las exls-
teoclas. 

Ea el "Boletín Oficial" se ha publicado 
la orden para que se declaren las exiSbeo-
olas de trigo ante» del 15 de marzo. 

Intereses teatrales 
Madrid, V. 

Para Hablarle de los timbres de alarma 
en los teatros, cines y demás aitiog de ea-

f ieotáculos, han visitado al subsecretario de 
a Gobernación los gerentes da las Socieda

des General Española y Espadóle de Empre
sarios y de Cataluda. 

El sefior Martínez Anido ha comunioado 
a dichos seCorea, después de conversar lar
go rato y examinar algunas presupuestos, 
que si bien los términos de la "Gaceta" no 
son dudosos parainterpretarlos ea el senti
do de que no se exija maroa determinada, no 
tiene Inconveniente en deciararlo asi, para 
que no haya quien se gupoaga coa prefe
rencia o privilegios. 

Ha efladldo el general, que dispuesto so-
mo está a que se cumplan los preceptos de 
fecha reciente, se propone dar las mayores 
facilidades para hacer compatibles los Inte
reses públicos con los de las Empresas, no 
obligando a éstas a desembolsos cuantioaoa. 

Po. último, el general Martlnoi: Anido les 
autorizó para hacer pública esta conversa
ción, más aún, agradeciendo que se haga asi, 
como que tan pronto se presente la debida 
instancia, será prorrogado por un mes el 
plazo que termina el dia 9 de los corrientes. 

Muertos por asfixia 
Madrid, t . 

En la calle de Melquiaae» Blenolnto. del 
Puente de Vallecas, existe en el número tS 
una casa que utilizaba para vivir el trafl-
cante Juan Avelláa y Avellán, con su Ua 
Francisca Avellán Garda. 

Destlnadaba la mayor parte de la flaca 
a cuadra para las bestias de su tráfico, en
cerradero de los tres carros que poseía y 
habitaciones para oflciaa. y el resto a depen
dencias. Para dormitorio se habla reservado 
una habitación cuadrada coa una ventana al 
exterior y otra al patio. 

Ea ella estaban colocadas dos eamas. 
Por aquella barriada se vendía unas es

tufillas, cuya oonstruooión consiste en u t i 
lizar latas da petróleo coa una rejilla y 
unoa respiraderos. 

Avellán adquirid ayer mismo una ds As
tas y la llevó a su easa. 

Anoche Francisca hizo lumbre en la lata 
Llenándola de carbón da piedra, la metió en 
la habitación, y se acostó. 

La puerta de la vivienda permaneció abier
ta hasta tanto que ya tarde ae retiró a dor
mir su sobrino. 

Este entró, cerró la puerta y se acostó 
también. 

Los dos fueraa »iiooatrailo3 cata maliaaa 
asfixiados. 

Economía Nacional 
Madrid, t . 

La seocion arjaoelaria del Consejo de 
iücúQOmia Nacional ha celebrado sesión, baja 
:a presidencia del maíqires de la Frojitéra. 

La sección habrá de celebrar varias séalo-
•es seguidas para despachar 18S expedien
tes que hay en el orden del día. 

En la sesión de hoy fueron despaohadni 
reinta y tres expedientes, a'ectaaao nueve 

i las fábricas de Catalufia. sobre axuas oxi
genadas, colores, tubos, cuarzo fundido, hie
ro emplomado, papeles grabados, broches 
la presión, etc. 

lia sido desetimada la petición de reexpe-
lloloa de las botellas de vidrio procedentes 
le posesiones esafiolas. 

De Catalufia han asistido el vizconde da 
juasó y el presidente de la Cámara de Co-
uerolo de Barcelona, sefior Armen te ras. y 
leí Norte los ««flores Pradera, Morelo • Im-
irlan. 

Parece que en la reunión míe tendrá lugar 
:sta semana la sección de defensa de la Pro-
iucción nacional se tratará de la orgaulzaclóa 
tel nuevo Comité ejecutivo del Gonselo de 
ia Economía con areglo al decreto de 19 de 
febrero último. 

Se Ignora, por lo tanto, aun si «1 projeóte 
le compensación a la industria textil será 
confirmado seguldameate por el Comité eje-
autivo con las amplias facultades que ae oon-
ceden por el aludido decreto o si tendrá 
el asunto que pasar al pieno. 

La seoolóa da tratados se reunirá el vier
nes próximo para examinar un proyecta ú» 
convenio con ei Japón. 

Accidente fatal 
Madrid. 8. 

En el kilómetro 8 de la linea de Andaluz 
cía ocurrió esta mafia na una desgracia, d i 
la que ha aldo victima un muchaono de 14 
afios, llamado Quintín Estrada Vázquez, apo 
dado "E l Palote". 

H| muchacbuelo se dedicaba • recoger 
carbonilla en la vía, y se hallaba esta ma
ñana en esta operación cerca del depósito 
de máquinas, donde la vía tleoe una graa 
pendiente que se utiliza para hacer una dis
tribución sin gasto de fuerza. 

Dos ds los vagonsg sueltos alcanzaron al 
muchacho, le derribaron, y, pasándole las 
ruedas por el cuello, le seeolonaroa la ea-" 
beza. 

Suicidio de un demente 
Madrid, t . 

A las nueve d« la mañana ds hoy, al pa-
sar por la calle de! Royo el barrendero 
José del Campo López, vtó que cerca de 
él y ante la casa número & y 7 oaíaa dos 
taoatos. 

Fué el barrendero a recogerlo* a reoo-

Berlos, e instantáneamente a alguaoa metros 
s distancia de donde se agachaba cala el 

cuerpo de un hombre. 
Tal Impresión causó el hecho al barren

dero, que cavó desvanecido. 
Quien se había arrolado era ua veslne 

llamado Jesúg Blanao, de 61 afios, aue pa
decía ataques da enajenaoíóa mental. 

Varias personas acudieron ea auxilio d* 
Blanco, viendo que era cadáver. 

Movimiento bursátil 
Madrid, t . 

En la sesión ds Bolsa da Hoy U Oeudl 
reguladora del Estado no modifica su créelo 
anterior de 70'10 en la serla de partida. 

Ea la cesión de Bolsa de boy la Deuda 
reguladora del Estado no modifica su pre
cio anterior de TO'IO ea la serle de par
tida. 

El Estertor está flojo y los Amortlzables flr-
imes. 

Hay poco negocio en valores índus'rla 'e* 
r baacarios, presentándose menos firmes los 
ferrocarriles y sostenidas las Azucareras. 

Los francos balan de 36'25 a 35'85 y las 
llbraa suben de 33'55 a 33*61. 

Loa dólares tenían dinero a "'035 y papel 
7'0i25. 
Después de la hora los franco» se pa^a-

«baa a 35'87L 
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Tragedia conyugal 
Madrid, 2. 

A las cuatro de la tarde de ayer se presentó 
en la Comisarla del dlsl 'to de la Universidad 
una vecina de la casa número 50 de la calle 
de Valieherrnosa, llamada Carmen Pérez, di
ciendo que en todo el dia no hablan salido 
de aus habitaciones los porteros. 

Acudió una pareja de la referida Comi
saria, viendo que, en efecto, no contestaban, 
dándose aviso al Juzgado de guardia,-el cual 
ordenó que un cerrajero abriera la puerta. 

Penetraron las autoridades, viendo so
bre la cama al portero, Desiderio Robledo 
Prada, de 26 años, y su mujer, Aureliana 
Hernández Rodríguez, de 32. 

Ambos eran cadáveres. 
Avisado un médico de la Casa de Socorro, 

certificó la defunctón, diciendo que habla 
•ido por asfixia. 

Hecho un detenido reconocimiento de las 
habitaciones se vió que los muebles y ropas 
estaban en completo orden y «no podía su-
(icnerse que la muerte fuese producida por 
as emanaciones de un brasero que habla en 

la alcoba, porque en el mismo lecho se ha
llaba con vida un nlBo de diez días de edad, 
hijo de los porteros. 

Continuó el Juzgado sus trabajos, logrando 
saber que loa porteros hablan contraído ma
trimonio hacia dos afios y que hacia diez 
días nació el nifio de que antes hablamos, al 
eual Iban a bautizar hoy. 

El matrimonio se llevaba tan felizmente, 
que era la envidia del vecindario. 

El sábado, por la noche, estuvieron en el 
teatro, resrresando a su easa a las dos de la 
madrugada. 

Lo que sucedió después de aquel mo
mento está completamente aclarado, no pu
diéndose hacer público. Únicamente tndtca-
remos que la muerte de ella ha sido debida a 
gran hemorragia natural y la de él fué moti
vada por la presión Involuntaria ejercida por 
ella sobre BU marido en la agonía. 

Los cadáveres del infortunado matrimo
nio fueron conducidos al depósito judicial. 

Del recién nacido SP han hecho cargo unos 
parientes. 

El Banco de España 
Madrid, í . 

Conforme previenen los estatutos ae cele
bra ayer la junta general de accionistas del 
Banco de EspaQa, preparatoria de la que ha 
de olebrarse el próximo domingo. 

La presidió el gobernador, sefior Vergara, 
dando lectura el secretarlo, sctlor Plana 
Rasa, a la Memoria de 1924, que se dis
cutirá en la sesión próxima. 

Dice la Memoria que los billetes en circu
lación en 31 de diciembre de 1924 Impor
taban 4,5S5'65 millones de pesetas, contra 
4.352*66 en Igual fecha de 1923. La exls-
tenola en oro propiedad del Banco de Es
paña al terminar el ejercicio 2.448'45 mi
llones, casi sin variación. En poder de co
rresponsales SS'Ol frente a 1958 y la pla
ta a 651'24 contra 648,71. No hay altera
ción en los tipos de Intereses y descuentos. 

Los descuentos sobre la plaza ofrecen en 
1924 aurn nto de 7,964 efectos y 3.079'30 
millones de pesetas sobre 1923 y los sobre 
de otras plazas 117*371 efectos y 9711 mi
llones respectivamente. 

Los créditos con garantía de efectos co
merciales fueron 5 más, con alza de pese
tas 132'585. Los con garantía de valores 
12,404 más en aumento de 3,«67'20 mlUo-
nes. Lose ;n garantlaper son a! ¡,331 más 
con alza de 8'78 millones. 

Las cuentas corrientes tuvieron movimien
to en 1924 de 54,184'14 mlltones a 7,58 
máa que en el aflo precende; pero el saldo 
ha sld? de 962,2 en baja de 88'08. 

Rl movimiento de cuentas corrientes en 
oru pasó a 10'69 en aumento de 6" 14 y 
el saldo fué de 645 millones, números re
dondos, en descenso de 148 millones, y las 
utilidades Hquidag de las sucursales y agen
cia <:uma 66"64 millones, 3'93 más que en 
1923. 

Las Begooiacionés sobre pueblos acusan 
descenso de 23,528 eíectog y alza de 1'85 
millones de pesetas. 

Los préstamos sobre títulos fueron 853 
menos oon descenso de 83'65 millones. Los 
sobres mercancías y conocimientos de em
barque, 124 y por 0'79 menos respectiva
mente. Los sobre mercancías, 38 menos oon 
baja de 11 millonea de pesetas y loa giros 
expedidos 1,662 menos con descenso de 
800,000 pesetas. * 

La cantidad atlsfecha por el Banco al Es
tado por su partieipaoión en laa utilidades 
asciende a 22'69 millones de pesetas que 
unidas a los Impuestos forman un total de 
46 millones, cerca del 55 por 100 de los 
beneficios líquidos distribuidos. 

Los beneficios obtenidos por el Banco de 
Espafia en 1924 han sido en total, com
prendido el aumento da 1923, de pesetas 
115.526.452-26. Las bajas por gastos de 
Administración, epuduoolón de fondos, eto, 
de pesetas 23.182,76T92. Los beneficios 
obtenidos líquidos suman 92.343,684'37. Se 
aplica a los accionistas por dividendo anual 
de 25 por 100 pesetas 44.250.000; Idem al 
fondo especial, 2 millones; partieipaoión del 
Estado, 45.844,507'79 y queda un sobrante 
de 209,116'25 pesetas. 

Los incidentes bancarios 
Madrid, 2. 

•La Epoca», comentando los últimos i n 
cidentes bancarios, dice: 

Es preciso reaccionar contra esa ola de 
desconfianza que' sólo males puede traer y 
urge restaurar el crédito a sus naturales 
términos, poniendo al público en condicio
nes de que por si mismo pueda apreciar las 
diferencias de unos Bancos a otros y de 
unos a otros procedimientos. 

Dos cosas sorprenden y maravillan al 
gran público en materia de cobros banca
rios: una la persistencia cun que aiguuos 
direetores de establecimientos ocultaron la 
verdadera situación a los accionistas, que 
son los duefios del negocio, y loa engaña
ron con balancea que no respondían, por 
lo que se ve, a la realidad, con repartos 
y dividendos y ganancias que no existían, 
guando lo que debieron hacer era confesar 
las primeras pérdidas y cortar el negocio 
por lo sano que restaba, y otra la facilidad 
con que personas respelabilisimas, de po
sición económica y conocida buena fe, se 
prestan a servir de comparsas en los Con
sejos de administración, haciendo el juego 
de hombres de negocios harto atrevidos, 
cuando no poco escrupulosos, comprome
tiéndose por ellos hasta el punto de figu
rar autorizando la pignoración de valores 
míe la clientela es tenia confiados a titulo 
ae depósito. 

Contra este mal entendido espíritu de 
camaradería, entre administradores Inocen
tes y administradores desaprensivos de So
ciedades, contra ese olvido de tos deberes 

Í la represión de los asuntos y contra esa 
alta, de valor eívleo que franquea o bordea 

el Código penal para ocultar lo que sólo 
es una torpeza, hay que reaccionar. 

Sobre un fallo 
Madrid, 2. 

A las dos y media de la mafia na se firmó 
la sentencia en la causa seguida contra 
Fernando de los Ríos: 

Los considerandos son los siguientes: 
1. » Que para que el delito de desacato 

exista es necesario dar moco hechos cier
tos y condición precisa que el escrito origen 
del procedimiento, por ir dirigido a una 
autoridad en el ejercicio de sus funciones, 
contenga calumnia. Insulto, amenaza o In
juria para dicha autoridad, siendo en el 
presente caso evidente reconocer que aquel 
escrito viene en absoluto despojado de cuan
to pueda estimarse ea relación con loe tres 
primeros conceptos, pues no hay en ei 
mismo nada que con la calumnia, la ame
naza o el Insulto pueda tener relación. 

2. * Que la carta transcrita en el primer 
resultando no contiene eoncepto, ni frases 
Injuriosas para la autoridad a quien se di 
rige, porque para apreciar si un concepto 
o frabe consignados en un escrito es In
jurioso no basta considerar aisladamente la 
frase y hay que ponerla en relación con 

las generales del escrito y aún con el pro
pósito del futor al escribirlo para inter
pretar rectamente su sentido y alcance. 

S.* Que, atendido la ocasión, circunstan
cias y objeto del escrito y explicaciones 
dadas por su autor, no puede suponerse en 
don Fernando de los Ríos Urrnu intención 
de causar deshonra, descrédito o menospre
cio en el excelentísimo sefior presidente del 

fcDlreotorlo mlhlar a quien va dirigido, y que 
es lo que constituirla injuria, según el ar
ticulo 471 del Códgo penal, y en su caso 
el de desacato, según los artículos 266 y 
267, por que se acusa, porque las frases y 
conceptos «acto arbitrario', •solidarizarse 
de modo absoluto con la conducta del Ate
neo», «protestar oomo catedrático de la 
medida adoptada contra otro catedrático•> y 
•sustraer facultades a las Universidades y 
a los tribunales de Justicia en lo que es de 
competencia», únicas frases o conceptos que 
pudieran estimarse Injuriosos, no envuelven 
deshonra, descrédito ni menosprecio para el 
Directorio militar, nl para su presidente, no 
pudlendo ser Constitutivos del delito de 
desacato, y si el tribunal no lo estimara 
asi incurriría en error de Derecho e infrin
girla en cuanto la omisión se funda en la 
indebida aplicación del articulo 1.° del Có
digo, que establece la Intencionalidad como 
base y fundamento del delito que define y 
penajnuy especialmente viene repitiendo el 
Tribunal Supremo en numerosos fallos, d i 
ciendo, que para que el delito que se per
sigue debe atenderse más a la significación 
gramatical de las palabras, a la Intención 

'y tendtfneia con que son proferidas, para 
poder estimar con acierto si su autor se 
propuso o no lastimar la honra y el crddito 
de la persona a que van dirigidas. 

4. ' Que al bien la carta origen de este 
proceso por el espíritu que la informa, por 
el literal contenido de algunas de la» frsses 
que tiene y por la Intención y propósito del 
procesado al escribirla, na cabe estimarla co
mo delito, según queda expuesto en las an
teriores consideraciones, no puede negarse 
tampoco que dicho escrito entraña una falta 
de consideración y de respeto de bfdos a la 
elevada personalidad a que se dlrije, respeto 
y oonsidera-Vúo "ju»- pn a * ' v í n n ? pite 
exousars'í en eft» caso, y mucho menos I t -
nleudo en cuenta la respectiva situaiYm de 
la autoridad qae ha recibirla y .* s ndl-
clón del que h dirigía, siendo, por tan'o, de 
aplicación el ndmrco 5.* del artículo 589 del 
Código que lo reprime como falta. . 

Vistos los artfcalns citados y demás de apU 
caclón general del Código penal, los 741 y 
742 de la ley de enjuiciamiento criminal: fa
llamos que debemos absolver, y absolvemos, 
al procesado Femando de los Ríos Urruti del 
delito de desacato de que era acusado en la 
presente causa; se declaran de oficio las ros
tas causadas, y pudlendo constituir una 

falta, una vez que esta bentcocla sea firme, 
remítase todo lo actuado al Juzgado munici
pal correspondiente para que en oporlono 
Juicio y con Jurisdicción propia conozca y 
decida. Cancélense los embargos y fianzas 
constituidas con motivo del présenle suma
rlo. Así por esta nuestra sentencia lo pro
nunciamos, mandamos v firmamos. — Lula 
Wapi» de Saz, lílanuel Muñoz, Fernando Ber-
náldez. 

Anciana muerta 
Madrid, 2 

En el patio de la easa número 78 de la 
carretera de Extremadura se registró esta 
tarde un trágico suceso. 

Desde hace varios dfag se encontraba en
ferma y guardaba cama la anciana de 78 
aflos Josefa Zapata. 

Esta tarde, cuando fueron a prestarla 
asistencia algunos vecinos, la encontraron 
muerta. 

A jurgar por los indicios, la pobre mujer 
encendió una vela y oon ella pegó", sin darse 
cuenta, fuego a las ropas de la cama. 

Debió faileoer por asfixia, pues aunque 
se le apreciaron algunas quemaduras en di
ferentes partes def cuerpo, no ofrecían é s 
tas caracteres de gravedad. 

El Jr.zgdo de guardia se constituyó en 
el lugar del suceso, ordenando el traslada 
del cadáver al depósito judicial. 
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El tiempo 
Madrid. S 

NoU del Observatorio. — Eo el Medite
rráneo occidental se encuentra hoy el cen
tro principal de una borrasca poco Intensa 
pero quel nfluje en el tiempo en Espada. 

Durante las últimas 24 horas llovió co
piosamente en Cantabria, Galicia y Levan--
te. En el resto de España el cielo presenta' 
brandes nubes. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
18 grados en Murcia y la uiirilma de hoy 
ha sido 3 grados baj3 cero en I.eón. 

En Madrid la máxima de ayer fu¿ de 
T50 grados y la mínima de hoy ha sido do 
un grado bajo cero. 

De fútbol 
Madrid. 2. 

En Madrid se jniraron ayer unos parti
dos de la segunda categoría del grupo A. 
entre la Ferro'.Iaria y el Estadlum, ganan 
do la Ferroviaria por tres a coro 

VUtedoUd, a. 
Ayer se Jugó el encuentro final entre el 

Español de Valladolid y ol Celta de Vigo. 
Ganaron éstos por seis a uno. 

Tarragona 
Mario. 2. 

lia íalIccUo en esta ciudad la vlrluo$fi 
señora doSa Guadaiupe Dalmau Pifiol, es
posa del cónsul de Noruega. 

— El jueves prúximo celebrará sesión la 
Diputación provincial. 

— En la carretera de Barcelona fué atro
pellado por un automóvil Pedro Marcos, su
friendo varias contusiones. 

— El domingo se reunirán varios aOcto 
nados del arte de Cuchares paia fundar en 
Tarragona un Centro laurino. 

— Ha sido detenido llamón Itodrígue» Cu
ltera por viajar sin billete. 

— Bl pasado domingo csluvo en esta el 
gobernador civil de Lérida, acompañado de 
su secretario particular. 

— Durante el nes de fobrero la guar
dia urbana prestó 831 servicios. 

— El veteiinarlo municipal ha inutilizado 
un buey, atacado de tuberculosis. 

— En subasta celebrada ha sido adjudl-
eaia a don Pedro líos la tal.» 1e érholes 
que existen frente 2 la fibrica del abacos 
en construcción. 

Re us 
Reus. 2 

Esta mañana ha caldo una regular llovlx-
na en esta ciudad y su comarca. En tes ve
cinas montañas la llovizna ha sido nieve; 
desde est se ve buen numero de montes 
nevados. La temperatura es muy fría. Ame
naza nevar en todo el llano. 

— El aviador don Carlos A. Samiguet ha 
visitado esta ciudad a fin de organizar al
gunos vuelos con su biplano, Admitirá pa-
saperos. 

— Se ha constituido una Comisión veci
nal de aguas, patrocinada por el Ayunta
miento. Constituyen la Comisión los direc-
tóres de ta Prensa local, los presidente de 
tes entidades oficiales, bancarias, culturales 
y recreativas y buen número de distingui
das personalidades. Próximamente se reu
nirá dicha Comisión para ostudlar los di 
ferentes proyectos para dolar de agua a 
Reus que llene en cartera la Comisión de 
Aguas del Ayuntamiento. 

— Con día nuboso so ha celebrado c! 
mercado semanal siguiendo el negocio v i 
nícola flojo y encalmado. En aceitPS el 
mercado se manifiesta con mayor firmeza: 
pero la demanta ea poco. En avellanas y 
almendras el negocia sigue encalmado y 
con tendenct: floja, no obstante la resls-
tene'a de los cosecheros en vendor. 

— Buen número de soeUti del Centro 
ds Lectora han realizado In anunelada ex
cursión a las grutas de Salomó. 

Gerona 
Marzo, 2. 

Vuelve a tomar juego te cuestión de la 
competencia que tiempo slrás surgió entre 
la Jefatura de Obras públicas y te Alcaldía, 
a causa de haber ordenado ésta que fuese 
arrojad* al rio una considerable cantidad 
de grava, depositada por un contratista de 
obras públicas en te carretera del Carmen. 

— Es tema de muchos comentarios la 
insospecheda dimisión del presidente de te 
Diputación provincial, señor Liosas. 

— Próximamente celebrará una Exposi
ción el artíiice Adolfo Forcndlo. 

— En Santa Coloma de Karnés Joaquín 
Cuban, de 62 años, enfermo y pobre, se 
suicidó. 

— Ayer Jugaron ua partido de campeo
nato de fútbol el Gerona con el San Fellu 
de Oulxols. empatando a cero. Fué un par
tido desigual, no dominando ningimo de los 
equipos, ni sobresaliendo ningún Jugador. 

Grave accidente 
ferroviario 

Vlgo. 2. 
A primeras horas de la noche empezó 

a circular el rumor de que habla ocurrido 
un grave accidente ferroviario en la linea 
de Orense a Vigo. 

El rumor se confirmó momentos después, 
cabiéndose que entre tes estaciones de Serna 
y Arbó habla descarrilado el correo de 
Madrid, a causa de hallarse interceptada te 
linca por un desprendimiento de tierras 
ocurrida, sin duda, momentos antes de pa-
«ar el tren. 

A consecuencia del accidente, te máquina 
y un vagón de tercera quedaron destroza
dos, resultando heridos todos los viajeros 
leí vagón. 

Tan pronto como se supo te nolicia en 
vigo salló un tren de socorro. 

De entre los montones de hierro y made
ra del coche de tercera a que antas nos he

mos referida fueron sacados heridos, y al
gunos con magullamientos graves. 

El vecindario de tos pueblos inmediato* 
habla acudido para prestar auxilios con mon
tas y otros elemeutu/. 

Los demás coches del tren hablan sufrido 
desperfectos de importancia y habla en ellos 
muchos contusos. 

A tes doce de la noche llegó el tren. so
corro con los heridos, que son nueve: seis 
hombres y tres mujeres. 

Una de éstas. Marte Pérez, tiene una pier
na rota y e^tá grave. Otro de los heridos, 
Manuel Rodríguez, ha perdido la única pler-
ua que le quedaba. 

En te estación esperaban los camilleros 
do te Cruz Roja, que .•ccogieroa a los he
ridos y los llevaron al hospital. 

El paso de te comitiva por las callea h« 
producido dolorosa Impresión. 

Se recuerda que a dos kilómetros de te 
segunda de las estadones meneionadas ocu
rrió hace algunos años otra catástrofe ea te 
que perdieron la vida todog los artistas do 
te compañía Angoloti y otros viajeros. 

La' vía ha quedado Interceptada y se tar< 
dará unos días en dejarla expedita. 

Nevada en 
Sierra Nevada 

Granada, 2. 
Ayer, a las cuatro de la tarde, comenzó a 

nevar y durante toda la tarde cayó agua y 
nieve con gran Intensidad. 

Hubo momentos en que los copos eran 
enormes, como no se hablan visto desde hace 
años. 

Se interrumpió ia circulación y buoo mu
chas caldas, teniendo que ser asistidas en tes 
Casas de Socorro varias personas. 

Mucha gente subió a te Alhambra y al 
Albaicln para presenciar el aspecto de la ne
vada 

Ea Sierra Nevaoa la capa -c r.-cve cubre 
hasta las primeras estribaciones. 

Durante te noche continuó cayendo nieve, 
aunque con menor Intensidad. 

E X T R A N J E R O 1 
r« U R í a n ' I * n ¿ v u v de sucaIraB cofrUBonsAlos «SDOCUIIU 

El señor Cailiaux declara su adhesión a ia política de Herrbt 
que considera de necesario apaciguamiento : Baraja de candi-
datos para sustituir a Eberl : Solemne entierro de Branting 
Sedición militar en Buenos Aires fácilmente dominada -- La 
Cámara francesa después de discutir las leyes financieras aplaza 

las sesiones hasta el 10 de! corriente 
MANIFESTACIONES Y CONTR A WAN1F ES

TACIONES 
Parte, 1. 

Durante todo el día de ayer han tenido 
lugar manifestaciones y reuiones católicas 
en diversas ciudades de Franela. Las más im
portantes se celebraron en Perplgnan, Nlmes. 
Laval y Nancy. 

Los socialistas celebraron, por su parte, 
contramanlfestaciones, sin que se produjeran 
te menor perturbación de orden. 

RUMOR DESMENTIDO 

París. 2. 
Se desmiente el rumor según el cual el 

Gobierno Inglés se opone a te publicación 
del informe de te Comisión militar interaliada 
de control porque en ^ l no aprece cargo al
guno contra Alemania. 

JAPON Y NORTEAMERICA 

Nueva York, t 
El Gobierno de los Estados Unidos pro-

'os t t rá c r o a del del Japón, si la Dieta 
japonesa llega a aprobar la ley presentada 
^cr el Gobierno, perinlliend.1 poseer pro
piedades rurales en el Japón a los extran
jeros, excepto • los norteamericanos. 

R E V U E L T A ABORTADA 
Nueva York ,2. 

Un telegrama de Buenos Aires que publi
can algunos diarlos anuncia que un buen 
número de oficiales de ejército argentino 
intentaron un movimiento revolucionario con
tra el Oobieico. Uesp^s <le algunos alboro
tos poco Importantes el movimiento fué so
focado y te calma restablecida. 

Catástrofe 
Constantinopla, 2. 

SegOn una notioa de procedencia inglesa, 
ha hecho explosión ea Kharput un depósito 
de municiones en el momento' en que una 
multitud habla asaltado el edificio para sa
quearlo. Hay 160 muertos. 

RETROSPECTIVA 
Roma, 2. 

La Nueva Antología publica una carta del 
presidenta del Senado, señor Titloni, en te 
cual hace interesantes declaraciones rete-
Uvas a los documentos diplomáticos alema
nes publcadoa en Berlín acerca de te entre
vista que en 1904 tuveron el emperador de 
Alemania y el presidente de te República 
francesa 
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Memorándum 
de Chamberlain 

Ladres, t . 
Según una Información de la "Chicago 

Tribuna", el ecfior Ghamlaln ha redactaao 
un memorándum trazando las lineas princi
pales de la política extranjera. Dicho memo
rándum será expuesto el Juevea en la Cá
mara de los. Comunes. 

En el documento se critica la política de 
aislamiento y se hace resallar el peligro oue 
representa para Europa te esislencla de los 
sentlmteotos de re rancha de Alemania, la 
cual no ha desarmado ni moral ni material
mente. Preconiza la entrada de Alemania en 
la Sociedad de Naciones, subordinada, no 
bostante, a la cquiescencla de Francia, a ' la 
cual Inglaterra deberá dar una seguridad 
real contra una cueva Invasión. 

Entierro de Branting 
Estockolaio, t . 

Han tenido lugar las exequias en honor 
del sefior Branting, con asistencia del rey, 
familia real, dignatarios de la corte, Gobier
no Cámara, etc. Una multitud, que n cal
cula en 50,000 personas, acompañó el en
tierro del eminente político, durante el cual 
fueron echadas ai vuelo todae las campanas 
de los templos de te capital. 

Temblor de tierra 
Nuevo Tai*, 1. 

Se ha registrado un temblor de tierra oue 
ha durado dos minutos y que es el más In
tenso de los acaecidos después de 1755. El 
seísmo ha sido más fuerte en el Canadá. 
California y afueras de Nueva York. 

La emoción causada en esta ciudad ha 
sido enorme, a pesar de no haberse produ
cido más que daflos de poca Importancia. 
Las únicas victimas han sido un hombre 
muerto y dos mujeres heridas. Todos ellos 
se cayeron de un tranvía aéreo a consecuen
cia del temblor. 

El epicentro del relamo se encuentra en 
Quebeo, 400 millas al Oest« de Ottava. En 
el Canadá el siniestro ha ocasionado per
juicios en varias partes, aunque no de Im
portancia. En Quebec se hundió el techo de 
una Igllesa, hiriendo a varias personas. En 
Monreat areventaron los tubos de calefac
ción de la catedral catlólisa, produeléadoae 
desperfectos evaluados en 10,000 dólares. 

EL CONTROL INTERALIADO 

París, 2. 
Hablando del informe del Comité militar 

de Vera alies, el "Journal" hace constar que 
se trata sólo de un primer doeumento. el 
cual seguirán otros varios, •ues dicho Co
mité está muy lejos de haber acaba.*» el 
exames de todo lo producido por te Comisión 
da Control interaliada. 

En este primer Informe el Comité mili
tar peno en evidencia las faltas de Alemania 
al Tratado de Versalles e insiste menos so
bre los flagrantes delitos de fabricación de 
armas que sobre la reorranizaolón oculta 
ds na verdadero ejército alemán y sobre te 
preparación del espirita de los tlenaaes, 
de los cuadros del ejército y de te movlll-
uelóo tadastrín. 

Este primer informe se Umita a pontos 
de- vista generales j más tarde p^drá ej 
Comité precisar detalles más concretos, »»l 
como las condiciones que se han da Impo
ner a Alemania. 

DECUAflftClOllES DE C A I L L A U X 
-, - . LlUe, t . 
Eo un discurso pronunciado por Calilaux 

recordó sus i'-asadog sufrimientos, afirmando 
que no guarda rcniorJiniieatos de r Inguna 
0-'** contra sus adversarios políticas. 

Afirmó su adhesión a la política de paa y 
0* Jietlcla y de progreso que realiza He-
mot, del cual dijo está nevando a Europa 

política de apaciguamiento más necesa-
" á que nunca, 

Las leyes financieras 
francesas 

Parte. I 
Con objete de dejar terminada deflnitiva-

mente la discusión de tes leyes financieras 
la Cámara ha celebrado sesión toda la noche 
terminando a las ocho de esta mafiana. 

El conjunto de leyes financieras ha sido 
aprobado por 328 votos contra 231, apla
zándose después las sesiones hasta el 10 
de marzo. 

Entre otros proyectos fué votada la su
presión del Impuesto sobre la eifra de ne-

Íocios para pequefias industrias que no sean 
s lujo, hnpouldudosc en cambio tasas bas

tante importantes a una porción de articulo-
corno por ejemplo el azúcar, el cacao, el 
café, el ta, la carne, el alcohol, etc., etc. 

Al final de la «esión ei sefior Herrlol pro 
nunció un discurso cntiosndo a !as dere
chas por no dar su. voto al presupuesto, J 
diciendo que de los 34.000 millones de éste. 
19.0000 malones son para el servio!» de la 
Deuda. Afiade que este presupuesto es el 
prtroeru que Ueva Inscrito ana entrega de 
Alemania y que es asimismo el primer pre
supuesto equilibrado sin rectnrtr al em
préstito. 

El seftor Bokanowskl contestó al «ellor 
Herrint que la mayoría de hoy cuando era 
minoría en tiempo» de Polncaró se i cgfl a 
votar murhas de las cosas que ahora votaba 

UM SUMARIO COMENTADO 

París, 2. 
Un diario Inglésafecto a LIsyd George. el 

"Daily Chronlole", publica un articulo con 
grandes Olulare» y subtítuloe, como, por 
ejemplo, los siguleates: 

"La base aérea de Francia está a sesenta 
rallas de Inglaterra. — Aeroplanos lanzados 
por oafiones. — Dieciseis aviones de guerra 
al abrigo de todo bombardeo ea casamatas 
blindadas dispuestos a ser lanzados al aire 
por cafionea moBStruos... — A siento cin
cuenta millas del corazón de Londres el Go
bierno francés ha resuelto establecer la más 
formidable base aeronáutica del mundo..." 

La Prensa francesa commta Irónicamente 
esta Información y esos titulares y «e extra-
Da de que un diario que tieii'; fama de serie
dad haya acogido ana nfurmaolón inn fan
tástica en la cual hay más Imaginación q w 
ciencia aereobalítlea 

VISITAS 

París, í . 
Esta mafiana M. Herrlot ha reeiblflo la 

visita del embajador alemán von Hoeseh. 
quien le ha dado las gradas por el pésame 
del Gobierno francés con motivo de te muer
te del presidente Ebert. 

M. Herriot ha conferenciado esta mafiana 
con el ministro de Comercio de Checo-Es-
lo vaquia. 

Discurso de Millerand 
Marsella, 2. 

El sefior Millerand pronunció un discurso 
de propaganda del programa de te Liga Na
cional. Hizo un ilamp-Tiento a los franceses 
para que ae unan bajo un Ideal de paz y 
de orden contra loa peligros exteriores. M i 
llerand expresó su asentimiento al discurso 
de Herrlot del 28 de enero último, en que 
al Jefe del Gobierno dijo que hay que re
cordar que Franela tiene siempre para dis-
outír te paz, un pufial a un centímetro del 
corazón. 

FRANCIA Y EL VATICANO 

Roma, I . 
E! diario «Sereno» dice que el viaje de 

cardenal Dubo!s y M . De Monzle a Roma 
contribuirá a suavizar las relarlones entre 
Francia y ta Santa Sede. 

El encargado de Negocios de Alsaeia y 
Lorena tendrá a su cargo todos los asun
tos de Francia cerca del Vaticano. 

La Santa Sede no retirará su Nuncio en 
París . 

La muerte de Ebert 
PREPARATIVOS PARA EL EN
TIERRO 

Berlín, t . 
Las exequias oficiales del presidente Ebert 

tendrán lugar el día 4 del actual. El cadá
ver será inhumado -en Heldelberg. donde 
nació el ex presidente. Se pronunciarán dis-
•ursoe necrológicos por parte del Gobier
no, del Parlamento y e otros organismos 
1el Imperio. 

Para te presidencia de te República ios 
-ocialistas. demócratas y partidarios del cen 
Ira propondrán al ex canciller Marx. Los 
aacionallstas, populistas y ultranariona'istas 
(poyan te candidatura del actual canciller 
«eflor Luther. Y, por fin, el grupo de na
vieros e Industriales de Hamburgo lian avan
zado te candidatura del ex canciller KUHO. 

HONORES POSTUMOS 
BerUn, 1. 
El oadáver del presidente Ebert sigue 

-iendo muy visitado por la multitud. 
El Gobierno ha dirigido una proclama al 

país haciendo el elogio del sefti» Ebert. La 
cesión del Relohstsg del miéreoles será de
dicada a la memoria del presidente tallecido. 

Las elecciones para el nombraraiento de 
nuevo presidente parece que tendrán lugar 
» últlmog de abril. 

Se han recibido telegramas de pésame da 
todos los Jefes de Estado y presidentes da 
Gobierno. 

CAPILLA ARDIENTE 
Berlín, t. 
Ej gabinete de trabajo del presidente se

ñor Ebert ha quedado convertido en capilla 
ardiente, donde ha sido expuesto el cadáver. 

La ceremonia fúnebre tendrá efecto el 
miércoles a las dos da la tarde. 

El tren especial que ha de transportar 
¡os restog del presidente se detendrá ea las 
estaciones Importantes del tránsito. 

LOS KURDOS REBELDES 

Angora, 2. 
Las últimas noticias relativas a la rebe

lón anuncian del Kurdistan son la tcodencla 
i decrecer como resultado do las divergen
cias entre los Jefes de la misma. El Go
bierno de Angora sigue haciendo preparati
vos y mandando tropas contra ¡os rebel
des. 

Angora, 2. 
Ismet Bajá y Kemal Eddin han asumido el 

mando de los tropas para las operaciones 
que hman de tener lugar contra los rebel
des del KurdisUn. 

FASCISTAS Y ANTIFASCISTAS 

Roma, 2. 
A consecuencia de una larga polémica 

sostenida entre los combatientes fascistas 
y loe combatientes no favorables al tas-
cismo, el presidente del Consejo, creyendo 
que su papel es asegurar el orden, ha sus
pendido en sus funciones a los órganos cen
trales administrativos de te Asociación na
cional de combatientes, confiando la direc
ción de la Instilurlón a los tres comisarios 
oembatientes fascistas sefiores Rossi, Bous» 
so y Sansanolll. 

CCNSEJO ANUNc:aDO 

. . . . P^1». 2-
B! miércoles se celebrará un Consejo de 

minístrela por te tarde en el Qual (TOrsay. 

LOS JUDIOS DE LlTURNIA 

Ginebra, 2. 
Según noticias de Comité Judio, los Judíos 

•le Lltuanla hsrán un llamamiento a la So-
-iedad de Naciones para que examine la si-
'.oaclón creada a los Judíos da Litnsnia a 
conseeuencla del Incorcpümienlo de! tratarte 
«obre minorías. Las quejas de loe judíos de 
Lltuanla fúndanse en ta disolución del Con
sejo Judío, en la actitud del Gobierno l i 
tuano respecto al Idioma ludio y cu la ex
propiación realizada en virtud de la reforma 
agraria. 
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En la Cámara de los 
Comunes 

, Londres, 2. 
En la Cámara de los Comunes el minis

tro de Negocios Extranjeros, sefior Gham-
berlain, coatestando a variag preguntas for
muladas por un diputado comuninla, ha he
cho las siguientes declaracioues: 

Se me pregunta si de de insistir en la 
pzóxima reunión del Consejo de la Sociedad 
de Naciones en que sea nombrada para el 
cargo de presidente de la Comisión del Sa
rco, en sustitución del señor Raoul, una 
personalidad perteneciente a un país neutral; 
pues bien, considero en interés de todas las 
partes Interesadas, que el presidente que 
mas conviene en las uircunstancias actuales, 
a la Comisión del Sarre, es, precisamente, el 
que ahora está ocupando esc cargo. 

Por su parte el ministro de la Guerra, 
obntestando a una pregunta dei mismo di
putado comunista, dice: 

—Sería prematura hacer declaraciones en 
esta momento acerca de la cuestión del de
sarme de Alemania, y lo seguirá siendo 
mientras el Gobierno británico no tenga u l 
timado el estudio del informe redactado por 
el Comité interaliado de Vcrsalles. 

El plan Dawes 
Parts, 2. 

El se&or Nlogara ha notificado a la Co
misión de Reparaciones que ha sido cntre-ra en la casa principal del Banco designa-

ai efecto la serie do obligaciones indus
triales por valor de cinco mil millones de mar 
eos oro. 

Esas obligaciones, que son nominales y 
del tipo de 5 por 100, han sido emitidas por 
Empresas industriales alemanas con arreglo 
al ¿lan Dawes. 

Él citado Banco ha remitido, por su parte, 
ai Trusteo y en forma de fondos Indd'strlales 
la contrapartida de esas obligaciones. 

El Trusteo ha firmado el protocolo en que 
constan esas obligaciones, Quedando sentado 
por esa misma firma que Alemania ha cum
plido todos los compromisos que a titulo de 
obligaciones industriales vención el dia 28 
del pasado mes de febrero. 

El agente general de reparaciones, Mr. 
Parker Silvert, ha comunicado por su parte 
a la Comisión de reparaciones que las So
ciedades de ferroeaiTiles del Reich han en
tregado cleo millones dem are os oro, cuantía 
que representa IJS InU^íscs para el pr i 
mer semestre de ios bonos de reparaciones 
ds dichas Sociedades. 

Una nota 
Londres, 2. 

Según informes publicados por la Agencia 
Reuter no se ha tomado todayia ninguna de
cisión en lo tocante a la publicación del in
forme de la Comisión miutac interaliada de 
control acerca del desarme de Alemania. 

Dicha nota agrega que seria prematuro dis
cutir semejant eposibilidad, puesto que los 
aliados no conocen todavía las opiniones que 
el Comité militar Interaliado ue Vcrsalles 
sustente respecto del citado informe. 

En cuanto a las noticias que se echan a 
volar Incesantemente acerca de la nueva 
política británica con relaci5n a la seguri
dad de Francia sobre cualquier proposición 
nueva hecho al Gobierno francés sobre este 
asunto o sobre otros que pudieran ser exa
minados n las conversaciones entre París y 
Londres a celebrar en un porvenir próximo, 
cabe decir que las cosas lian tomado cuer
po todavía y no puede decirse en concreto 
nada sobre ello. 

En lo que concierne a la Conferencia que 
han de celebrar los señores Herriot y Cham-
berlain al pasar el ministro de Negocios Ex
tranjeros británico por París, gentro de pocos 
días, puede asegurarse que siguen las cosas 
en el mismo estado, gl bien es muy posible 
que el informe procedente de París o de Ver-
salles aporte elementos sufiotentes para 

resolver en definitiva. 
Ea todo caso es esta la hora en que no 

ae tiene todavía ninguna Información sobre 
í a conversación que ha de celebrarse entre d i 
chos sefleres. 

La Delegación británica en la Sociedad de 
Naciones saldrá directamente -para Ginebra 
el sábado próximo, y de no producirse algún 
acuntedmieiito susceptible de modificar la 
stuación, es muy posime que el sefior Cham 
berlafn salga para Suiza en el mismo tren. 
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Golpe maestro 

Madrid, 3. 
En el Circo de Prioo ae celebró esta no

che el combate de boxeo en qua se dispu
taba el campeonato de España de peso plu
ma entre el catalán Vallespln y el madrl-
leflo Huiz. 

Venció este último por k.o. al cuarto 
round. 

El golpe que dió la victoria a Rula fué 
un hlperout al salir de un cuerpo a cuerpo 
y quo alcanzó de pleno a Vallespln en el 
mentón. 

Ruiz ha dominado completamente en los 
tres primeros rounds, haciendo hermosísimo 
combate en que Ineluso aventajó en ciencia 
al catalán. ] 

El hipercut de la victoria fué un golpe 
maestro. 

Choque de trenes 
Linares, X. 

A las primeras horas de la mañana circu
ló por la población el rumor de que habla 
ocurrido una catástrofe ferroviaria en el tra-

Íeoto comprendido entre las minas El Mlm-
re y La Cruz. 

En los primeros momentos se dijo que ha
blan perecido varias personas, pero poco 
después Se comprobó la Inexactitud de estos 
rumores. 

Acudieron al lugar del suceso, en varios 
automóviles, facultativos, practicantes y au
xiliares. 

Lo ooui-rido fué lo siguiente: A las ocho 
de la mafiana hacía e» recorrido mencionado 
un tren tranvía con cuatro unidades. A l l le
gar al punto denominado El Mimbre, no vid 
el conductor, a causa de la niebla, que avan
zaba otro tren. Chocaron los dos trenes, que 
iban a considerable velocidad, y algunos de 
Jos viaeroa fueron despedidos de sus sitios 
a causa del golpe. 

Resultaron coa heridas graves Ginés L i 
ria, Antonio Calvache, Juan Gutiérrez, An
tonio Romfro, Juan Soto, Francisco Lozano, 
Pedro Garrido, José Delgado, Juan Rojo y 
José Marqués. 

Con heridas de importancia, pero menos 
graves, Pedro Díaz, Juan Ribera, Victoriano 
Molina, José Garrido, Manuel Tirado, Andrés 
Fernández, José Molina, Pedro Garrido, Jo
sé Martínez. 

Hay otros heridos de menos importancia, 
cuyos nombres no se conocen todavía, y fal
tan por llegar algunos. 

En la Casa de Socorro han s<do asistidos 
y después trasladados a sus casas o al hos
pital, según su estado. 

Los médicos titulares han trabajado acti
vamente para atenderlos a todos con la pre
mura que su estado requería. 

Mal tiempo 
Sanlúcar, 3. 

El temporal tiene en paro forzoso a mullí-1 
tud de obreros del campo y muchos pesca
dores. 

La lluvia ha Invadido la parta baja de la 
población; la crecida del río es enorme, cau
sando grandes daños en los terrenos. 

El mar está imponente, constituyendo un 
verdadero peligro para los vapores. 

El vapor "iPeris Valero" .varó cerca de Chi 
piona. 

Muchas embarcaciones menores se han 
refugiado en los varaderos del coto DoBana. 

Desde Badalona 
(De nuestro redactor-cepresponsal.) 

Sesión de la Comisión Munlel-
dpal Permanente. 

Anoche celebró su acostumbrada seslóa 
la Comisión Muncipal Permanente, presidida 
por el alcalde, don Pedro Sabató. 

El teniente de alcalde delegado del ramo 
de Obras públicas determina las condiciones 
en que puede ser adquirido el terreno colin
dante con el recientemente comprado por el 
Ayuntamientí» para mercado central de pes
cado y volatería. 

Propone también la construcción de la cloa 
ca, por administración, en la calle de Cádiz, 
entre las de Magatzem y Prat de la Rtva, y 
colocación de adoquines en la calle de la I n 
dustria, entre las de Pl y Margall y Antonio 
Borl. 

El delegado del ramo de Hacienda presenta ~ 
un dictamen sobre instancia presentada, por 
don- Juan Muntct Estapé, proponiendo sea 
concedido el traspaso de concesión que sól i -
elta del puesto número 9 del Interior da la 
plaza-mercado destinado a la venta de pes
cado mediante el pago de los derechos da 
traspaso. 

El delegado da Obras particulares presen
ta numerosos dictámenes que, después da 
examinados, son aprobados, como todos los 
anteriores. 

A las once y media se levanta la sesión. . 
La calle del Carmen 

Es lástima que una calle como esta sa 
tenga tan olvidada; so ha llevado parte da 
urbanización a ¡a3 contiguas, como es la co* 
locación da cloacas, y, en cambio, aquélla, 
que está llamada a ser una de nuestras pr in
cipales vías, nadie se acuerda da ella. 

El mal estado en quo se encuentra coa 
motivo da las lluvias no ea para descrito; el 
fango y el lodo en estos días la dejan In -
IransUable; bien mereoe que en una calle 
tan espléndida se hagan las mejoras qua 
necesita; con esto mejoraría el efecto qua 
causa, vista desde el paseo de Martines 
Campos. 

Visto el celo .>M alcalde por todo lo qua 
significa benefioio para nuestra ciudad, es
peramos procurará resolverlo/ 

ÜliTlIVifi HOF^A 

Por esos teatros 
ELDORADO. — Reaparición de 
Nltta-Jo 

Ante una numerosa y selecta concurren' 
cía hizo ayer noche su reaparición la archl-
simpatica cancionista francesa Nitta-Jo, taif 
querida de nuestro público. 

Su arte exquisito, su gracia única, y, 
sobre todo, aquella simpatía que surge a 
chorros ds su cara, de su gesto, de su ser 
todo, rindieron una vez mas al espectador 
que hizo objeto a la artista de cálidas ova
ciones. 

Sobre todo al terminar el lango "apache", 
la ovación fué formidable y el público acla
mó a aquella cancionista-actriz fervorosa
mente. 

En resumen, un acierto más de la Empre
sa de Eldorado y una nueva ocasión do re-« 
gocljo para los amantes de la varleté.—O. 

Un incendio 
A las doos y medís de ayer noche so pro

dujo unlnoenalo en un taller da embalajes 
de la «alie de Cerdefia, número 45, propleJa.i 
de los hijos de Esteva, quemándose toda la 
sala de maquinaria y el cobertizo de la 
misma. 

Acudieron las bombas del Parque, quedan
do dominado el incendio al cabo da una hora. 

No hubo que lamentar desgracias perso
nales. . .. • - i»m W M » . t .'-á 
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